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INTRODUÇÃO
Na noite densa e chuvosa do dia 27 de março de 2020, numa Praça São Pedro vazia, 

o Santo Padre, o Papa Francisco, usou a metáfora da tempestade para se referir à 
pandemia da covid-19 que, desde março de 2020, passou a assombrar o mundo e a 
ceifar milhares de vidas. “O Senhor interpela-nos, no meio da tempestade, a despertar 
e a ativar a solidariedade e a esperança”, exortou o Santo Padre.

À atual presidência da CNBB, cujo mandato se encerra nesta 60ª Assembleia Geral, 
coube conduzir a Conferência em meio a um dos períodos mais difíceis da história 
recente do Brasil, marcada por uma pandemia que tirou do nosso convívio mais de 
700 mil brasileiros e por polarizações ideológicas. 

Nestes tempos difíceis para o povo brasileiro e para a Igreja no Brasil, nos agarra-
mos a Jesus Cristo e ao seu Evangelho, ao magistério da Igreja e do Papa Francisco 
e às Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019–2023) como guias e 
luzes nesta travessia. 

Passados quatros anos desde que assumimos a condução deste barco, no encontro 
que tivemos, dia 9 fevereiro deste ano (2023) com o Papa Francisco na Cúria Romana, 
cumprindo a tradição das audiências da presidência da CNBB com o Santo Padre sem-
pre após as assembleias do episcopado brasileiro, foi reconfortante ouvir de Francisco 
a confirmação de que trilhamos o melhor caminho enquanto Conferência.

Francisco reconheceu que, na tempestade, fomos capazes de olhar, ser solidários 
e cuidar da dor dos irmãos e irmãs que mais sofreram os impactos deste tempo, que 
avançamos em muitas frentes, com muitos bons resultados no campo pastoral e da 
gestão eclesial, e que, sobretudo, mantivemos a unidade da Igreja no Brasil. 

O nosso serviço por meio da CNBB à Igreja no Brasil deixou-se guiar pelas Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019–2023), cujo objetivo geral 
é: “EVANGELIZAR no Brasil cada vez mais urbano, pelo anúncio da Palavra de Deus, 
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formando discípulos e discípulas de Jesus Cristo, em comunidades eclesiais missio-
nárias à luz da evangélica opção preferencial pelos pobres, cuidando da Casa Comum 
e testemunhando o Reino de Deus rumo à plenitude”.

Esta gestão da presidência da CNBB foi marcada pela pandemia da covid-19. Con-
tudo, a crise nos impulsionou a dar respostas, à luz das interpelações do Evangelho, 
às realidades suscitadas por seu avanço no mundo e no Brasil, exigindo, ao mesmo 
tempo, cuidado com a vida — marcado com iniciativas de compaixão e solidariedade 
—, com a saúde das pessoas, inclusive de nossos colaboradores, e com a solidez da 
Instituição. 

A crise sanitária exigiu de nós um reinventar-se e um adaptar-se, com criatividade, 
buscando também novas condições para a realização da ação sem perder a qualidade. 
Não obstante os desafios enfrentados, muitos frutos temos a apresentar do percurso 
feito até agora, em resposta às orientações oferecidas pelas últimas diretrizes. Senti-
mos a ação do Espírito a nos conduzir, suscitando autênticas experiências de conver-
são pastoral em nossas Igrejas particulares. Mas, com certeza, precisamos avançar!

Não é possível fazer um relatório completo de todas as atividades realizadas no 
quadriênio (2019–2023). Por isso, optamos por destacar as principais atividades da 
Presidência da CNBB, neste período, retomando diversos aspectos apresentados em 
relatórios precedentes, em sete pontos: I. Missão da CNBB; II. CNBB no contexto da 
pandemia da covid-19; III. Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 
(2019–2023); IV. A Igreja no Brasil no caminho sinodal e a contribuição da Conferência; 
V. Formação integral; VI. Comunicação e diálogos estratégicos; e VII. Gestão Eclesial 
e Pastoral.
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Arcebispo de Belo Horizonte (MG)

Presidente da CNBB
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Arcebispo de Porto Alegre (RS)

Primeiro Vice-Presidente da CNBB
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Segundo Vice-Presidente da CNBB

Dom Joel Portella Amado
Bispo auxiliar da arquidiocese 

de São Sebastião do Rio de Janeiro (RJ)
Secretário-Geral da CNBB
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O artigo 1º de seu novo Estatuto Canônico, promulgado dia 8 de dezembro de 2022, 
define a CNBB como “instituição permanente que congrega os Bispos da Igreja Católica 
no Brasil, na qual exercem conjuntamente algumas funções pastorais em favor dos 
fiéis (cf. cân. 381, § 2). 

Nela, a exemplo dos Apóstolos, os Bispos procuram dinamizar a própria missão 
evangelizadora para melhor promover a vida eclesial e responder de modo mais eficaz 
aos desafios contemporâneos, por formas de apostolado adequadas às circunstâncias 
(cf. cân. 447), realizando evangelicamente seu serviço de amor, na edificação de uma 
sociedade justa e fraterna, sendo ‘espaço para discernimento solidário’ (cf. Apostolorum 
Successores, n. 28; Documento de Aparecida, n. 181), a caminho do Reino definitivo”.

Respeitadas a competência e a responsabilidade de cada membro, quanto à Igreja 
Universal e à própria Igreja Particular, de acordo com o artigo 2º do mesmo estatuto, 
cabe à CNBB, como expressão peculiar do afeto colegial: 

a.	Fomentar a comunhão entre os membros e promover a maior participação deles 
na Conferência.

b.	Ajudar os bispos no seu ministério para o benefício de todo o povo de Deus.
c.	 Concretizar o afeto colegial (cf. Apostolos Suos, n. 14) e facilitar o relacionamento 

de seus membros, sendo espaço de diálogo, ajuda fraterna e de encorajamento 
recíproco.

d.	Promover a permanente formação e atualização dos seus membros, para melhor 
cumprirem seu múnus pastoral.

e.	 Estudar assuntos de interesse comum, estimulando a ação concorde e a solida-
riedade entre os Pastores e entre suas Igrejas;

f.	 Promover a ação evangelizadora, pelo planejamento e pela pastoral orgânica, em 
âmbito nacional e regional, e oferecer diretrizes e subsídios às Igrejas particulares.

g.	Exercer o magistério doutrinal e a atividade legislativa, segundo as normas do 
direito.

h.	Favorecer a comunhão e a participação na vida e atividades eclesiais das diversas 
categorias do povo de Deus: ministros ordenados, membros dos institutos de 
vida consagrada e leigos, discernindo e valorizando seus carismas e ministérios;

i.	 Representar o episcopado brasileiro junto a outras instâncias, inclusive a civil. 
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Muitas atividades previstas no calendário de 2020 e 2021, como a 58ª Assembleia 
Geral dos Bispos do Brasil, foram adiadas em razão das observações às medidas médi-
co-sanitárias, como o cumprimento do distanciamento social, para evitar o avanço 
do novo coronavírus. O impacto também se refletiu no calendário de atividades das 
Comissões Episcopais Pastorais e Especiais. Contudo, a CNBB e as Comissões foram 
criativas na reorganização de suas atividades, redimensionando-as e adaptando-as 
para formatos alternativos.

Mesmo neste cenário, a CNBB não deixou de cumprir sua ação pastoral e buscou 
garantir a conexão entre os membros da Igreja no Brasil, representantes dos seus 
19 regionais, organismos, pastorais e cristãos católicos, por meio da realização de 
uma intensa agenda de reuniões on-line e de lives sobre temas diversos, campanhas 
e mensagens, oração semanal do terço, Pacto pela Vida e pelo Brasil e reflexões sobre 
a reforma de seu estatuto. 

Só para se ter uma ideia, a CNBB transmitiu mais de 200 lives (vídeos ao vivo) nos 
10 primeiros meses da pandemia em suas redes sociais. Somente no Facebook, esse 
tipo de vídeo somou mais de 2,7 milhões de visualizações em 2021. O canal da CNBB 
no YouTube também teve crescimento considerável, alcançando, no período, 46 mil 
inscritos e um total de 1.621.315 visualizações. 

Como forma de alimentar a espiritualidade do povo brasileiro, a CNBB veiculou, 
às quartas-feiras, durante a pandemia e o período de isolamento social, o Terço da 
Esperança e da Solidariedade. O Terço foi transmitido a diversas regiões do Brasil pelos 
canais de televisão de inspiração católica. Também foram criados dias temáticos de 
oração pelo fim da pandemia. 

Ação Solidária Emergencial “É Tempo de Cuidar”

Inspiradas pela Campanha da Fraternidade de 2020 para olhar de modo mais 
atento e detalhado para a vida, a CNBB e a Cáritas Brasileira lançaram, no domingo 
de Páscoa, em abril de 2020, a Ação Solidária Emergencial “É Tempo de Cuidar”, para 
enfrentar os impactos da pandemia na vida da população mais empobrecida. 

Esta campanha traduziu-se, ao longo de dois anos, em inúmeras iniciativas adota-
das pela Igreja no Brasil: serviços de escuta, atendimentos terapêuticos, arrecadação, 
produção e entrega de alimentos e cestas básicas e de equipamentos de proteção 
individual, entre outros. 
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Para mobilizar o trabalho da Igreja no Brasil, a Ação Solidária Emergencial “É Tempo 
de Cuidar” realizou uma série de ações de comunicação — entre elas, um conjunto 
de lives, áudio-reportagens e matérias em programas da TV Aparecida. As ações de 
comunicação discutiram diferentes aspectos da pandemia, como os seus impactos 
nos estados, na população negra e nas crianças, entre outros; e uma série de 4 lives 
aprofundou a história da fome e o retorno do Brasil ao mapa da fome sistematizado 
pela Organização das Nações Unidas.

Um balanço da primeira fase, organizado pela Cáritas Brasileira, apontou 823 ações 
registradas em 140 arquidioceses e dioceses brasileiras, com a marca de 5.868.961 
quilos de alimentos. Em recursos financeiros, a campanha atingiu R$ 4.523.832,00.

Em sua primeira fase, a campanha produziu e distribuiu para as populações mais 
vulneráveis cerca de 717 mil alimentos (quentinhas), arrecadou e distribuiu 727.832 
unidades de roupas e calçados, 411.580 kits de higiene e 414.114 equipamentos de 
proteção individual. Mais de 1,1 milhão de pessoas foram beneficiadas.

Segunda fase da ação emergencial 

O repicar dos sinos no dia 11 de abril de 2021, Domingo de Misericórdia, marcou 
o início da segunda fase da Ação Solidária Emergencial “É Tempo de Cuidar” e deu 
novo impulso à iniciativa da CNBB e da Cáritas Brasileira para mitigar os impactos 
da pandemia na vida da população mais vulnerável. Somaram-se à iniciativa, nesta 
fase, a Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), o Movimento de Educação de Base 
(MEB) e a Associação Nacional de Educação Católica do Brasil (ANEC).

A ação convidou as comunidades e paróquias católicas do Brasil a repicar os sinos 
salientando a importância da manifestação de sinais de esperança, fé e solidariedade 
diante das mortes pelo coronavírus. 

Segundo o subsecretário adjunto geral, padre Patriky Samuel Batista, o grande 
objetivo da segunda etapa foi motivar a solidariedade local, organizando o serviço 
da caridade da Igreja no cuidado às pessoas que tiveram suas vidas afetadas pela 
pandemia. Um vídeo, lançado dia 7 de maio, conclamou as comunidades de fé a se 
unirem em um grande mutirão de ajuda aos mais necessitados.
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Semana Nacional de Mobilização da “É Tempo de Cuidar”

Em junho, de 8 a 12, foi realizada a Semana Nacional de Mobilização da segunda 
etapa da Ação Solidária Emergencial “É Tempo de Cuidar”, com a realização de ações 
solidárias nas dioceses, organismos e pastorais da Igreja no Brasil. Uma série de ações 
(celebrações, live e a realização, em diversos pontos do Brasil, de “drive thrus”) marca-
ram a animação destes dias em que a coleta de alimentos foi intensificada.

De acordo com o balanço da Cáritas Brasileira — organização responsável por 
fazer o monitoramento e consolidar os dados da ação emergencial —, os números 
da segunda fase, de abril de 2021 até março de 2022, apontaram um arrefecimento 
da iniciativa em comparação com a primeira fase. No período, foram arrecadados  
R$ 1.200.000,00, quase 25 mil toneladas de alimentos, 356 mil roupas, 227 mil kits 
de higiene e limpeza e 297 equipamentos de proteção individual, como máscaras e 
luvas e foram produzidos e distribuídos 629 mil marmitas e alimentos preparados. 
Esses dados correspondem ao registro de informações de 77 arquidioceses e dioceses 
de todo o país, conforme demonstra o gráfico abaixo. 

Esses números, da primeira e segunda fases, conforme avaliação dos membros do 
Comitê Gestor da Campanha, demonstraram o resgate de uma cultura de solidarie-
dade na Igreja no Brasil que, com a situação da pandemia, se tornou mais pulsante na 
vida de cada cristão do nosso país. Trata-se, na avaliação do Comitê, da maior ação 
de solidariedade da história recente da Igreja no Brasil. 

Ajuda humanitária e emergencial 

Também está sendo compreendido como ação vinculada à “É Tempo de Cuidar” o 
papel da CNBB frente às tragédias e catástrofes ambientais, como a ação SOS Haiti 
— realizada devido ao terremoto que atingiu o país em agosto de 2021, alcançando 7,2 
na escala Richter. A Campanha SOS Haiti arrecadou R$ 359.277,25 para as vítimas 
do terremoto no país caribenho, com gestos concretos de solidariedade missionária. 

A CNBB também fez um apelo à ajuda humanitária pelos impactos causados pelas 
fortes chuvas na Bahia e em Minas Gerais, em dezembro de 2021 e janeiro de 2022. 
A instituição, por meio da Cáritas, organizou campanha em todo o país para arrecadar 
alimentos, remédios, roupas e dinheiro para os desabrigados e desalojados. 
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Além da Cáritas Brasileira e organizações que integram a ação “É Tempo de Cuidar”, 
a campanha nacional #SOS Bahia e Minas Gerais: Solidariedade que transborda 
contou com a solidariedade de diversas igrejas particulares e também da União Euro-
peia. Em Minas Gerais, ao menos 145 cidades mineiras entraram em emergência por 
causa das chuvas. A CNBB uniu-se, como Igreja, às vítimas das enchentes, com uma 
presença solidária em meio aos atingidos.

Em Petrópolis (RJ), no dia 15 de fevereiro de 2022, uma forte chuva caiu sobre a 
cidade da região serrana fluminense, provocando deslizamentos e enchentes. Segundo 
a Defesa Civil estadual, o número de mortes pela chuva chegou a 120. A presidência 
da CNBB pediu, em mensagem, a união dos cristãos católicos no amparo às famílias 
enlutadas e desabrigadas, vítimas das chuvas nessa cidade, e se somou à ação do 
seu regional Leste 1 e da diocese na campanha #SOS Petrópolis. 

A CNBB enviou, com o apoio da Adveniat (ação da Igreja Católica da Alemanha 
que financia projetos de cunho pastoral e social na América Latina), a quantia de  
R$ 350.000,00 para ajuda humanitária e emergencial ao povo Yanomami, em janeiro 
de 2023. Os recursos, a serem geridos pela diocese de Roraima (RR), destinam-se a 
contribuir para suprir emergências como alimentação, remédios, vestuário, materiais 
para apoio à economia das comunidades e para custear o deslocamento e transportes 
aéreo e terrestre. Também ofereceu auxílio na aquisição de oxigênio para Manaus (AM) 
e ajuda humanitária para a comunidade tradicional Baixão dos Rochas, no município 
de São Benedito do Rio Preto, no Maranhão.

Pacto pela Vida e pelo Brasil 

Com a clareza de que o cuidado com a vida precisava de mais do que uma ação 
emergencial, no contexto dos impactos do avanço do novo coronavírus, a CNBB se 
uniu a um conjunto de importantes organizações brasileiras para apontar caminhos a 
partir das premissas da garantia da saúde aos brasileiros, da valorização do sistema 
Único de Saúde (SUS) e da manutenção da saúde da economia do país. 

Da parceria com a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), a Comissão Arns, a Acade-
mia Brasileira de Ciências, a Associação Brasileira de Imprensa e a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência, brotou o “Pacto pela Vida e pelo Brasil” — documento 
lançado no Dia Mundial da Saúde, em 7 de abril de 2020, com um conjunto de indica-
ções ao Governo Federal, governos estaduais e aos poderes Legislativo e Judiciário, 

https://www.cnbb.org.br/tag/sos-bahia-e-minas-gerais/
https://www.cnbb.org.br/presidencia-da-cnbb-pede-uniao-no-amparo-as-familias-enlutadas-e-desabrigadas-vitimas-das-chuvas-em-petropolis-rj/
https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/2020/04/Pacto-pela-Vida-e-pelo-Brasil-.pdf
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visando amenizar os impactos da pandemia na vida dos brasileiros. Ao longo do ano, 
o Pacto ganhou a adesão de mais de 150 organizações do país.

O documento do “Pacto pela Vida e Pelo Brasil” foi entregue ao presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Dias Toffoli, no dia 20 de abril de 2020. Em 
uma coletiva de imprensa em Genebra, em 14 de maio, a alta Comissária da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), Michelle Bachelet, em referência ao Pacto, afirmou 
que o país conta com forças democráticas e uma sociedade civil dinâmica. A alta 
Comissária apontou o “Pacto Pela Vida e Pelo Brasil” como um importante esforço 
para conter as forças antidemocráticas.

A CNBB criou o Grupo de Trabalho (GT) Pacto pela Vida e pelo Brasil como uma 
instância responsável por dinamizar as ações e compromissos assumidos no dia 7 
abril diante da pandemia do novo coronavírus. O GT integra a sua Comissão Episcopal 
Pastoral para a Ação Sociotransformadora e é composto por cinco bispos, cada um 
representante de uma das grandes regiões do Brasil.

Em mensagem de vídeo, divulgada na sexta-feira, 15 de janeiro de 2021, o arce-
bispo de Belo Horizonte (MG) e presidente da Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB), dom Walmor Oliveira de Azevedo, divulgou a iniciativa da entidade em 
colaborar para levar oxigênio aos hospitais de Manaus. O presidente da CNBB apelou 
ainda a líderes empresariais, empreendedores e políticos para que prestem seu auxílio 
aos irmãos e irmãs que sofrem nos hospitais, oferecendo oxigênio, vacinação e com-
batendo a especulação de quem quer lucrar com o sofrimento e as perdas humanas.

As instituições signatárias do “Pacto pela Vida e pelo Brasil” lançaram na quinta-
-feira, 11 de março de 2021, uma nota frente ao quadro de agravamento da pandemia 
da covid-19 e das suas trágicas consequências na vida do povo brasileiro, do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e do Brasil. Segundo o documento, intitulado “O povo não pode 
pagar com a própria vida!”, o vírus circula de norte a sul do Brasil, replicando cepas, 
afetando diferentes grupos etários, castigando os mais vulneráveis. 

O documento foi entregue, dia 15 de março, ao representante do Fórum Nacional 
dos Governadores e governador do Piauí, Wellington Dias, e ao presidente da Frente 
Nacional de Prefeitos e ex-prefeito de Campinas (SP), Jonas Donizete, e contou com 
ampla repercussão na mídia nacional e internacional. 

No documento, as entidades se solidarizam com as famílias que perderam seus 
entes queridos e apontam a urgente necessidade de maior integração dos três poderes 

https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2020/05/14/alguns-grupos-politicos-no-pais-podem-ser-ameaca-a-democracia-diz-bachelet.htm?cmpid=copiaecola
https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2020/05/14/alguns-grupos-politicos-no-pais-podem-ser-ameaca-a-democracia-diz-bachelet.htm?cmpid=copiaecola
https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2020/05/14/alguns-grupos-politicos-no-pais-podem-ser-ameaca-a-democracia-diz-bachelet.htm?cmpid=copiaecola
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do Brasil (Executivo, Legislativo e Judiciário), e entre estados e municípios, na busca 
por soluções integradas para enfrentar a pandemia. 

As organizações signatárias publicaram uma nota conjunta em junho de 2021 com o 
título: “Unidos, Solidários e Mobilizados”. Naquela altura, as organizações reafirmaram 
que a luta contra a pandemia precisa continuar “apoiada na melhor ciência e condi-
cionada pelos princípios fundamentais da dignidade humana e da proteção da vida”.

Cobranças, denúncias, solidariedade. Essas palavras marcaram o ano de 2021 do 
“Pacto pela Vida e pelo Brasil”. Em maio, durante a 58ª Assembleia Geral da CNBB, o 
bispo referencial do Grupo de Trabalho (GT) Pacto pela Vida e pelo Brasil da CNBB, dom 
Guilherme Werlang, informou que a “A CNBB não está sozinha. Estamos trabalhando 
muitas questões em parceria, desde a vacinação como direito de todos, como a exi-
gência da volta do auxílio emergencial e o diálogo com os três poderes — Legislativo, 
Executivo e Judiciário”. 

Em junho de 2021, quando o Brasil alcançou a triste marca de 500 mil mortos pela 
covid-19, as entidades signatárias do Pacto escreveram uma carta em que prestaram 
solidariedade às milhares de famílias afetadas pela perda de entes queridos. No texto, 
foi manifestada indignação pelas manifestações contrárias às medidas recomendadas 
por organismos sanitários no cuidado e na promoção da vida. E, ainda, destaque para 
a importância do trabalho da CPI da Pandemia instalada no Congresso Nacional para 
investigar as ações da gestão pública diante da crise da pandemia.

Nos meses de agosto e setembro, as atenções voltaram-se à realidade da demo-
cracia, ameaçada por ataques às instituições e ao sistema eleitoral brasileiros. Em 4 
de agosto, as seis entidades que firmaram inicialmente o “Pacto pela Vida pelo Brasil” 
manifestaram solidariedade ao presidente do Tribunal Superior Eleitoral, o ministro 
Luís Roberto Barroso. A mensagem entregue ao ministro afirmava que o “processo de 
erosão democrática prossegue, atingindo contornos incompatíveis com o equilíbrio 
entre os Poderes e a manutenção do clima de paz e concórdia entre os cidadãos”.

Já na véspera do 7 de setembro, as organizações signatárias do Pacto afirma-
ram que “a apropriação do Dia da Pátria por obstinados em semear divisões merece 
repúdio”. No pronunciamento, divulgado em artigo publicado no jornal Folha de São 
Paulo, afirmaram que o Dia da Independência é momento crucial para refletir sobre o 
fortalecimento da democracia, em prol de uma sociedade livre, justa e solidária.

https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/2021/06/Meio-milha%CC%83o-de-vidas-perdidas-1.pdf
https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/2021/06/Meio-milha%CC%83o-de-vidas-perdidas-1.pdf
https://www.cnbb.org.br/em-artigo-publicado-na-folha-organizacoes-signatarias-do-pacto-pela-vida-e-pelo-brasil-defendem-que-a-apropriacao-do-dia-da-patria-por-obstinados-em-semear-divisoes-merece-repudio/
https://www.cnbb.org.br/em-artigo-publicado-na-folha-organizacoes-signatarias-do-pacto-pela-vida-e-pelo-brasil-defendem-que-a-apropriacao-do-dia-da-patria-por-obstinados-em-semear-divisoes-merece-repudio/
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“Lançando um olhar sobre o Brasil, vemos a data nacional envolvida em ataques 
extremistas às instituições e rumores de ruptura da ordem. Num plano mais abran-
gente, poderíamos perguntar o que há para ser celebrado com quase 600 mil mortos 
pelo coronavírus, 15 milhões de desempregados, 19 milhões de brasileiros passando 
fome, 5 milhões de crianças fora da escola, recordes de desmatamento e aumento 
acentuado da desigualdade. Diante de tantas tristes marcas, cabe indagar: como 
defender e levar adiante este projeto que é de todos, chamado nação?”, diz um trecho 
do documento. 

Desde o início da articulação do Pacto, as entidades signatárias defendiam “a 
atualização e ampliação do Bolsa Família” e “a rápida distribuição dos benefícios da 
Renda Básica Emergencial” e até a sua “extensão pelo tempo que for necessário para 
a superação dos riscos de saúde e sobrevivência da população mais pobre”. 

Assim, no dia 7 de dezembro, foi divulgada uma carta aberta, publicada no jornal 
Folha de São Paulo, na qual as entidades e a CNBB manifestaram “perplexidade com 
a forma pela qual a população mais pobre e vulnerável vem sendo tratada, quando as 
consequências da pandemia assombram o Brasil”.
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Nestes últimos anos (2019–2023) — período que corresponde à atual gestão da 
CNBB —, iluminados pelo texto de Atos 2,42, traduzido criativamente na imagem da 
casa e seus pilares, fomos desafiados pelas atuais Diretrizes da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil (DGAE) com sua proposta central de fortalecimento e capilarização 
em Comunidades Eclesiais Missionárias (CEM). 

Em 2019, a CNBB se esforçou para aprofundar e divulgar as Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAE 2019–2023), aprovadas durante a 57ª 
Assembleia Geral, realizada em Aparecida (SP), de 1º a 10 de maio.

Desse modo, por meio da Edições CNBB, as DGAE para o quadriênio 2019–2023 
foram publicadas na série Documentos da CNBB, sob o nº 109. As Diretrizes foram 
estruturadas a partir da concepção da Igreja como “Comunidade Eclesial Missionária”, 
apresentada com a imagem da “casa”, “construção de Deus” (1Cor 3,9). 

Nos anos seguintes, o esforço por torná-las assimiladas e assumidas pelo con-
junto da Igreja no Brasil levou a presidência da CNBB a aprofundar as Diretrizes em 
diferentes momentos no âmbito de reuniões e encontros do Conselho Permanente, do 
Conselho Pastoral, das Comissões, dos Organismos e Igrejas Particulares. O objetivo 
foi torná-las palpáveis nos projetos pastorais em diferentes esferas na Igreja no Brasil.

Atualização das novas diretrizes

Para as atuais DGAE, estava previsto o processo de atualização em 2023, quando 
será concluído o quadriênio iniciado em 2019. Mas a escolha foi pela continuidade do 
processo de escuta e a incorporação dos resultados do Sínodo, cuja primeira sessão 
da assembleia será em 2023 e a última em 2024.

Neste sentido, as novas Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Bra-
sil (DGAE) serão construídas num caminho sinodal. É o que foi decidido pelos bispos 
durante a etapa presencial da 59ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), entre os dias 28 de agosto e 2 de setembro de 2022, em 
Aparecida (SP).

Em carta à Igreja no Brasil, foi divulgado o processo que se estenderá até 2025 para 
a construção das novas Diretrizes. Será um caminho de escuta, com a incorporação da 
síntese das respostas diocesanas para o Sínodo 2021–2024 e de outras contribuições. 

https://www.cnbb.org.br/cnbb-publica-as-diretrizes-gerais-da-acao-evangelizadora-da-igreja-no-brasil-2019-2023/
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Em 2023, haverá um tempo de discernimento; em 2024, a recepção do documento 
final do Sínodo e, no ano seguinte, será apresentada a nova redação do texto.

O primeiro passo é o prolongamento do exercício da escuta: serão acolhidas a síntese 
das respostas ao Sínodo sobre a Igreja Sinodal apresentadas pelas dioceses, as refle-
xões oferecidas pelos bispos e pelos organismos do povo de Deus na 59ª Assembleia 
Geral da CNBB e outras contribuições que forem aportadas.

Para 2023, a proposta da CNBB é a vivência de um tempo de discernimento que se 
desdobre na compreensão de conceitos presentes nas Diretrizes e na apresentação 
concreta de metodologias e indicações pastorais, à luz das Constituições principais 
do Concílio Vaticano II. 

Em 2024, a ideia é que a Igreja no Brasil se dedique à recepção e aprofundamento 
das indicações do documento final do Sínodo 2021–2024, e à oração, como preparação 
imediata ao Jubileu Ordinário de 2025.

Já em 2025, no contexto do Jubileu, será apresentada, na 62ª Assembleia Geral 
da CNBB, a nova redação do texto das Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil, fruto maduro de todo esse nosso percurso paciente e participativo.
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Em outubro de 2023, será realizada a primeira sessão da XVI Assembleia Geral 
Ordinária do Sínodo dos Bispos, convocada pelo Papa Francisco com o tema “Por uma 
Igreja sinodal: comunhão, participação e missão”. Convocado pelo Papa Francisco e 
aberto em 2021, esse caminho de escuta seguiria até 2023, mas foi estendido até 2024.

O tema da sinodalidade propõe a todo o povo de Deus refletir sobre a forma de se 
compreender como Igreja. A participação e o caminhar juntos indicam a comparti-
lhada missão evangelizadora que cada batizado deve assumir. O Papa Francisco tem 
afirmado que o “caminho da sinodalidade é o caminho que Deus espera da Igreja do 
Terceiro Milênio”.

O sínodo diz respeito aos bispos, no seu serviço de presidir as Igrejas particulares, 
mas implica os demais sujeitos eclesiais, de modo a valorizar a participação de todo 
o povo de Deus, numa dinâmica participativa que promove a corresponsabilidade de 
todos e valoriza os diferentes carismas na Igreja. 

Atendendo a um pedido da Secretaria do Sínodo, a CNBB articulou a organização 
da Equipe Nacional de Animação, composta por: membros da CNBB, suas comissões 
(Família, Cultura e Educação e Bíblico-Catequética), regionais (Sul 2, Sul 3 e Sul 4); 
pela Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB), pela irmã Teresinha Del’Acqua e pelo 
padre João da Silva Filho.

Esta comissão se reuniu, dia 21 de junho de 2021, para conhecimento e planejamento 
de atividades de mobilização e animação do processo do Sínodo 2023 no Brasil. Reali-
zou, dia 29 de julho, a primeira live sobre o Sínodo 2023 no Brasil, com 244 pessoas de 
208 dioceses brasileiras. A live atingiu a participação de 74,82% das 278 circunscrições 
religiosas no Brasil. Integraram o grupo de participantes os representantes de dioceses, 
secretários executivos dos 19 regionais da CNBB e convidados. 

Nos dias 9 e 10 de outubro, em Roma, o Papa Francisco abriu a primeira fase do 
processo de escuta do povo de Deus nas dioceses do mundo inteiro. Em comunhão com 
toda a Igreja, as dioceses do Brasil iniciaram a fase local do Sínodo. A fase de escuta 
às Igrejas particulares acontece até junho de 2022 com o processo sinodal envolvendo 
todas as comunidades, paróquias, movimentos e vida consagrada. 

No dia 14 de outubro, a Equipe de Animação do Sínodo 2023 no Brasil promoveu uma 
segunda live com o tema “Por uma Igreja Sinodal”, com foco na organização da etapa 
de escuta nas Igrejas particulares, com início em outubro de 2021. Com transmissão 
ao vivo pelas redes oficiais da CNBB, a live teve o objetivo de formar e capacitar os 
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coordenadores e animadores nas diversas dioceses para conduzirem o processo de 
escuta sinodal em cada uma das Igrejas particulares.

A Comissão lançou um hotsite, no site da CNBB, como elemento dinamizador do 
processo de mobilização do Sínodo, para divulgação dos documentos preparatórios, 
como o Vade-mécum da Assembleia sinodal, e de notícias e explicações sobre as dife-
rentes fases e etapas. 

No início de 2022, a Comissão deu novo fôlego à mobilização das dioceses e Igrejas 
particulares, divulgando notícias do processo de escuta. Foi pensada uma rodada 
de encontros com as macrorregiões do país, com os coordenadores dos Sínodos nas 
dioceses, com vistas a partilhar as novidades no processo de escuta nas Igrejas parti-
culares, animar o processo sinodal e alinhar os procedimentos para a sistematização 
do relatório diocesano.

Os encontros on-line foram realizados por blocos regionais, das 19h às 21h, sendo 
28/03 – Norte e Noroeste (Norte 1, Norte 2, Norte 3 e NO); 29/03 – Nordeste (Nordeste 
1, Nordeste 2, Nordeste 3, Nordeste 4 e Nordeste 5); 30/03 – Centro-Oeste e Oeste 1 e 
2; 06/04 – Sul (Sul 1, Sul 2, Sul 3, Sul 4); e 07/04 – Sudeste (Leste 1, Leste 2, Leste 3).

Logo no início de 2022, ao apresentar as perspectivas pastorais para 2022, a pre-
sidência da CNBB abordou o Sínodo 2021–2024. O bispo auxiliar da arquidiocese do 
Rio de Janeiro (RJ) e secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella Amado, destacou, 
na ocasião, que o grande valor desse acontecimento para a Igreja está no processo de 
realização: “Ele deverá marcar a Igreja por uma experiência muito rica que é a capaci-
dade de nos ouvirmos uns aos outros e testemunharmos ao mundo que a Igreja tem 
uma capacidade incrível de escuta, que é possível e viável ouvir, tecer a escuta mútua, 
a tomada de decisão a partir das diferentes visões”, projetou.

No primeiro encontro de 2022, realizado no mês de fevereiro, os integrantes par-
tilharam como têm vivido a experiência do Sínodo a partir de seu local de atuação, 
materiais de apoio e ideias para motivar o processo de escuta nas Igrejas particulares. 
Novamente reunida, a Equipe de Animação do Sínodo realizou, em 21 de março, uma 
preparação dos encontros com as macrorregiões previstos para realização a partir 
da semana seguinte, com o objetivo de animar o processo sinodal. Durante os encon-
tros, foi possível tecer algumas propostas e indicações sobre a preparação da síntese 
diocesana.

https://www.cnbb.org.br/presidencia-da-cnbb-fala-das-perspectivas-pastorais-da-entidade-em-2022-do-pos-pandemia-e-o-sinodo-2023/
https://www.cnbb.org.br/presidencia-da-cnbb-fala-das-perspectivas-pastorais-da-entidade-em-2022-do-pos-pandemia-e-o-sinodo-2023/
https://www.cnbb.org.br/equipe-de-animacao-do-sinodo-2023-pensa-acoes-para-motivar-o-processo-da-escuta-nas-igrejas-particulares-do-brasil/
https://www.cnbb.org.br/equipe-de-animacao-do-sinodo-2023-pensa-acoes-para-motivar-o-processo-da-escuta-nas-igrejas-particulares-do-brasil/
https://www.cnbb.org.br/equipe-de-animacao-do-sinodo-2023-pensa-acoes-para-motivar-o-processo-da-escuta-nas-igrejas-particulares-do-brasil/
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O dia 31 de julho marcou o prazo final de envio da síntese diocesana à CNBB. Antes, 
em maio, foram divulgadas orientações sobre a padronização do formato do docu-
mento. Por todo o país, as Igrejas particulares promoveram celebrações para marcar 
a conclusão da fase diocesana do Sínodo e render ação de graças pelo exercício da 
escuta e pelos passos no sentido da sinodalidade.

Com a conclusão da fase diocesana, foi o momento de a Equipe Nacional de Ani-
mação do Sínodo consolidar o material recebido das dioceses e sintetizar as escutas. 
Entre os dias 8 e 12 de agosto, os membros estiveram reunidos na sede da CNBB, em 
Brasília, para essa tarefa. Chegaram à CNBB respostas de 97% de 279 Igrejas parti-
culares, revelando uma alta adesão da Igreja no Brasil ao processo sinodal. A equipe, a 
partir das orientações da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos, reuniu as contribuições 
elaboradas por cada Igreja particular em um único e breve documento de 10 páginas.

Para divulgar alguns dos destaques presentes nas sínteses diocesanas, a asses-
soria de comunicação da CNBB produziu uma série de entrevistas com os membros 
da Equipe de Animação do Sínodo 2023. Todos os vídeos estão disponíveis no canal 
da CNBB no Youtube.

Com a abertura da etapa continental do Sínodo 2021–2024, o Conselho Episcopal 
Latino-Americano e Caribenho (CELAM) reuniu uma comissão com responsáveis pela 
comunicação nas Conferências Episcopais da América Latina e do Caribe e em outras 
redes e instituições do continente e membros da comissão de comunicação do Sínodo 
sobre Sinodalidade e do Centro para a Comunicação do CELAM. Esse encontro teve o 
objetivo de criar um espaço de encontro e diálogo sobre a fase continental do Sínodo 
da Sinodalidade e suas implicações para aqueles que lideram os processos de comu-
nicação na Igreja da América Latina e do Caribe.

Neste último mês do ano, a Equipe Nacional de Animação do Sínodo enviou às dio-
ceses um comunicado com orientações sobre a fase continental. Essa etapa incluiu 
uma nova escuta às dioceses, dessa vez tendo como principais envolvidos o bispo 
diocesano e a equipe sinodal diocesana. Também foi divulgado um vídeo no qual são 
destacados o envolvimento das dioceses na primeira fase e as orientações para a 
etapa continental. 62% das dioceses brasileiras enviaram sua síntese em preparação 
à etapa continental o que também é um número expressivo, considerando que a nova 
escuta foi realizada num período entre o Natal, Ano Novo e férias. 

https://www.cnbb.org.br/sinodo-ecos-do-encerramento-da-fase-diocesana-do-processo-sinodal-2021-2023/
https://www.cnbb.org.br/sinodo-ecos-do-encerramento-da-fase-diocesana-do-processo-sinodal-2021-2023/
https://www.cnbb.org.br/equipe-de-animacao-do-sinodo-2023-no-brasil-se-encontra-com-o-desafio-de-fazer-a-sintese-das-escutas-diocesanas/
https://www.cnbb.org.br/equipe-de-animacao-do-sinodo-2023-no-brasil-se-encontra-com-o-desafio-de-fazer-a-sintese-das-escutas-diocesanas/
https://www.cnbb.org.br/portal-da-cnbb-publica-serie-de-entrevistas-com-membros-da-equipe-que-esta-consolidando-a-sintese-das-escutas-no-brasil-do-sinodo-2023/
https://www.cnbb.org.br/portal-da-cnbb-publica-serie-de-entrevistas-com-membros-da-equipe-que-esta-consolidando-a-sintese-das-escutas-no-brasil-do-sinodo-2023/
https://www.cnbb.org.br/portal-da-cnbb-publica-serie-de-entrevistas-com-membros-da-equipe-que-esta-consolidando-a-sintese-das-escutas-no-brasil-do-sinodo-2023/
https://www.cnbb.org.br/celam-define-o-processo-da-fase-da-escuta-e-sintese-continental-do-sinodo-sobre-a-sinodalidade/
https://www.cnbb.org.br/celam-define-o-processo-da-fase-da-escuta-e-sintese-continental-do-sinodo-sobre-a-sinodalidade/
https://www.cnbb.org.br/celam-define-o-processo-da-fase-da-escuta-e-sintese-continental-do-sinodo-sobre-a-sinodalidade/
https://www.cnbb.org.br/equipe-nacional-de-animacao-do-sinodo-de-2023-indica-proximos-passos-da-etapa-continental-que-inclui-nova-escuta-as-dioceses/
https://www.cnbb.org.br/equipe-nacional-de-animacao-do-sinodo-de-2023-indica-proximos-passos-da-etapa-continental-que-inclui-nova-escuta-as-dioceses/
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Agora, na fase continental, que se encerrou em março, a CNBB acolheu, em Brasília, o 
encontro do Cone Sul, de 6 a 10 de março de 2023, contribuindo para a organização do 
encontro e a acolhida de cerca de 190 representantes, entre clérigos, leigos, religiosas 
e religiosos e bispos da Igreja Católica da Argentina, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai 
na quarta Assembleia Regional da América Latina e Caribe, realizada pelo CELAM. 
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Nos últimos quatro anos, a gestão que se encerra buscou fazer um esforço para ofer-
tar uma formação integral para bispos e animadores de pastorais da Igreja no Brasil 
em diferentes frentes, com especial destaque para as dimensões da espiritualidade, 
da formação para um novo humanismo, para o exercício da “melhor” política e para 
desenvolver competências técnicas para a atuação qualificada dos fiéis católicos no 
serviço pastoral e às Igrejas particulares. A seguir, destacamos algumas iniciativas. 

a) Formação para o discipulado missionário

O Programa Missionário Nacional (2019–2023), coordenado pela Comissão Epis-
copal para Ação Missionária e Cooperação Intereclesial, em sua primeira edição na 
história da Conferência, buscou dar linhas-guia no trabalho de formação, animação e 
conscientização missionárias. Preparado na gestão anterior, desde uma escuta atenta 
dos Conselhos Missionários Regionais e Diocesanos, o PMN foi sendo concretizado 
durante esta gestão. O período da pandemia prejudicou bastante a sua realização 
concreta e, por isso, ele se expandirá para os próximos anos. 

Na aplicação do PMN, vale ressaltar a importância dos Grupos de Trabalho, que 
envolveram um time grande de pessoas segundo as prioridades do mesmo: Formação, 
Animação Missionária, Ad Gentes e Compromisso Profético-Social. 

Neste ambiente dos GT´s, vale a pena destacar o trabalho no levantamento de 
dados e na promoção dos Projetos Igrejas Irmãs e, também, a articulação entre as 
diferentes expressões de Missões Populares, tão importantes no território nacional. 

E já que o PMN apontava para uma formação mais especializada em temas missio-
nários e missiológicos, destaca-se a primeira edição da Pós-Graduação latu sensu em 
Missiologia, promovida pelo Centro Cultural Missionário e em parceria com a FATEO 
– Faculdade de Teologia de Brasília. Esta pós-graduação é resultado da necessidade 
de uma reflexão aprofundada e fundamentada para melhorar a Ação Missionária da 
Igreja em seus desafios atuais. 

Durante dois anos consecutivos, 2021 e 2022, a partir de sugestões e demandas 
específicas e a fim de maior e mais ampla conscientização missionária, vale a pena 
recordar as Lives Mulheres na Missão, onde mulheres atuantes na Igreja refletiram e 
compartilharam seus olhares femininos acerca de diversas temáticas; e as Jornadas 
de Oração e Missão, quando a Igreja do Brasil foi convidada a rezar por um determi-
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nado país em situação de guerra, desastre e dificuldade: a oração é a primeira forma 
de colaboração missionária. 

Centro Cultural Missionário

O diretor do Centro Cultural Missionário (CCM), o padre Djalma Antônio da Silva, 
conduziu o centro de formação a uma nova fase de investimento em formação remota 
e à distância implementada pelo organismo. “O CCM continuará com sua vocação 
missionária, anunciando a Palavra de Deus a todas as pessoas, levando a alegria do 
Evangelho a todos e todas”, disse.

O diretor do CCM destaca a contribuição do centro para formação de missionários 
no Brasil e os estrangeiros que chegam para trabalhar no país. O centro tem traba-
lhado temas como doutrina social da Igreja, catequese e missão, Amazônia e missão 
(novos caminhos à luz do Sínodo), espiritualidade missionária, catequese missionária, 
entre outros. Ele destaca que, com o advento da pandemia, o centro tem procurado 
se reinventar e oferecer cursos on-line para a Igreja no Brasil. 

b) Formação do laicato brasileiro 

Interpelados pelo Documento de Aparecida e pelo Documento nº 105 da CNBB 
“Cristãos Leigos e Leigas na Igreja e na Sociedade” e, especialmente, pelo Papa Fran-
cisco, quanto à formação do Laicato, a Comissão para o Laicato, com a contribuição 
do Grupo de Reflexão, composto por cristãos leigos e leigas teólogos e pastoralistas, 
publicou o livro “Parâmetros Básicos para a Formação do Laicato”.

A publicação orienta a formação como exigência humana, cristã e espiritual do 
Reino, apresentando pressupostos e critérios para uma autêntica formação do cristão 
sujeito na Igreja e na Sociedade. 

Foi realizado um seminário com os bispos referenciais para o laicato sobre esses 
Paramentos Básicos, também assumidos pela Comissão de Formação do Conselho 
Nacional do Laicato do Brasil (CNLB) e nos regionais. Pretende-se transformá-lo em 
textos de estudos da CNBB, para consequente aprofundamento.
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O Centro Nacional de Fé e Política Dom Helder Câmara (CEFEP) concluiu a 8ª turma 
do Curso Nacional de Formação Política para Cristãos Leigos e Leigas e deu início à 
9ª turma com a fase presencial. 

Uma parceria entre o CNLB, a Comissão Brasileira de Justiça e Paz (CBJP), as Pas-
torais Sociais, a Universidade de Pernambuco e a Pontifícia Universidade Católica 
de Minas (PUC Minas), por meio do seu NESP, ofereceu os cursos de Formação para 
Conselheiros de Políticas Públicas a partir da Campanha da Fraternidade de 2019; 
Planejamento de Campanhas; Doutrina Social da Igreja e inúmeras lives de Formação 
Política e Análise da Conjuntura. 

Um destaque especial é que o CNLB assumiu fortemente o “Pacto pela Vida e Pelo 
Brasil”, no momento crucial da pandemia da covid-19. Com a aprovação e incentivo do 
Conselho Permanente, deu-se início ao Projeto “Encantar a Política”, fundamentado 
na Encíclica Fratelli Tutti.

Capacitação de Conselheiros de Políticas Públicas

A 3ª etapa da Capacitação de Conselheiros e Conselheiras de Políticas Públicas foi 
uma ação concreta surgida a partir da Campanha da Fraternidade de 2019, cujo tema 
vivido foi: “Fraternidade e Políticas Públicas”. O curso é fruto de uma parceria entre 
as Comissões para o Laicato e para a Ação Sociotransformadora da CNBB, o Centro 
Nacional de Fé e Política Dom Helder Câmara (Cefep), a Comissão Brasileira de Justiça 
e Paz (CBJP), a Pastoral da Criança e o Centro Popular de Formação Vida e Juventude.

A capacitação aconteceu de 2 de agosto a 12 de novembro de 2021, em um 
ambiente virtual de aprendizagem. Começou contando com 470 alunos. Destes, 
233 receberam o certificado de conclusão. Os inscritos da 3° edição são de 167 
dioceses diferentes.

Pós-graduação em Doutrina Social da Igreja

A Comissão para a Ação Sociotransformadora da CNBB também criou e organi-
zou o curso de pós-graduação, sendo 360 h/aula, em Doutrina Social da Igreja, que 
está sendo realizado a partir de uma parceria entre a Comissão, o Cefep e a UNICAP 
(Universidade Católica de Pernambuco). O curso, que teve início em março de 2022, 
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está sendo realizado em seis módulos: 1) Análise da Realidade, 2) Tradição Eclesial; 3) 
Encíclicas Sociais; 4) Tradição Latino-Americana e Papa Francisco; 5) Pastoral Social 
e 6) Fé, Igreja e Direitos.

Outra formação oferecida pela Comissão, no âmbito do processo da 6ª Semana 
Social Brasileira, é o curso: “Mutirão pelo Brasil que queremos: o Bem Viver dos povos”. 
A formação está organizada em seis módulos — os primeiros três, com o tema da 6ª 
Semana Social Brasileira (SSB), que é “Mutirão pela Vida: por Terra, Teto e Trabalho”. 
Os módulos aprofundam as temáticas: Terra, Teto e Trabalho. Já os módulos quatro, 
cinco e seis foram pautados a partir dos eixos da 6ª SSB, que são: Democracia, Eco-
nomia e Soberania.

Cada módulo possui quatro aulas de aproximadamente 50 minutos. Ao concluir os 
seis módulos, é oferecido o certificado de extensão universitária, sem custo adicional. 
A certificação é pela Faculdade Jesuíta de Filosofia e Teologia (FAJE), instituição de 
ensino superior religiosa, com sede na cidade Belo Horizonte, em Minas Gerais. 

c) Formação para o exercício da melhor política

Para qualificar a cidadania e a participação dos católicos no processo político 
eleitoral, algumas iniciativas foram desenvolvidas pelas comissões, organismos e 
regionais da CNBB. Essas ações tiveram como foco o amadurecimento da escolha 
de representantes que vão influir na elaboração de leis e na proposição e execução 
de políticas públicas que determinarão a vida dos brasileiros e brasileiras a partir de 
janeiro de 2023.

O presidente da CNBB, dom Walmor de Oliveira Azevedo, associou essas iniciativas 
à “Política melhor” — expressão cunhada pelo Papa Francisco em sua encíclica Fratelli 
Tutti, cujo texto aponta para a importância de qualificar a política. O presidente da 
CNBB destaca que há, na Igreja do Brasil, um conjunto de esforços e investimentos 
para encantar a política — isto é, fazer dela, sempre mais, um serviço alicerçado na 
qualificada cidadania, promovendo dinâmicas que garantam justiça e igualdade e uma 
compreensão que articule as diferenças como riquezas na democracia. 
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CNBB Orienta 

Em parceria com a TV Aparecida, a Comissão Episcopal Pastoral para a Comunica-
ção da CNBB idealizou e produziu o programa especial para discutir fé e política para 
um Brasil melhor. A iniciativa foi ao ar dia 29 de setembro de 2022, na TV Aparecida.

Com apresentação da jornalista Camila Morais, o programa recebeu três especia-
listas para aprofundar o tema: o assessor de Política Institucional da CNBB, padre 
Paulo Renato Campos; padre Toninho Alves, mestre em Ciências Sociais pela Univer-
sidade Gregoriana de Roma e doutor em Teologia pela PUC Rio; e Carlúcia Maria Silva, 
doutora em Ciências Sociais pela PUC Minas, pós-doutora em Psicologia Social pela 
UFMG e integrante da Comissão Nacional de Fé e Política do Conselho Nacional do 
Laicato do Brasil (CNLB).

Projeto Encantar a Política 

Uma das inciativas é o projeto “Encantar a Política”, lançado em abril de 2022 por 
um conjunto de forças da Igreja. O projeto é acompanhado mais de perto pela Comissão 
para o Laicato. Além da elaboração de uma cartilha de estudo, que servirá de subsídio, 
o projeto organizou um curso sobre planejamento de campanha, já iniciado e com 
fila de espera; e realizou de um seminário nacional, de 13 a 15 de maio de 2022, em 
Brasília (DF), com o objetivo de capacitar multiplicadores e parceiros, para que todos 
os estados brasileiros sejam atingidos.

São parceiros na realização do projeto: as comissões episcopais para o Laicato e 
Ação Sociotransformadora da CNBB, o Centro Nacional de Fé e Política Dom Helder 
Câmara (Cefep), a Comissão Brasileira de Justiça e Paz (CBJP), o Núcleo de Estudos 
Sociopolíticos da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, a 6ª Semana Social 
Brasileira, o Conselho Nacional do Laicato do Brasil e outras organizações.

De acordo com o presidente da Comissão Episcopal para o Laicato da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e bispo da diocese de Tocantinópolis (GO), dom 
Giovane Pereira de Melo, a iniciativa vai para além das eleições 2022. “Este é um pro-
jeto de formação política permanente, que nós desejamos que contribua durante as 
próximas eleições”, disse.

https://www.cnbb.org.br/caderno-encantar-a-politica-e-eleicoes-2022/
https://www.cnbb.org.br/organizacoes-religiosas-seguem-na-mobilizacao-para-recuperar-a-credibilidade-da-politica-por-meio-do-projeto-encantar-a-politica/
https://www.cnbb.org.br/organizacoes-religiosas-seguem-na-mobilizacao-para-recuperar-a-credibilidade-da-politica-por-meio-do-projeto-encantar-a-politica/
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O projeto retoma, nos subsídios elaborados, questões centrais das encíclicas do 
Papa Francisco: Fratelli Tutti e da exortação pós-sinodal Evangelii Gaudium, que tratam, 
entre outros temas, da alegria do Evangelho, do cuidado com a Casa Comum (meio 
ambiente) e abordam a política como uma decorrência ética do mandamento do amor.

Papo de jovem: Juventude & Política

Durante o mês de agosto, a Comissão Episcopal para a Juventude da CNBB convidou 
as juventudes do Brasil para a série especial “Papo de Jovem: Juventude & Política”, 
abordando os temas: Sistema Político Brasileiro; Compromisso com a Verdade; Ami-
zade Social e Divisão; Igreja e Política; e Cidadania e Protagonismo.

O objetivo foi, em ano eleitoral, proporcionar aos jovens um aprofundamento sobre 
política e, ao mesmo tempo, uma reflexão sobre se seus direitos como cidadão são 
reconhecidos. Semanalmente, no site e nas redes sociais do Jovens Conectados, está 
sendo disponibilizado um vídeo e um subsídio “Encontros” sobre o tema. O primeiro 
episódio foi divulgado em 1º de agosto.

O bispo de Valença (RJ) e presidente da Comissão, dom Nelson Francelino, salien-
tou a importância de os jovens serem protagonistas da mudança em uma sociedade 
desencantadora para as juventudes, como a que vivemos. “Nossa juventude é chamada 
a sair e se aprofundar no tema das políticas públicas, que chama toda a sociedade 
para resolver, dialogar e para aprofundar determinadas situações”, disse.

Formação on-line “Fake News, Religião e Política”

De 8 a 12 de agosto, foi realizado o curso on-line “Fake News, Religião e Política”, 
com a formação de 200 lideranças católicas de todo o país. Tendo em vista o aumento 
substancial da disseminação de notícias falsas, o objetivo do curso foi “oferecer uma 
formação aos agentes da Pascom, de outras pastorais, movimentos e organismos da 
Igreja para que desenvolvam a habilidade de checagem de notícias, exerçam a atitude 
cristã de propagação da verdade e formem uma rede de checadores de notícias no 
âmbito eclesial”.

O curso foi oferecido pela Comissão Episcopal Pastoral para a Comunicação, pela 
assessoria de comunicação da CNBB e pela Pastoral da Comunicação (Pascom–Brasil), 

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20131124_evangelii-gaudium.html
https://www.cnbb.org.br/comissao-juventude-cnbb-lanca-serie-juventude-politica/
https://www.cnbb.org.br/comissao-juventude-cnbb-lanca-serie-juventude-politica/
https://jovensconectados.org.br/papo-de-jovem-comissao-para-a-juventude-lanca-serie-sobre-politica.html
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em parceria com os Jovens Conectados, com a Bereia – Informação e Checagem de 
Notícias e com a PUC Minas, por meios de seus núcleos Anima, Núcleo de Estudos 
Sociopolíticos (Nesp) e Núcleo de Estudos em Comunicação e Teologia (Nect).

O bispo auxiliar da arquidiocese do Rio de Janeiro e secretário-geral da CNBB, dom 
Joel Portella Amado, considera que “estamos assustados com diversas situações de 
nosso tempo, presentes no mundo e, é claro, também no Brasil. Dentre elas, a disse-
minação de notícias falsas — as chamadas “fake news”. Segundo dom Joel, trata-se 
de um fenômeno assustador, que, visando a fragilização das pessoas e da sociedade, 
deve ser identificado, compreendido e rejeitado com toda veemência. Para o secretá-
rio-geral da CNBB, o compromisso com a verdade é uma exigência cristã.

A Igreja no Brasil no combate às Fake News

A CNBB foi embaixadora da campanha #EuVotoSemFakecampanha”, lançada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) no dia 29 de setembro de 2022. A finalidade da ini-
ciativa era que os candidatos fossem eleitos de maneira legítima e ética, por meio de 
informações verdadeiras, divulgadas em seu contexto, livres de distorções.

Segundo Thiago Rondon, coordenador digital de Combate à Desinformação do TSE, 
o principal objetivo da campanha foi passar informações precisas sobre o processo 
eleitoral, como os cuidados sanitários para a realização do voto no dia das eleições, 
o funcionamento do fluxo de votação e as orientações para os eleitores em relação à 
apresentação de documentos, entre outras. “Tendo acesso à informação verdadeira, 
a população fica mais tranquila para votar e mais preparada para combater as cha-
madas fake news”, destaca.

Neste sentido, a CNBB somou-se ao esforço da mobilização e coalizão de checagem 
de fatos sobre o processo eleitoral da sociedade brasileira para combater a dissemi-
nação de falsas notícias, no contexto das disputas aos cargos públicos no executivo 
e legislativos municipais no mês de novembro.

Cartilha formativa

A Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-Brasil) lançou uma cartilha virtual forma-
tiva para ajudar no combate às fake news. Organizada pelo setor de comunicação da 
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Rede, a proposta é oferecer um material que ajude a refletir, discernir e combater a 
disseminação de notícias falsas.

A cartilha esclarece os conceitos e tipos de fake news e oferece dicas de como iden-
tificá-las e combatê-las e, ainda, apresenta algumas ferramentas, como aplicativos 
e sites, que podem ajudar na checagem das notícias para verificar a veracidade das 
informações compartilhadas.

Em entrevista à REPAM, a secretária executiva da Rede, irmã Maria Irene Lopes, 
disse que a intenção da cartilha é contribuir para que as pessoas possam se proteger 
das muitas inverdades e boatos que circulam pela internet. “Nesse tempo de tantas 
notícias, precisamos ficar atentos aos processos de desinformação e ajudar que as 
pessoas tenham ferramentas para não permitir que informações falsas sejam espa-
lhadas”, afirmou irmã Irene.

A produção do material contou com a participação de estudantes de comunicação 
social ( jornalismo e publicidade) do Centro Universitário Estácio de Brasília.

d) Formação bíblico-catequética

Assumida como prioridade pela Igreja no Brasil nas últimas Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora, a animação bíblico-catequética foi uma prioridade para a Comis-
são Nacional, que capilarizou o trabalho organizando e preparando as equipes regio-
nais de Animação Bíblica da Pastoral (ABP). Por todo o Brasil, foram intensificadas 
as ações relacionadas à oração, à formação e anúncio da Palavra de Deus, como um 
trabalho inicialmente orientado pelo Estudo 114 da CNBB. Dentre tais ações, conti-
nuam a se destacar a mobilização das comunidades eclesiais em favor do mês da 
bíblia, com a produção de subsídios e a multiplicação de ambientes formativos em 
todo o Brasil. Também os círculos bíblicos e grupos de reflexão, inspirados pelo modelo 
de leitura orante, vêm ganhando força. No ano de 2022, a partir de apontamentos e 
reflexões advindos das Igrejas particulares e dos regionais da CNBB, o Estudo 114 foi 
amadurecido e aprovado pelo episcopado na 59ª Assembleia Geral como Documento 
111, intitulado “E a Palavra habitou entre nós” (Jo 1,14): Animação Bíblica da Pastoral 
a partir das comunidades eclesiais missionárias”. A publicação do novo documento 
representa, portanto, uma comunhão de esforços em torno da ABP, que favorece sua 
continuidade, crescimento e amadurecimento.
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A Comissão Bíblico-Catequética nos últimos anos vem realizando, com grande 
esforço, um trabalho de volta às fontes, isto é, retorno ao catecumenato antigo. Nesse 
aspecto, fez-se uma opção pela catequese de inspiração catecumenal. Assim, grande 
trabalho se configura a primazia dada à catequese a serviço da Iniciação à Vida Crista 
(IVC). A comissão acompanhou os regionais em assessorias no esforço de impulsionar 
uma catequese de IVC que seja querigmática e mistagógica, como orientam os recentes 
documentos eclesiais. Também se publicaram textos voltados para a temática. Acon-
teceram muitas assessorias nos regionais na modalidade presencial e também virtual.

e) Formação familiar 

A Comissão Episcopal para a Vida e Família, juntamente com a Comissão Nacional 
da Pastoral Familiar, em comunhão com o documento “Itinerários Catecumenais para 
a Vida Matrimonial – Orientações pastorais para as Igrejas particulares”, do Dicastério 
para os Leigos, a Família e a Vida, publicou uma série de itinerários: “Adolescentes a 
caminho do Mestre – Proposta de Itinerário para os jovens que já receberam os Sacra-
mentos da Iniciação à Vida Cristã”, em conjunto com as Comissões para a Animação 
Bíblico-Catequética e para a Juventude; “Itinerário para namorados” — uma proposta 
formativa e acompanhamento de jovens que estão descobrindo a vocação, com a 
colaboração da Comissão Episcopal para a Juventude, sendo esse material híbrido: 
parte impressa e parte acessível via QR Code; “Itinerário Vivencial de Acompanhamento 
Personalizado para o Sacramento do Matrimônio”, com material também híbrido: o 
livro do catequista, com catequeses dinâmicas pautadas nas Sagradas Escrituras 
— com proposta semelhante à da Iniciação à Vida Cristã (IVC), onde os casais abrem 
suas casas para acolher os desejosos de contrair matrimônio, e um livreto de bolso 
para os “noivos”, com o intuito de aprofundar as catequeses, por meio de exercícios 
espirituais e 18 pequenos vídeos sobre assuntos relacionados ao matrimônio. E, por 
fim, o “Itinerário para Recém-casados”, em 2 volumes — material preparado para 
formação de Pequenas Comunidades de Casais Jovens.

f) Formação para o ecumenismo e o diálogo inter-religioso 

Seguindo a tradição, a Comissão para o Ecumenismo da CNBB promoveu, ao longo 
dos quatro anos, os Simpósios para a Formação Ecumênica e de Diálogo Inter-religioso 
que motivaram religiosos e agentes pastorais aos debates importantes das reflexões 
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da Igreja que atravessam a dimensão ecumênica. Durante o quadriênio, as formações 
presenciais tiveram sua adaptação ao formato virtual. 

Em 2020, instigados pela temática “Violência em nome de Deus? Em tempos de 
ódio, injustiça e indiferença, educar para a paz”, bispos, padres, diáconos, religiosos 
e religiosas e leigos se reuniram no Centro de Convivência Mãe do Bom Conselho, em 
Jundiaí (SP), de 31 de janeiro a 2 de fevereiro, para a realização do Simpósio Ecumênico 
organizado pela Comissão para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-religioso da CNBB.

Em 2021, de 29 a 30 de janeiro ocorreu, via plataforma Zoom, o tradicional Simpósio 
Ecumênico. Com a participação de 205 pessoas, entre agentes de pastoral (leigos e 
leigas, religiosas, padres, diáconos e bispos) e membros de diferentes igrejas cristãs 
e tradições religiosas, o Simpósio refletiu sobre o objetivo definido a partir do tema: 
“Desconstruindo muros e construindo pontes: olhares a partir da Carta Encíclica Fratelii 
Tutti e da Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021”.

O Simpósio de Formação Ecumênica se propõe a refletir sobre o tema “Educar para 
o Ecumenismo e a Sinodalidade: para uma religião humanizadora”, de 31 de janeiro a 
1º de fevereiro de 2022. Promovido de forma on-line, o evento reuniu 90 participantes 
em duas manhãs de atividades.

Durante os dias 30 e 31 de janeiro ocorreu, via plataforma Zoom e de modo on-line, o 
Simpósio de Formação Ecumênica 2023, organizado em parceria com o Grupo de Refle-
xão para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-Religioso (GREDIRE). O tema: “Reaprender a 
escutar e a dialogar: nossa missão” foi o fio condutor das reflexões. O encontro reuniu 
cerca de 90 agentes pastorais (leigos e leigas, religiosas, padres e bispos referenciais 
do ecumenismo, além de participantes de diferentes credos e convicções). 

Buscando sempre refletir os desafios do ecumenismo, destaca-se a live: “A forma-
ção para o Ecumenismo e o Diálogo Católico Pentecostal”. Assim também se registra 
a presença no Fórum Inter-Religioso de São Paulo, na Assembleia da Coordenadoria 
Ecumênica de Serviço (CESE), representando o seguimento de diálogo em outras esfe-
ras onde a presença católica é muito estimada. 
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g) Formação de novos bispos

A CNBB acolheu em sua sede, em Brasília (DF), de 27 de fevereiro a 3 de março de 
2023, a 33ª edição do Encontro de Novos Bispos, organizado pela Comissão Episcopal 
para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada. Desta vez, o encontro reuniu 17 
dos 19 bispos que foram nomeados pelo Papa Francisco do segundo semestre de 2021 
até o final do ano passado. 

O presidente da Comissão para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada 
da CNBB, dom João Francisco Salm, reforçou que o objetivo do encontro é integrar 
os novos bispos na dinâmica e na vida da Conferência, promovendo a comunhão e a 
colegialidade no serviço à Igreja no Brasil. Em 2020, a formação não aconteceu em 
razão da pandemia. Em 2021, aconteceu a 32ª edição da Formação para novos bispos 
de forma on-line. A de 2022, que deveria ser em agosto, foi transferida para 2023. Ainda 
em agosto deste ano haverá outro encontro com os nomeados de 2023. 

h) Formação para qualificação técnica

Capacitações sobre a Lei Geral de Proteção de Dados 

Após dois encontros virtuais, um ocorrido em setembro de 2020 e outro em maio de 
2021, buscando explicar as implicações da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) na 
vida das dioceses, foi percebida a necessidade por parte da CNBB de envolver outros 
atores para entender melhor a conjuntura e processos relacionados à lei.

Neste contexto, visando a formação e a instrução de todos os envolvidos com o 
dia a dia administrativo das mitras diocesanas e paróquias sobre a LGPD, a Edições 
CNBB em parceria com os escritórios Sarubbi Cysneiros Advogados Associados e 
Santa Cruz Consultoria Jurídica e Advocacia, ofereceram o Curso de Adequação à 
LGPD para as dioceses.

O curso 100% on-line foi dividido em 3 módulos, específicos para cada público-alvo. 
O primeiro módulo, para bispos e administradores diocesanos, teve início no dia 6 de 
julho de 2020. A formação ofereceu os seguintes módulos: Módulo 1 – Bispos e admi-
nistradores diocesanos (carga horária de 8h); Módulo 2 – Assessores e colaboradores 
das cúrias e paróquias (carga horária de 14h); e Módulo 3 – Profissionais de Tecnologia 
da Informação – TI (carga horária de 14h).

https://www.cnbb.org.br/cnbb-realiza-formacao-sobre-lei-que-protege-a-privacidade-e-cria-regras-para-utilizacao-de-informacoes-pessoais/
https://www.cnbb.org.br/cnbb-promove-encontro-sobre-a-lei-geral-de-protecao-de-dados-pessoais/
https://www.cnbb.org.br/cnbb-promove-encontro-sobre-a-lei-geral-de-protecao-de-dados-pessoais/
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Formação de Assessores Jurídicos das Dioceses 

A CNBB realizou também, em novembro de 2022, o primeiro Encontro Nacional dos 
Assessores Jurídicos das Dioceses (ENAJD), com a participação de 203 advogados. 
O encontro, que aconteceu na Casa Dom Luciano Mendes de Almeida, em Brasília 
(DF), será dedicado a aprofundar os temas: representação sindical das organizações 
religiosas, questões tributárias, novos mecanismos de escrituração contábil e sua 
aplicação às organizações da sociedade civil e estudos de casos através de painéis.

De acordo com assessor jurídico da CNBB, doutor Hugo Sarubbi Cysneiros, o encon-
tro, que vem sendo pensado há um tempo, tem como objetivo fundamental criar uma 
integração e sinergia entre as assessorias jurídicas das dioceses do Brasil, ainda que 
elas tenham realidades distintas. “Os principais problemas que os advogados das 
dioceses enfrentam são muito parecidos e momentos como este, além do aspecto 
formativo, favorecem também a integração e o diálogo entre os assessores”, disse.

O assessor jurídico da CNBB ressaltou a importância do compartilhamento das 
“curvas de aprendizado” já feitas por um ou outro assessor sobre determinados temas, 
como, por exemplo, a Lei Geral de Proteção de Dados, que pode facilitar o tratamento 
do mesmo por outras assessorias.

A assessora jurídica da diocese de São José do Rio Preto (SP), Michele Cristina Silva 
Magri, destacou como vital o encontro e a atualidade dos temas que foram aprofunda-
dos na programação. “A reflexão e as práticas sobre os temas nos ajudam a vislumbrar 
caminhos de pensar, articular e responder a este novo tempo da sociedade”, disse. Ela 
destacou o encontro como uma oportunidade enriquecedora para trocar experiências 
e dificuldades e criar uma rede de apoio para atender de uma forma mais eficaz os 
problemas e ainda atuar preventivamente nas frentes jurídicas das dioceses.

Formação de educadores católicos

Inspirada na Campanha da Fraternidade 2022, a Comissão Episcopal Pastoral 
para a Cultura e Educação promoveu o projeto “Jornada Formativa de Educadores: 
Educar ao Humanismo Solidário”. O intuito foi oferecer aos educadores e agentes das 
pastorais da Educação e Universitária um itinerário formativo, reunindo os elemen-
tos constitutivos a partir do Pacto Educativo Global, do Humanismo Solidário e do 
Magistério da Igreja. 
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V. Formação integral

A formação de multiplicadores aconteceu de forma itinerante, nas cinco macror-
regiões do país. As “Jornadas de Formação” se somaram a tantos outros esforços 
empreendidos com proposta do Pacto Educativo e buscou indicar ações concretas 
para repensar os modelos educativos à luz dos valores do Evangelho.

No último quadriênio, o Setor Ensino Religioso criou um Grupo de Trabalho que se 
dedicou à pesquisa e redação de um estudo sobre o ER no país. Com o título “Ensino 
Religioso: Fundamentos e Método”, a redação foi finalizada e o estudo deverá ser publi-
cado pela Edições CNBB, após ser aprovado pela Conferência. Este material é resul-
tado de um processo de escuta e pesquisa sobre o Ensino Religioso no Brasil e busca 
oferecer um caminho possível para esta área do conhecimento nas escolas públicas 
e confessionais.
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Comunicar o Evangelho de Jesus Cristo ao coração do mundo, utilizando os meios, 
instrumentos, equipamentos e ferramentas à disposição, e fazer da comunicação uma 
comunicação estratégica, performativa, forte, para ajudar as pessoas a compreender 
um novo caminho num tempo em que é preciso apontar, como convida o Papa Fran-
cisco, à luz dos valores do Evangelho e de fontes inesgotáveis, o caminho de um novo 
humanismo. Esta foi uma das preocupações da gestão da CNBB no período 2019–2023.

O atual Plano de Comunicação 2019–2023, aprovado em 2019 pelo Conselho Per-
manente da entidade, assume que a comunicação é estratégica para a ação evange-
lizadora da CNBB e propôs a transição do trabalho de “assessoria de imprensa” para 
“assessoria de comunicação”, incluindo uma transição “estruturada para o mundo 
digital voltada para a interação, baseada nas necessidades e dores dos públicos-alvo”, 
(Plano de Comunicação CNBB – 2019/2023). 

A assessoria de comunicação é um serviço à Secretaria-Geral da CNBB que visa 
facilitar o fluxo de informações da sociedade para a Igreja e da Igreja para a sociedade. 
Suas iniciativas e programas visam informar a sociedade e dar visibilidade às propostas 
da Igreja. A atuação da assessoria de comunicação é constituída, na sua maioria, de 
atividades diárias de atendimento a profissionais de imprensa, divulgação por meio 
do site oficial da entidade, produção de conteúdo, articulação com veículos de comu-
nicação católicos e seculares, atualização das redes sociais, entre outras atividades.

Atendimento à imprensa

A assessoria de comunicação é contactada pelo e-mail institucional: imprensa@
cnbb.org.br ou pelo telefone da entidade: (61) 2103-8300. O atendimento a veículos de 
comunicação e jornalistas é feito pela equipe em dias úteis e horário comercial. Desde 
2020, por conta da pandemia e uma nova metodologia de trabalho (via híbrida), a 
equipe da assessoria, além de prestar atendimento pelos canais institucionais, também 
é contactada via números de celulares pessoais de seus integrantes, principalmente 
por meio do WhatsApp.

A partir de um levantamento feito em 2021, apresentado no relatório de gestão 
2021–2022, podemos considerar que a assessoria de comunicação atende uma média 
mensal de 15 demandas por mês, o que dá um total de 180 demandas por ano. 

mailto:imprensa@cnbb.org.br
mailto:imprensa@cnbb.org.br
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Produção de conteúdo sobre a CNBB para diferentes 
plataformas

A produção de conteúdo para as diferentes plataformas de comunicação da CNBB 
(site, redes sociais e boletins de rádio), implementada por sua assessoria de comuni-
cação, obedece a um conjunto de orientações e critérios de noticiabilidade:

	• Divulgar acontecimentos factuais promovidos pela CNBB, sua presidência, comis-
sões, regionais, organismos, etc., entre eles, pronunciamentos, notas, mensagens, 
campanhas, eventos e nomeações de bispos. 

	• Esclarecer dúvidas e questões levantadas pela imprensa, por internautas e que 
chegam pelo e-mail da assessoria divulgado no site da instituição.

	• Se antecipar a temas e assuntos que terão repercussão na agenda pública do 
Brasil.

	• Divulgar e aprofundar conteúdos e temas mais especiais ligados à vida da Igreja 
e que não, necessariamente, sejam factuais;

	• Divulgar as ações relevantes da Igreja no Brasil (pastorais, dioceses, congrega-
ções religiosas etc.).

	• Divulgar, no Brasil, as iniciativas do Papa Francisco, da Santa Sé e seus dicastérios.

Ritmos de produção

Obedecendo a estas orientações e critérios de noticiabilidade mais gerais, a produ-
ção de conteúdo tem como ponto de partida a produção diária para o portal da CNBB. 
Organiza-se, a cada mês e semana, uma pauta de assuntos relevantes no período, 
buscando prever e se antecipar aos temas e fatos. A cada dia, é organizada a pauta 
para os dois dias subsequentes de modo a permitir que os jornalistas se antecipem 
aos assuntos e permitir que se organizem quanto aos prazos e à produção da infor-
mação e conteúdo. 

A assessoria da comunicação busca oferecer sugestões de pautas e conteúdo aos 
canais de inspiração católica e civis. 



VI. Comunicação e diálogos 
estratégicos

RELATÓRIO DA PRESIDÊNCIA 2019–2023 • CNBB 42

Igreja no Brasil – O boletim Igreja no Brasil, produção semanal da assessoria de 
comunicação, vai ao ar aos domingos nas redes sociais da Conferência, trazendo as 
notícias de destaque da entidade. Ganhou espaço também na grade da TV Brasil, no 
Programa Palavras de Vida, aos domingos. 

Boletins de Rádio – A equipe também produz boletins semanais, gravados ou ao 
vivo, que são oferecidos atualmente para 12 rádios e 4 web rádios e ficam disponíveis 
para download no canal da CNBB no Soundcloud. São elas: Rádio Aparecida; Rádio 
Cultura FM de Guarapuava (PR) — cabeça de rede da Rede Católica de Rádio – RCR; 
Rádio Milícia da Imaculada – São Bernardo do Campo (SP); Rádio Tubá – diocese de 
Tubarão (SC); Rádio Nova 15 – Piracicaba (SP); Rádio Catedral da Arquidiocese do Rio 
de Janeiro; Rádio Nova Aliança (DF); Rádio Boa Notícias – Balsas (MA); Rádio Vale 
FM – São Luís dos Montes Belos (GO); Rádio Difusora de Goiânia (GO); Rádio Rural de 
Santarém (PA); Web Rádio Kairós Missões, de Bento Gonçalves (RS); Rádio Difusora da 
diocese de Pouso Alegre (MG); Web Rádio Santamix de São José dos Campos (SP); Web 
Rádio Santo Antônio de João Pessoa (PB) e Web Rádio Santidade, do Rio de Janeiro 
(RJ). A assessoria também tem um momento de participação no programa “Francisco: 
Instrumento de Paz”, da Rádio Bandeirantes, aos sábados, às 17h30 e Rádio FM Dom 
Bosco – Fortaleza (CE), às 7h.

Boletins de TV – A equipe também produz e faz entradas ao vivo com boletins 
semanais na TV Aparecida e TV Brasil.

	• “Aparecida Interessa ao Brasil” – TV Aparecida: Na pauta do programa, estão as 
principais notícias do Santuário Nacional de Aparecida, do Vaticano, da Igreja 
no Brasil e no mundo. A CNBB, por meio de sua assessoria, tem participação às 
terças e quintas, às 17h40.

	• “Igreja no Brasil – Igreja em Saída” – TV Aparecida: O programa é exibido de segunda 
a sexta-feira, das 11h35 às 11h45. A proposta é apresentar aos telespectadores 
o trabalho realizado pela CNBB, por suas regionais e por leigos em diversas pas-
torais da Igreja no Brasil e movimentos. A CNBB, por meio de sua assessoria, 
participa ao vivo, às quartas-feiras, às 11h40.

	• “Palavras de Vida” – TV Brasil: Programa exibido na faixa Liberdade Religiosa, da 
TV Brasil. A CNBB, por meio de sua assessoria, participa do segundo bloco do 
programa aos domingos, às 7h.
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CNBB Podcasts 

	• Podcast semanal para rádios católicas todas as quintas-feiras.

	• Podcasts especiais para campanhas e projetos.

Streaming e lives

Uma nova modalidade de conteúdo ofertada com a pandemia foram as lives organi-
zadas pela CNBB. A Ascom CNBB deu apoio em muitas delas, na produção, organização 
e até mesmo na mediação. O trabalho também inclui o suporte técnico na plataforma 
do StreamingYard, contratada pela CNBB, bem como a construção da identidade visual. 

Num levantamento feito, foram transmitidas mais de 200 lives (vídeos ao vivo) nos 
últimos 10 meses pelas redes sociais da CNBB. Somente no Facebook, esse tipo de 
vídeo somou mais de 2,7 milhões visualizações. 

Produção audiovisual 

	• Vídeo de lançamento do novo site

	• Roteirização e produção dos vídeos para as Campanhas da CNBB

	• Edição de vídeos de pronunciamentos da presidência sobre assuntos da conjuntura

	• Produção semanal do boletim de notícias “Igreja no Brasil”, que vai ao ar na página 
do Facebook da CNBB todos os domingos, às 20h.

Reformulação do site

O Portal da CNBB é uma ferramenta importante para a atuação da CNBB, tanto 
como meio de divulgação de seus posicionamentos, ações e serviços, quanto como 
ambiente de dinamização da comunicação a serviço da Igreja no Brasil. Além de ser 
referência para diversas publicações, como as mudanças no episcopado, o Portal da 
CNBB funciona, por vezes, como agência de notícias da Igreja no Brasil. Em 2021, para 
se ter uma ideia, registrou 3.702.350 sessões de acesso. 
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A plataforma foi reformulada a partir de um processo de avaliação dos usuários, 
buscando um equilíbrio nas quatro grandes áreas do portal: Informações institucionais; 
Notícias e mídia; Espaço de formação; Serviços ao usuário. 

Considerando que o site é atualizado diariamente, com uma média de 5 notícias 
novas, e que temos uma média de 251 dias úteis/ano, é possível afirmar que, a cada 
ano, é produzido e atualizado um total de 1.255 notícias, que são a base para a pro-
dução de conteúdo da CNBB para outras plataformas e redes sociais. 

O novo site foi implementado em setembro de 2020 e, desde então, passa por 
sucessivas indicações de melhorias e inserções de novas ferramentas. Uma delas, por 
exemplo, é a ferramenta de Search Engine Otimization (SEO), para facilitar a indicação 
da palavra-chave, visando melhor ranqueamento nas buscas por conteúdo da CNBB 
nas buscas feitas no Google. 

A nova ferramenta dá opções mais completas e intuitivas no momento da edição 
do post. Isso permite perceber o que pode ser adicionado ou modificado nos elemen-
tos da publicação (texto, imagens, descrições, palavras-chave), para que haja melhor 
ranqueamento.

A assessoria de comunicação tem buscado dedicar espaços de divulgação para a 
Edições CNBB, na home e em notícias semanais, de modo a utilizar a audiência do 
Portal para divulgação gratuita dos materiais produzidos e comercializados pela edi-
tora. Também tem articulado as ferramentas para viabilizar estratégias de marketing 
da Edições junto aos usuários do site. 

Presença nas redes sociais

Em 2019, foi iniciado um processo de estruturação da presença da CNBB nas redes 
sociais. Com a atuação do social media, essa presença tornou-se mais sistemática e 
organizada, utilizando os canais com mais atenção em cada plataforma. A ideia foi 
superar a mera partilha dos conteúdos do portal quando havia tempo para fazê-lo. Com 
um profissional dedicado às redes sociais, foi possível alcançar resultados positivos, 
como crescimento entre 10% e 2038% no número de seguidores, maior interação com 
os usuários e aprimoramento dos recursos visuais.

A partir de novembro de 2020, com a necessidade de operar um número considerável 
lives, entre outras demandas, não foi mais possível manter a atenção para a produção 
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de conteúdo, a análise de métricas conforme a necessidade de cada rede e a interação 
com o público. O processo de evolução para maior interação nas principais redes foi 
interrompido e está sendo retomado com a contratação de um social media que ficará 
focado nesta tarefa. Abaixo, seguem os números em cada rede. 

Facebook 

Presente desde julho de 2011. Atualmente, 282.636 pessoas curtiram a página e 
315.670 a seguem. São publicadas as notícias do portal, uma reflexão do evangelho 
feita por dom Mário Spaki, stories de datas do calendário litúrgico e lives. O alcance das 
publicações entre 10 de junho e 7 de julho foi de 338.161 contas alcançadas. Quanto ao 
público, 60,8% é de mulheres e 39,2% de homens. Observando a faixa etária, 27,2% das 
mulheres estão entre os 35 e 54 anos. O engajamento do público com as publicações 
está estimado em 34,8 mil, considerando o último mês. 

Crescimento: 
2019: 258.923 seguidores | 2023: 287. 554 seguidores

Twitter

A CNBB está presente no Twitter desde 2009. São 106,9 mil seguidores. Ali há 
compartilhamento das notícias do portal, no formato de breve resumo, e o link. Há 
praticamente nenhuma interação e pouco aproveitamento para divulgação dos posi-
cionamentos oficiais da entidade, haja vista que é uma rede social prioritariamente 
voltada para o texto. 

Crescimento: 
2019: 87.667 seguidores | 2023: 106.785 seguidores 

YouTube

Está presente desde outubro de 2008. O canal ganhou força no período da pande-
mia do novo coronavírus. De 2019 a 2021, o crescimento do canal ultrapassou 2000%. 
Atualmente, são 92,9 mil inscritos. O canal já soma 2.977.966 visualizações. Na plata-
forma, são postados os seguintes conteúdos: programa de notícias “Igreja no Brasil” 
semanalmente; lives; seminários virtuais; entrevistas coletivas; vídeos comemorativos; 
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entre outros vídeos. No primeiro ano de pandemia, foram mais de 200 transmissões 
ao vivo (lives) pelas redes sociais da CNBB. No YouTube, foram 107,9 mil horas de exi-
bição à época.

Crescimento: 
2019: 3.850 inscritos | 2023: 93 mil inscritos

Instagram

No Instagram, a CNBB conta atualmente com 168.965 seguidores. Entre 10 de junho 
a 7 de julho, foram 143.684 contas alcançadas. O público é composto por 55,4% de 
mulheres e 44,5% de homens. A faixa etária mais expressiva entre o público é de 35 a 
44 anos — o que soma 26,6% do público feminino. 

Nesta rede social, a terceira mais usada do país, não há o compartilhamento de 
notícias no feed, prática que era realizada no início do processo de reestruturação das 
redes sociais da conferência, entre 2019 e 2020. São compartilhados no feed cards 
específicos, como divulgação de eventos, mudanças no episcopado, os vídeos do pro-
grama “Igreja no Brasil” e da reflexão diária do Evangelho (Viver a Palavra). O recurso 
mais utilizado é o dos stories, tanto para cards, quanto para compartilhamentos de 
publicações relacionadas à CNBB e também para fotos e vídeos breves de eventos.

Crescimento: 
2019: 26.889 seguidores | 2023: 168.965 mil seguidores

LinkedIn

Rede social voltada para questões corporativas que reúne 410 seguidores. Ali eram 
compartilhados artigos de bispos sobre temáticas da sociedade. A última publicação 
foi há seis meses, sobre a campanha SOS Bahia e Minas Gerais. Ainda não há uma 
estratégia definida para a rede.

Crescimento: 
2019: início | 2023: 410 seguidores
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Flickr

Nesta rede social voltada para o compartilhamento de fotos, a CNBB está presente 
desde 2009. Já são mais de 17.878 fotos compartilhadas ali, reunindo ricos momentos 
históricos da Conferência e da Igreja no Brasil nos últimos anos, como os principais 
eventos da CNBB (entre eles, assembleias, reuniões de conselhos, encontros e eventos) 
e Jornadas Mundiais da Juventude. 

A conta possui 440 seguidores e já são mais de 10,4 milhões de visualizações. Ainda 
é preciso fazer uma curadoria de alguns álbuns e aprimorar tags e descrições para 
facilitar a busca de imagens dos bispos. Geralmente, não é gerenciada especifica-
mente por um social media, mas por um produtor audiovisual — profissional com que 
a assessoria de comunicação da CNBB não conta. 

Crescimento: 
Não calculado.

Além dos números, iniciamos também o diálogo com os usuários. No Instagram, 
havia um número muito grande de mensagens não respondidas e, no Twitter, vários 
usuários bloqueados. Nesta rede, foi feita também a monitoria de citações e a resposta 
daqueles posts que tinham sentido — não fazendo parte de alguma campanha ou 
simplesmente reclamando por ser oposição.

No Instagram, além da constância, foi feito um estudo de design para que fosse pos-
sível divulgar todas as necessidades da instituição e de instituições parceiras, de forma 
que o feed ficasse organizado. Após esse procedimento, que foi colocado em prática a 
partir do lançamento do próprio site — a fim de manter a identidade visual nas plata-
formas on-line —, foi notável o engajamento, que resultou no bom número de seguidores. 

No YouTube, a pandemia foi a grande responsável por abrir caminho para o cres-
cimento. A contratação do Streamyard foi de extrema importância para que o canal 
pudesse crescer. Os temas fixos incentivaram os usuários a aderir às lives e, com isso, 
permanecer e se engajar. As transmissões em comunhão com o Vatican News e com 
a ONU também nos trouxeram bons números.

Nota-se um crescimento constante nas redes, que reage às notícias divulgadas pela 
CNBB. Não houve nenhum grande destaque que pudesse atrair muitos seguidores — 
destacam-se, neste sentido, as transmissões feitas de eventos com o Papa. As notas 
da CNBB trazem grande repercussão, porém com reações negativas. Tratando-se da 
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polarização presente no cenário nacional e, principalmente, nas redes sociais, a maior 
parte das manifestações nos engajamentos dão a entender que os seguidores desa-
provam o posicionamento da instituição. Isso não quer dizer que a maioria é contra, 
mas que aquela parte que se manifesta está em número maior.

O YouTube continua sendo a única rede social que não apresenta restrições em 
relação à distribuição de conteúdo, fazendo com o que os usuários tenham 100% de 
acesso às publicações feitas. Vê-se nos dados que isso impulsiona o crescimento. 

Comunicação Integrada (apoiadores e redes de parceiros)

A assessoria de comunicação da CNBB tem buscado um relacionamento mais 
assertivo com o seu público-alvo por meio dos veículos de comunicação ou ações 
institucionais. Diante disso, tem atuado na elaboração de estratégicas com base nos 
apoiadores e parceiros.

Grupos de WhatsApp

Atualmente, a assessoria administra os grupos “Comunicação Integrada na Igreja” 
e “Comunicação Institucional CNBB”. O “Comunicação Integrada na Igreja” conta com 
a participação de jornalistas das assessorias dos regionais, dioceses, arquidioceses, 
organismos e pastorais da CNBB. A proposta é justamente trocar pautas e assuntos 
relacionados à Igreja no Brasil. Desde sua criação, o envolvimento da assessoria de 
comunicação da CNBB com os demais membros tem se mostrado mais próximo. O 
grupo conta com a participação de 145 comunicadores. Do “Comunicação Institucional 
CNBB”, fazem parte somente os jornalistas que cobrem os 19 regionais da CNBB. Ao 
todo, são 27 participantes.

Relação com os veículos de comunicação católicos

A assessoria de comunicação, junto à Comissão Episcopal Pastoral para a Comu-
nicação da CNBB, procura sempre estreitar laços com a diretoria da Signis Rádio — 
antiga Rede Católica de Rádios (RCR) —, com as TVs de inspiração católica e com a 
Signis Brasil, no intuito de aperfeiçoar as estratégias de comunicação na Igreja no Brasil 
e discutir os projetos de linha editorial de evangelização para os veículos de comuni-
cação. Para isso, reuniões periódicas são realizadas via on-line ou de forma presencial.
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Alcance na mídia católica 

Como forma do resultado da articulação com os canais de televisão de inspiração 
católica, a assessoria de comunicação procura garantir espaço na grade de suas pro-
gramações, oferecendo, além de conteúdo, roteiros e informações sobre os principais 
projetos da Igreja no Brasil. 

Um desses projetos é a Campanha da Fraternidade, onde anualmente a assessoria, 
em parceria com as emissoras, oferece os VT’s (anúncios) da Campanha. Em 2022, por 
exemplo, três VT’s de 30 segundos/cada foram produzidos, com roteiros construídos 
pela assessoria de comunicação da CNBB. A parceria também se repetiu em 2023, 
com um dos VT’s tendo sido exibido no intervalo do Jornal Nacional. 

Além de projetos pontuais, a assessoria também tem participação na grade de pro-
gramas estratégicos das emissoras, para tratar de assuntos corriqueiros da entidade. 
Um desses programas é o “Igreja no Brasil – Igreja em Saída”, da TV Aparecida, onde 
duas vezes na semana, por pelo menos 2 minutos/cada, a CNBB tem um espaço ao vivo. 

Relação com os canais de comunicação civis

A assessoria de comunicação também procura manter em evidência assuntos de 
interesse à Igreja no Brasil em jornais, TV’s e rádios. Esse trabalho é feito convocando 
a imprensa, por meio de follow up e releases, para a cobertura de coletivas e eventos 
realizados. A Campanha da Fraternidade é um exemplo disso. 

Jornais como Folha de São Paulo, Correio Braziliense e O Globo têm dado desta-
que ao lançamento oficial da Campanha. O Jornal Nacional, por exemplo, dedicou 30 
segundos de seu espaço para falar sobre o lançamento da CF, em todas as campanhas 
do quadriênio. 

No espaço comercial das emissoras, é possível consultar tabelas nas quais cons-
tam os valores dos anúncios/participação em cada um de seus programas. No 
caso do Jornal Nacional, por exemplo, para um anúncio de 30 segundos, o valor é de  
R$ 847.900,00. Isto significa dizer que a assessoria de comunicação da CNBB conse-
guiu colocar a CF em evidência no jornal sem custos para a entidade.

Também nos principais jornais impressos, a assessoria de comunicação da CNBB 
faz a articulação para garantir a publicação, sem custos, de artigos de autoria dos 
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bispos. No jornal O Globo, o espaço dedicado ao informe publicitário ou expressão de 
opinião tem o valor de R$ 4.632,00 nos dias úteis e R$ 6.264,00 no domingo. 

O Estadão cobra R$ 463.320,00 por um anúncio de uma página nos dias úteis e  
R$ 603.408,00 aos domingos. Para meia página, o valor é de R$ 231.660,00 nos dias 
úteis e R$ 301.704,00 aos domingos. Já uma página inteira da Folha de São Paulo custa 
R$ 458.016,00 nos dias úteis e R$ 572.520,00 aos domingos. E um anúncio que ocupe 
¾ da página custa R$ 343.512,00 nos dias de semana e R$ 429.390,00 aos domingos. 

Modernização da assinatura visual da CNBB

Como uma ação prevista no Plano de Comunicação da CNBB (2019–2023), apro-
vado pelo Conselho Permanente da CNBB, a marca da Conferência passou por um 
processo de modernização à luz das premissas do design contemporâneo, mantendo 
os elementos e símbolos originais que constituem a sua tradição.

A proposta de modernização da marca foi aprovada pelo episcopado brasileiro na 
59ª Assembleia Geral da CNBB, em agosto de 2022. A proposta foi implementada a 
partir de uma pesquisa desenvolvida junto à PUC Minas. A modernização da marca, 
bem com o seu manual de identidade visual, foi desenvolvida por especialistas em 
design, com a supervisão da assessoria de comunicação da CNBB.

A partir de 18 de janeiro de 2023, iniciou-se uma transição, de forma gradual e 
processual, junto aos diferentes atores que lidam com a marca (responsáveis pela 
comunicação dos regionais da CNBB, pastorais e organismos vinculados, comissões 
e Edições CNBB).

Pronunciamentos no quadriênio

Estes quatro anos foram difíceis e muito exigentes para a presidência da CNBB, 
considerando a complexidade da realidade da crise sanitária, política, econômica e 
social atravessada pelo país, carregada por polarizações e com momentos de grave 
crise e frequentes pressões por pronunciamentos e tomadas de decisões. A pandemia 
do novo coronavírus agravou tragicamente o quadro. 

Graças a Deus e aos esforços do episcopado brasileiro, estamos passando por este 
período difícil cumprindo a missão da CNBB: preservando a unidade no episcopado, 
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a sinodalidade e a comunhão na Igreja no Brasil; tomando atitudes proféticas, com 
a necessária coragem e, ao mesmo tempo, com prudência e serenidade; preservando 
a autoridade moral de nossa Conferência, sempre a partir do exercício do diálogo. A 
nossa presença na sociedade aconteceu de diversas formas, conforme listado a seguir.

Neste quadriênio, foram muitos os desafios no âmbito político e social, principal-
mente em momentos de crise. As notas e mensagens se destinam ora ao interno da 
própria Igreja e ora sobre questões relativas à vida do povo brasileiro. As várias fases do 
país exigiram especial atenção, discernimento e orientação: reformas, eleições muni-
cipais, pós-eleições, eleições gerais, novos governos, pandemia do novo coronavírus, 
defesa da vida (e luta contra o aborto), da democracia e dos mais pobres e indefesos, 
como os nascituros. A CNBB, no período, emitiu mensagens e notas aos trabalhadores 
e trabalhadoras, sobre projetos legislativos que tratam dos direitos constitucionais 
dos povos da terra, das águas e das florestas no Congresso Nacional e em sintonia 
com os bispos da Amazônia. 

Manifestamos solidariedade às milhares de famílias afetadas pela perda de entes 
queridos pela covid-19; indignação pelas manifestações contrárias às medidas reco-
mendadas por organismos sanitários no cuidado e na promoção da vida; fomos favorá-
veis às denúncias de corrupção nas políticas públicas voltadas para mitigar os efeitos 
da pandemia e destacamos a importância do trabalho da Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Pandemia, instalada no Congresso Nacional. Também reafirmando, 
a partir da Fratelli Tutti, o nosso compromisso cristão de sermos agentes da paz e 
contra o discurso do ódio e do armamento. 

Vale destacar que a CNBB não toma posições a favor ou contra governos, mas se 
pronuncia a respeito de problemas sociais e das respostas políticas apresentadas por 
estes aos problemas que afetam a vida do povo brasileiro. No cumprimento de sua 
missão profética, a CNBB emitiu duas notas, três cartas abertas e cinco mensagens, 
incluindo as mensagens em vídeo. 

2019

10/06 – A nova presidência da CNBB assinou a primeira nota. Na ocasião, afirmou 
dedicar atenção ao julgamento, no Supremo Tribunal Federal (STF), da Ação Direta 
de Inconstitucionalidade por Omissão (ADO 26) e do trâmite no Senado Federal do 
Projeto de Lei nº 672/2019 para alterar a Lei nº 7.716/1989. “(...) em diálogo com setores 
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da sociedade que buscam fortalecer a punição para casos de homofobia, a Igreja pede 
clareza nos processos em curso no Judiciário e Legislativo”. 

29/07 – A presidência da CNBB divulgou nota sobre a situação dos povos indígenas 
Wajâpi, no Amapá. O documento versou sobre o desdobramento da crise socioambien-
tal que vem se agravando, atingindo de modo fatal os povos da Amazônia. Reforçou, 
também o que o episcopado brasileiro indicou na mensagem divulgada em maio do 
mesmo ano, na 57ª Assembleia Geral da CNBB: “Precisamos ser uma nação de irmãos 
e irmãs, eliminando qualquer tipo de discriminação, preconceito e ódio. Somos respon-
sáveis uns pelos outros. Assim, quando os povos originários não são respeitados em 
seus direitos e costumes, neles o Cristo é desrespeitado”. 

07/07 – Mensagem convocando os cristãos para a Semana Nacional da Família 
2019, de 11 a 18 de julho, com a temática: “A Família, como vai?”, no momento em que 
se celebra o Jubileu de Prata (25 anos) da Campanha da Fraternidade de 1994. 

11/08 – Mensagem sobre a Semana Nacional da Família, destacando a instituição 
familiar como a primeira escola: “ambiente de amor onde se aprende a viver fraternal-
mente uns com os outros” e a necessidade de cuidados como “compromisso de todos”. 

23/08 – “Levante a voz pela Amazônia” foi o pedido incentivado pela presidência 
da CNBB em nota na qual comentaram os “absurdos incêndios” e outras “criminosas 
depredações” ao meio ambiente. “É urgente que os governos dos países amazônicos, 
especialmente o Brasil, adotem medidas sérias para salvar a região que é determinante 
no equilíbrio ecológico do planeta — a Amazônia. Não é hora de desvarios e descalabros 
em juízos e falas”, diz um trecho da nota. 

06/07 – Às vésperas do 7 de setembro, o presidente da CNBB divulgou mensagem 
pelo Dia da Pátria. A mensagem falou sobre o sentido de celebrar o Dia da Pátria 
como uma oportunidade de reafirmar os valores que definem a identidade do povo e 
da Nação brasileira. 

18/09 – Divulgação de mensagem, em vídeo, com um balanço dos assuntos apro-
fundados na reunião do Conselho Episcopal Pastoral (Consep), destacando a sede 
da CNBB, nestas ocasiões, como “um lugar que é ponto de encontro, de reflexão, de 
partida e de espiritualidade, fortalecendo-nos na alegria de sermos a Igreja de Jesus 
no coração de nosso mundo”.
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19/09 – A CNBB emitiu nota sobre o “enfraquecimento da participação da sociedade 
civil brasileira nos conselhos paritários, legítimos espaços de participação e controle 
social de políticas públicas”, referindo-se à publicação do Decreto nº 10.003/19, que 
altera procedimentos no Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente 
(Conanda), e que “violou o princípio da democracia participativa, oriundo da Consti-
tuição Federal de 88, demonstrando uma equivocada compreensão dessa questão”. 

20/09 – Mensagem sobre a Campanha para a Evangelização 2019 da CNBB.

14/10 – Mensagem por ocasião do 67º aniversário da CNBB.

28/10 – Presidência da CNBB emitiu nota sobre o vazamento de óleo no litoral nor-
destino. No documento, inspirado pela realização do Sínodo para a Pan-Amazônia e 
frente aos desastres ambientais, a CNBB cobra uma postura de profunda e imediata 
conversão ecológica e ações efetivas de recuperação do equilíbrio natural, pelas auto-
ridades competentes, além de uma devida apuração para encontrar a origem e as 
causas dessa tragédia ecológica. 

27/11 – Mensagem pela celebração dos 20 anos de aniversário da Articulação do 
Semiárido (ASA) — organização não governamental que tem como missão levar água, 
com a construção de cisternas, ao semiárido nordestino e desenvolver tecnologias 
sociais que amenizam os efeitos da seca. 

29/11 – Mensagem sobre a importância do Serviço de Pastoral dos Migrantes (SPM), 
por ocasião da 19ª Assembleia Nacional, que teve como tema: “Migração e Refúgio – 
rompendo muros, construindo pontes”, realizada em Luziânia (GO).

02/12 – Mensagem de vídeo salientando solidariedade da presidência da CNBB 
com todos os membros da Igreja no Brasil e com todas as pessoas de boa vontade 
para reafirmar, “com firmeza e profecia, o compromisso da Igreja com algumas reali-
dades de máxima importância para uma vida digna ao povo brasileiro; com todas as 
pessoas que vivem na pobreza e na miséria, por falta de justiça social. A mensagem 
também exigiu que no Estado brasileiro não haja nenhum tipo de cerceamento das 
liberdades individuais e de expressão e que, por assumir o princípio da laicidade, não 
professe nenhuma religião e, ao mesmo tempo, garanta a liberdade religiosa no ter-
ritório nacional”. 
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03/12 – Em nome da presidência, o secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella 
Amado, manifestou solidariedade a familiares dos jovens que morreram em ação da 
PM em uma favela de Paraisópolis. Na carta, dom Joel afirma ser dever da Igreja e dos 
cristãos proclamar o irrenunciável valor da vida. 

12/12 – A presidência da CNBB assinou nota sobre o desrespeito à fé cristã. Na nota, 
a entidade condenou a postura de artistas que, em nome da liberdade de expressão, 
vilipendiam símbolos sagrados da fé cristã. “Ridicularizar a crença de um grupo, seja 
ele qual for, constituí ilícito previsto na legislação penal”, diz um trecho do texto. 

13/12 – Mensagem em vídeo ao Papa Francisco pelo seu Jubileu de Ouro de orde-
nação sacerdotal, ressaltando que a vocação do Santo Padre é um dom a serviço da 
Igreja e do mundo para ajudar a superar os desafios do terceiro milênio.

14/12 – Publicou mensagem de vídeo motivando a participação de todos os católicos 
na Campanha para a Evangelização, realizada nos dias 14 e 15 de dezembro, com o 
tema “Cuidar – cuida dele” (Lc 10, 35). É compromisso dos cristãos contribuir para que 
outras pessoas descubram o dom da fé e se tornem discípulos e discípulas de Jesus. 

18/12 – O presidente da CNBB pediu solidariedade e justiça diante dos atentados 
contra indígenas. Dom Walmor Oliveira de Azevedo falou sobre os ataques sofridos 
por indígenas: ‘é vergonhoso ter que conviver, em pleno século XXI, com perseguições e 
atentados contra a população indígena em razão da ganância da mineração, sobretudo 
de crimes graves, movidos pela ambição desmedida, por uma escravidão ao domínio 
do dinheiro”, afirmou. 

24/12 – Publicada mensagem de Natal da presidência da CNBB, baseada no ques-
tionamento: “Quer viver um feliz e santo Natal?”. Entre as condições apresentadas, 
os bispos apontaram a necessidade de se dispor, todos os dias, a renascer e a deixar 
que Jesus entre em cada coração e a resgatar a dignidade e a nobreza do Natal que 
se encontra na mensagem de uma simples manjedoura, muito além da decoração e 
publicidade deste período do ano. 

31/12 – O presidente da CNBB publicou um vídeo com uma mensagem por ocasião 
do início do novo ano e de uma nova década. O presidente desejou que a paz, fruto da 
justiça, reine no coração, na casa, na comunidade e na cidade de cada pessoa. Inspi-
rada na figura do Bom Samaritano, o presidente da CNBB convocou a todos a acolher 
cada pessoa abandonada no caminho. 
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2020

15/03 – Em decorrência do complexo quadro da pandemia da covid-19 no mundo 
e no território brasileiro, a presidência da CNBB emitiu dia 14 de março a mensagem: 
“Tempos de Esperança e Solidariedade”. No documento, organizado em 7 parágrafos, 
a presidência informou as indicações práticas de cuidado emitidas em cada diocese, 
considerando e respeitando a realidade. A mensagem recomendou atenção e conside-
ração irrestrita às orientações dos especialistas em saúde e autoridades competentes. 

18/04 – A CNBB pediu a todos empenho contra o aborto, por meio da nota “Em 
defesa da Vida: É tempo de cuidar”. O documento convocou todos a lutarem pela vida. 
A nota foi uma resposta ao agendamento feito pelo Supremo Tribunal Federal da Ação 
Direta de Inconstitucionalidade nº 5581, que pedia a descriminalização do aborto em 
caso de infecção da mãe por zika vírus. No dia 30 daquele mês, o pedido foi rejeitado 
por unanimidade pelo plenário da corte.

24/04 – Frente ao anúncio de demissão do Ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Sérgio Moro, o presidente da CNBB fez um pronunciamento nas redes sociais da Confe-
rência: “A mudança no Ministério da Justiça e Segurança Pública evidencia intervenção 
política no comando de instituições que, nos parâmetros da Constituição Federal, 
devem e não podem deixar de ter autonomia e independência, inclusive para inves-
tigar autoridades. Trata-se de algo muito grave, que fere ainda mais a credibilidade 
do Governo e das instâncias que devem zelar pelo cumprimento das leis. Oportuno 
recordar o que diz a Doutrina Social da Igreja: ‘no Estado de direito, a lei é soberana, 
e não a vontade dos homens’”. 

30/04 – O contexto da pandemia se agravou no Brasil e uma crise política teve início 
devido às posturas de agentes públicos diante da emergência sanitária, com ameaças 
à democracia. No dia 30 de abril, o Conselho Episcopal Pastoral (Consep) aprovou uma 
nota na qual a CNBB reafirmou seu compromisso pelo “Pacto pela Vida e pelo Brasil”, 
assinado no dia 7 do mesmo mês, conjuntamente com outras entidades brasileiras. 
A CNBB conclamou a sociedade e os responsáveis pelos poderes públicos a unirem-se 
pela prevenção e ao combate à covid-19. O momento, segundo a Conferência, clamava 
pelo efetivo exercício da solidariedade e da caridade. “É tempo das palavras e atitudes 
serenas de paz, de fé e de esperança, de respeito às leis e à democracia”, pedia a nota. 

1º/05 – Em comemoração ao Dia do Trabalhador, o presidente da CNBB manifestou, 
por meio de uma mensagem em vídeo, seu apoio e compromisso com os trabalhadores 
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e trabalhadoras do Brasil num momento em que o país atravessa uma crise sanitá-
ria, política e econômica. Na mensagem, o presidente afirmou: “A situação é grave, 
precisamos de líderes éticos, humanistas e comprometidos com a saúde do povo, 
especialmente dos pobres e vulneráveis, e com a preservação de vidas e de geração 
de empregos”. 

11/05 – Diante da possiblidade de ser colocada em votação a medida provisória 
910/19 que altera regras da regularização fundiária de imóveis da União e do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), o presidente da CNBB emitiu nota 
na qual pediu ao Congresso que, no momento de crise sanitária do coronavírus, não 
colocasse a MP em votação. No texto, foi reiterada a posição da entidade que, no seu 
dever cristão de defender a vida, principalmente dos pobres e da natureza, pede mais 
uma vez que se reconheça o momento inapropriado para debater o tema. 

06/09 – Em um vídeo, que gravou especialmente para o Dia da Pátria, celebrado 
no 7 de setembro, o presidente da CNBB reforçou a importância da democracia e da 
participação cidadã como caminhos que permitem que as diferenças se articulem e 
se tornem riqueza na construção do presente e do futuro do Brasil, como resposta aos 
desafios colocados pelo contexto do novo coronavírus. 

12/09 – A CNBB emitiu nota sobre o projeto de lei que ficou conhecido como “pro-
jeto que perdoa dívida das Igrejas”. A Conferência esclareceu que não participou da 
elaboração, articulação ou discussão em relação ao PL 1581/2020, aprovado pelo 
Congresso Nacional. O texto indicava a anulação de dívidas tributárias das Igrejas 
com a Receita Federal e regularizava descontos em pagamentos de precatórios. No 
dia 14 de setembro, o texto foi sancionado pelo Presidente da República com vetos, 
incluindo o trecho que isentava os templos de qualquer culto da Contribuição Social 
sobre o Lucro Líquido (CSLL) e anulava multas aplicadas pela Receita Federal pelo não 
pagamento anterior dessa contribuição. O presidente manteve apenas o dispositivo 
que prevê que valores pagos a religiosos não são remuneração para fins de contribui-
ção previdenciária. 

24/09 – A CNBB divulgou, também em setembro, uma mensagem sobre as queima-
das que ocorreram no terceiro trimestre nos biomas brasileiros da Amazônia, Cerrado 
e Pantanal. No texto, a entidade afirmou que “acompanha indignada a devastação 
causada pelas queimadas” e se solidarizou com “todos os voluntários que arriscam 
a própria vida, atuando com poucos recursos no combate ao crime socioambiental 
que está ocorrendo”. 
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05/10 – Em outubro, após a publicação da Encíclica Fratelli Tutti, do Papa Francisco, 
a presidência da CNBB manifestou-se sobre o documento. Os bispos afirmaram que a 
encíclica é um convite ao diálogo generoso a ser acolhido por todas as pessoas, como 
possibilidade para encontrar novos itinerários, a partir das indicações do Santo Padre 
para investimentos na dimensão universal da doutrina do amor e na melhor política, 
fundamentada na caridade social. 

28/10 – Também em outubro, a CNBB emitiu uma nota sobre a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade nº 5668/2017, pautada pelo STF, que pedia uma interpretação 
do Plano Nacional de Educação (aprovado pela Lei nº 13.005/2014) que detalhasse 
“a prevenção e proibição do bullying homofóbico”. Na oportunidade, a CNBB pediu a 
ministros do Supremo que fizessem um discernimento coerente com a Constituição 
para que a votação da ADIN não gerasse um instrumento ainda mais discriminatório, 
“que privilegie a proteção de alguns segmentos em detrimento de outros”. A ação foi 
retirada da pauta. 

29/10 – Por ocasião das eleições municipais de 2020, a CNBB apresentou, à luz da 
doutrina da Igreja Católica, o perfil esperado de políticos. A mensagem foi aprovada 
pelo Conselho Permanente da entidade, no dia 28 de outubro.

25/11 – Fruto de reunião virtual com mais de 200 bispos, realizada no dia 25 de 
novembro, a mensagem da CNBB ao povo de Deus buscou refletir sobre a presença e 
missão da Igreja na realidade brasileira e expressar uma mensagem de esperança e 
proximidade no contexto do novo coronavírus. 

23/12 – No dia 23 de dezembro, a presidência da CNBB divulgou uma nota após polê-
mica sobre a resolução do Conselho Nacional da Criança e do Adolescente (Conanda) 
que trata dos adolescentes em cumprimento de medidas socioeducativas. A resolução, 
aprovada no dia 17 de dezembro, estabelece uma série de diretrizes para o atendimento 
de adolescentes que estejam cumprindo medidas socioeducativas em meio fechado. A 
polêmica foi gerada a partir de uma falsa notícia em relação ao artigo nº 41, que trata 
sobre visitas íntimas. 

31/12 – Em mensagem especialmente gravada para o fim do ano, o presidente da 
CNBB destacou, em referência ao sofrimento causado pela pandemia do novo coronaví-
rus em 2020, que a palavra final não é da dor e da morte, mas da vida que resplandece. 
Dom Walmor fez votos de que, em 2021, com a graça de Deus, a humanidade venceria 
a pandemia e um novo ciclo, capaz de gerar uma nova humanidade, se abriria. 
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2021 

1°/01 – Em sua primeira mensagem do ano, a presidência da CNBB defendeu que a 
vacina contra a covid-19 é um direito de todos os brasileiros. A vacinação, de acordo com 
os bispos, é compreendida como fato social, não individual, para alcançar metas indi-
cadas pelos epidemiologistas. “É uma questão de responsabilidade e rápida definição 
de estratégias para se começar imediatamente a vacinação”, defendeu o documento.

15/01 – Em mensagem em vídeo, o presidente da CNBB reforçou que a gravíssima 
emergência de saúde em Manaus (AM) é uma urgente convocação dos cristãos e todas 
as pessoas sensíveis ao sofrimento do próximo. “É preciso ajudar”, apelou. O presidente 
informou que a CNBB enviaria a sua colaboração para levar oxigênio aos hospitais de 
Manaus. Também apelou aos líderes empresariais, empreendedores e políticos para 
que prestem seu auxílio aos irmãos e irmãs que sofrem nos hospitais, oferecendo oxi-
gênio, vacinação e combatendo a especulação de quem quer lucrar com o sofrimento 
e as perdas humanas. 

10/12 – Divulgada mensagem de vídeo no lançamento da Campanha da Fraterni-
dade Ecumênica (CFE 2021), realizada de forma virtual e simbólica, devido aos cuidados 
e prevenções da pandemia da covid-19, na qual fez memória dos mais de duzentos e 
trinta mil irmãos e irmãs que tiveram suas vidas ceifadas pelo coronavírus.

12/02 – A presidência da CNBB divulgou nota na qual esclareceu pontos referentes à 
realização da Campanha da Fraternidade Ecumênica 2021, cujo tema é: “Fraternidade 
e Diálogo: compromisso de amor” e o lema: “Cristo é a nossa paz. Do que era dividido 
fez uma unidade” (Ef 2, 14ª). 

25/03 – A CNBB divulgou, no dia Anunciação do Senhor, uma mensagem de Páscoa. 
Após a reunião do Conselho Permanente, reunido virtualmente nos dias 24 e 25 de 
março, os bispos motivam a vivência da Semana Santa com os cuidados com a vida 
e desejam que “Cristo Ressuscitado, bálsamo da vitória da vida sobre a morte, seja 
perseverança em nosso caminhar”. 

30/04 – O presidente da CNBB divulgou uma vídeo-mensagem destinada aos tra-
balhadores e às trabalhadoras do Brasil, por ocasião do 1º de maio, data que marca 
a conquista de direitos trabalhistas no mundo. A mensagem reforçou que a data, 
celebrada no mesmo tempo em que a Igreja faz memória de São José Operário, 
interpela a Igreja a buscar formas de garantir trabalho digno a todos sem exclusões.  
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O texto dedicou uma especial atenção aos trabalhadores da saúde que, no contexto 
da pandemia, têm doado a vida em favor dos doentes, prestando serviços essenciais 
e contribuindo para mitigar os efeitos da covid-19 na vida do povo e de cada trabalha-
dor sem emprego, dos pequenos empreendedores angustiados pelas incertezas deste 
tempo e das famílias sem renda mínima. 

17/06 – O Conselho Permanente da CNBB, reunido nos dias 16 e 17 de junho, de 
forma on-line, preparou e enviou uma carta ao Congresso Nacional, com a intenção de 
apresentar sua reflexão e solicitação mediante as discussões referentes aos projetos 
legislativos que tratam dos direitos constitucionais dos povos da terra, das águas e 
das florestas no Congresso Nacional, em sintonia com os bispos da Amazônia que já 
haviam externado a mesma preocupação por meio de uma outra carta ao presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco, no início do mês passado, sobre o conteúdo do PL nº 
510/2021. Os membros do Conselho Permanente reivindicaram a retirada do regime 
de urgência da tramitação dos Projetos de Leis 2633/2020 e 1730/2021, na Câmara 
dos Deputados, como também dos demais projetos de leis em tramitação supraci-
tados (PL 510/2020 e PL 2159/2021 no Senado e PL 490/2020 na Câmara), e que se 
favoreça um debate amplo a respeito da regularização fundiária e do licenciamento 
ambiental, e da preservação da vida das populações indígenas nos seus territórios, 
considerando, sobretudo, os pleitos apresentados na Carta dos Bispos da Amazônia, 
de maio deste ano.

20/06 – A CNBB, juntamente com a Ordem dos Advogados do Brasil, a Comissão 
de Defesa dos Direitos Humanos Dom Paulo Evaristo Arns, a Academia Brasileira de 
Ciências, a Associação Brasileira de Imprensa e a Sociedade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência, escreveram uma carta na qual prestaram solidariedade às milhares 
de famílias afetadas pela perda de entes queridos (500 mil pessoas) pela covid-19. 
As entidades também manifestaram indignação pelas manifestações contrárias às 
medidas recomendadas por organismos sanitários no cuidado e na promoção da vida. 
Por fim, ainda destacaram a importância do trabalho da CPI da Pandemia, instalada 
no Congresso Nacional, para investigar as ações da gestão pública diante da crise da 
pandemia.

09/07 – A presidência da CNBB emitiu uma nota sobre o momento atual da con-
juntura brasileira. No documento, a instituição defendeu que “a trágica perda de mais 
de meio milhão de vidas está agravada pelas denúncias de prevaricação e corrupção 
no enfrentamento da pandemia da covid-19” e reafirmou a necessidade de “defender 
as vidas ameaçadas, os direitos respeitados e para apoiar a restauração da justiça, 

https://www.cnbb.org.br/wp-content/uploads/2021/06/0214-Carta-do-CP-ao-Congresso-Nacional.pdf


VI. Comunicação e diálogos 
estratégicos

RELATÓRIO DA PRESIDÊNCIA 2019–2023 • CNBB 60

fazendo valer a verdade”. A CNBB, na nota, “apoia e conclama as instituições da Repú-
blica para que, sob o olhar da sociedade civil, sem se esquivar, efetivem procedimentos 
em favor da apuração, irrestrita e imparcial, de todas as denúncias, com consequên-
cias para quem quer que seja, em vista de imediata correção política e social dos 
descompassos”.

03/09 – O presidente da CNBB divulgou uma vídeo-mensagem por ocasião do Dia 
da Pátria, 7 de setembro. Na mensagem, ele defendeu que a data deve inspirar em 
cada brasileiro o reconhecimento de que todos são irmãos, inclusive daqueles com 
quem não se concorda. “Essa verdade precisa ser contemplada e ajudar no reconfigu-
ramento da interioridade de cada um frente a um contexto no qual o Brasil está sendo 
contaminado pela raiva e pela intolerância”, diz um trecho do vídeo. De acordo com o 
arcebispo de Belo Horizonte, em nome de ideologias, muitos dedicam-se às ofensas, 
chegando ao absurdo de defender o armamento da população. “Quem se diz cristão ou 
cristã deve ser agente da paz e a paz não se constrói com armas. Somos todos irmãos. 
Esta verdade é sublinhada pelo Papa Francisco na carta encíclica Fratelli Tutti”, disse.

17/10 – A presidência da CNBB dirigiu uma Carta Aberta ao presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo (ALESP), o deputado estadual Carlão Pignatari. 
No documento, a CNBB rejeita “fortemente as abomináveis agressões” contra o Papa 
Francisco, o arcebispo de Aparecida (SP), dom Orlando Brandes, e à própria CNBB, 
proferidas pelo deputado estadual Frederico D’Avila, da Tribuna da ALESP, no dia 14 
de outubro — data que marcou o aniversário de 69 anos da CNBB e de sua presença 
e serviços ao Brasil. O político, diz a carta, agiu com ódio descontrolado, feriu e com-
prometeu a missão parlamentar, o que requer imediata e exemplar correção pelas 
instâncias competentes. A CNBB informou que buscaria uma reparação jurídica a 
ser corrigida “pelo bem da democracia brasileira”. Na Carta Aberta, a CNBB afirma se 
ancorar no princípio contido na Gaudium et Spes sobre o papel da Igreja no mundo con-
temporâneo: “a Igreja reivindica sempre a liberdade a que tem direito, para pronunciar 
o seu juízo moral acerca das realidades sociais, sempre que os direitos fundamentais 
da pessoa, o bem comum ou a salvação humana o exigirem (cf. Gaudium et Spes, 76).

10/11 – A CNBB divulgou uma mensagem por ocasião da 26ª Conferência das Nações 
Unidas sobre o clima, a COP-26, que aconteceu em Glasgow, na Escócia. A mensagem 
foi apresentada e referendada pela presidência da CNBB e pelos membros do Conselho 
Episcopal Pastoral (Consep). No texto, os bispos pedem que os organismos interna-
cionais, governos e todos os segmentos da sociedade civil “combatam as mudanças 
climáticas e garantam a continuidade de todas as formas de vida, investindo na vida 
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– dom maior e inviolável”. Na mensagem, os bispos reiteram que a COP-26 “desafia 
o mundo inteiro e precisa interpelar particularmente o Brasil, que tem territórios e 
biomas ameaçados” e chamam atenção para os dados do Painel Intergovernamental 
sobre Mudanças Climáticas (IPCC), que alerta para o aumento da emissão de gases 
de efeito estufa.

24/12 – O presidente da CNBB expressou seus votos para o Natal em uma vídeo-
-mensagem em que exalta que o natal é delicadeza de Deus, mistério que ultrapassa 
os limites da compreensão humana. Dom Walmor convidou também a contemplar o 
presépio que ensina a força do amor maior: Jesus. “Deixemo-nos interpelar pelo mistério 
do verbo que se fez carne e habita entre nós, acolhendo a convocação maior do tempo 
do Natal a ser vivido com amor no ambiente primeiro da família e da comunidade de 
fé”, ressalta a mensagem. 

2022

1º/02 – A presidência da CNBB emitiu nota na qual reiterou sua “inegociável posi-
ção” em desacordo com a mobilização feita nas últimas sessões de 2021, na Câmara 
dos Deputados, que favorece a regulamentação, logo nas primeiras sessões de 2022, 
da exploração de jogos de azar no país. “Cabe-nos, por razões éticas e evangélicas, 
alertar que o jogo de azar traz consigo irreparáveis prejuízos morais, sociais e, parti-
cularmente, familiares. Além disso, o jogo compulsivo é considerado uma patologia 
no Código Internacional de Doenças da Organização Mundial de Saúde. O sistema 
altamente lucrativo dos jogos de azar tem sua face mais perversa na pessoa que sofre 
dessa compulsão”, afirmam os bispos. 

16/02 – A presidência da CNBB divulgou mensagem por ocasião das fortes chuvas 
que caíram em Petrópolis, região serrana do Rio de Janeiro, provocando dezenas de 
mortes. “Essa consternação toca a nossa fé cristã, impelindo-nos a agir solidaria-
mente. Unamo-nos, em comunhão, a dom Gregório Paixão e ao amado povo de Deus 
na diocese de Petrópolis. As nossas preces levam o nome de cada irmão e irmã, vítimas 
dessa tragédia, ao coração de Jesus”, diz um trecho da mensagem. 

11/04 – O presidente da CNBB divulgou, em vídeo, uma mensagem especial para a 
Semana Santa 2022. De acordo com o presidente da CNBB, a Semana Santa é o tempo 
ápice da vida cristã, por isso chamado de semana maior. Um período que condensa 
os principais acontecimentos da fé católica: paixão, morte e ressurreição de Jesus.

https://www.cnbb.org.br/regional-leste-1-da-cnbb-manifesta-solidariedade-ao-povo-de-petropolis-rj-e-convoca-a-acao-por-meio-da-campanha-solidaria/
https://www.cnbb.org.br/regional-leste-1-da-cnbb-manifesta-solidariedade-ao-povo-de-petropolis-rj-e-convoca-a-acao-por-meio-da-campanha-solidaria/
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14/04 – O secretário-geral da CNBB divulgou uma saudação aos cristãos católi-
cos sobre a vivência da Semana Santa como caminho que conduz à Páscoa de Jesus 
Cristo. A saudação foi divulgada pela Rede Aparecida de Comunicação e no canal de 
streaming de rádio da CNBB, no Soundcloud.

29/04 – A 59ª Assembleia Geral da CNBB aprovou a tradicional Mensagem ao Povo 
Brasileiro. O texto apresenta “uma mensagem de fé, esperança e corajoso compro-
misso com a vida e o Brasil”. Os bispos lembraram da solidariedade para a superação 
da pandemia, agradeceram às famílias e agentes educativos pelo cuidado no campo 
da educação e dedicaram reflexões sobre a realidade do país, cujo quadro atual “é 
gravíssimo”. Para os bispos, “o Brasil não vai bem!”. A mensagem também aborda o 
processo eleitoral deste ano, envolto “de incertezas e radicalismos, mas, potencial-
mente carregado de esperança”. Também chama atenção para as ameaças ao pleito, 
além de reforçar um apelo pela democracia brasileira.

29/05 – A presidência da CNBB publicou uma saudação aos dois novos cardeais 
brasileiros anunciados pelo Papa Francisco na conclusão do Regina Coeli no domingo, 
29 de maio — data em que a Igreja festeja a Ascensão do Senhor —: o arcebispo da 
arquidiocese de Manaus (AM), dom Leonardo Steiner, e o arcebispo da arquidiocese 
de Brasília (DF), dom Paulo Cezar Costa. 

16/06 – A CNBB expressou, em nota, sua solidariedade às famílias do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista Dom Phillips. No documento, afirmou aguardar o escla-
recimento total do ocorrido e exigir a responsabilização dos envolvidos. “Não se pode 
aceitar a agressão ao ser humano, o desrespeito ao meio ambiente e à nossa Casa 
Comum, nem o encobrimento da verdade e da justiça. Essas mortes integram a lista 
de dramas vividos na região amazônica, como bem expressou o Papa Francisco na 
exortação apostólica pós-sinodal “Querida Amazônia”.

24/06 – A CNBB, por meio da Comissão Episcopal Pastoral para a Vida e a Família, 
divulgou nota na qual reitera sua posição em defesa da integralidade, inviolabilidade 
e dignidade da vida humana, desde a concepção até a morte natural. No texto, assi-
nado pelo bispo de Rio Grande (RS) e presidente da Comissão, dom Ricardo Hoepers, 
a Conferência condena todas e quaisquer iniciativas que pretendam justificar e impor 
o aborto no Brasil.

11/07 – Preocupados com o cenário de violência, no dia 22 de junho, os bispos que 
integram o Conselho Permanente da CNBB divulgaram uma mensagem ao povo bra-

https://soundcloud.com/cnbbnacional/mensagem-do-secretario-geral-da-cnbb-dom-joel-portella-amado-sobre-a-semana-santa-2022/s-DAledYlHpn5?utm_source=clipboard&utm_medium=text&utm_campaign=social_sharing
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_exhortations/documents/papa-francesco_esortazione-ap_20200202_querida-amazonia.html
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sileiro com o apelo: “Um clamor pela Paz”. O texto foi aprovado por unanimidade pelos 
prelados durante a reunião do órgão que é constituído pela presidência da CNBB, 
pelos presidentes das Comissões Episcopais Pastorais (CONSEP) e pelos membros 
dos Conselhos Episcopais Regionais (CONSER) dos 19 regionais da entidade.

17/08 – CNBB encaminha carta na segunda-feira, 15 de agosto, ao bispo de Jino-
tega e presidente da Conferência Episcopal de Nicarágua, dom Carlos Enrique Herrera 
Gutiérrez. “Clamamos ao Bom Deus para que a paz e a justiça sejam alcançadas”, 
rogam os bispos brasileiros diante “dos acontecimentos que têm marcado a vida da 
Igreja na Nicarágua”. 

02/09 – Os 292 bispos católicos do Brasil reunidos na 59ª Assembleia Geral da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) desde o dia 28 de agosto divulga-
ram, na manhã de 2 de setembro, “a mensagem da CNBB ao povo brasileiro sobre o 
momento atual”. Na mensagem, os bispos afirmam que “nossa fé comporta exigências 
éticas que se traduzem em compaixão e solidariedade concretas. O compromisso com 
a promoção, o cuidado e a defesa da vida, desde a concepção até o seu término natu-
ral, bem como da família, da ecologia integral e do estado democrático de direito está 
intrinsicamente vinculado à nossa missão apostólica. “Todas as vezes que esses com-
promissos têm sido abalados, não nos furtamos em levantar nossa voz”, afirmaram.

06/09 – O presidente da CNBB divulgou um vídeo com uma reflexão sobre o 7 de 
setembro e a comemoração do bicentenário da independência do Brasil. Para ele, a 
data convoca a cultivar a coragem cristã que é alicerce para o exercício da cidadania. 
“Coragem essencial para darmos passos novos na consolidação de uma independên-
cia sonhada há duzentos anos, mas que, para se efetivar, exige a dedicação de cada 
pessoa”, disse.

11/10 – A presidência CNBB divulgou nota na qual lamenta “a intensificação da 
exploração da fé e da religião como caminho para angariar votos no segundo turno” das 
eleições de 2022. Os bispos recordam que a manipulação religiosa desvirtua valores 
do Evangelho e tira o foco dos reais problemas que precisam ser debatidos e enfren-
tados no país.

24/10 – A CNBB, diante de fatos que chocaram cidadãos e cidadãs comprometidos 
com o bem comum de nosso país, manifestou sua solidariedade às pessoas direta-
mente atingidas por ofensas verbais e outras formas de agressão, como as sofri-
das pela ministra do Supremo Tribunal Federal (STF), Cármen Lúcia Antunes Rocha. 
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Lamenta e recorda que um país efetivamente democrático não se constrói desse modo. 
A história tem exemplos a indicar o resultado dessas atitudes — exemplos que não 
devem ser desejados nem para o Brasil nem para qualquer outro lugar.

21/11 – O presidente da CNBB divulgou vídeo por ocasião da abertura do Ano Voca-
cional. “Acolha o chamado de Deus” — esta é, segundo o presidente, a convocação 
especial feita pelo Ano Vocacional na Igreja no Brasil, cuja abertura aconteceu dia 20 
de novembro e prossegue até 26 de novembro de 2023, com a Celebração de Cristo 
Rei. No vídeo, especialmente gravado para o Ano Vocacional, dom Walmor disse que 
Deus chama cada pessoa pelo nome e lhe dá a tarefa de contribuir para edificar uma 
sociedade mais justa, fraterna e solidária à luz do Evangelho.

30/12 – O presidente da CNBB divulgou uma mensagem da entidade por ocasião 
da celebração do fim do ano e do Dia Mundial da Paz, 1º de janeiro. Em sua mensa-
gem, dom Walmor, em referência ao livro do Apocalipse, falou da necessidade de fazer 
novas todas as coisas. O presidente da CNBB agradece ao ano que termina e roga a 
todos que consigam, em 2023, ouvindo a voz que vem Deus, superar as dificuldades 
e desafios e fazer novas todas as coisas. 

2023

08/01 – A CNBB, perplexa com as graves e violentas ocorrências em Brasília (DF), 
manifestou-se, pelo seu canal no Twitter, sobre os atos antidemocráticos e de vânda-
los que invadiram e destruíram os prédios públicos, que simbolicamente representam 
o Estado brasileiro: a sedes do Congresso Nacional, do Supremo Tribunal Federal e o 
Palácio do Planalto. A presidência da CNBB pede serenidade, paz e o imediato cessar 
dos ataques criminosos ao Estado Democrático de Direito. “Estes ataques devem 
ser imediatamente contidos e seus organizadores e participantes responsabilizados 
com os rigores da lei. Os cidadãos e a democracia precisam ser protegidos”, disse a 
mensagem.

18/01 – A CNBB divulgou uma nota na qual manifesta reprovação a toda e qualquer 
iniciativa que sinalize para a flexibilização do aborto, a exemplo das medidas do Minis-
tério da Saúde, constantes da Portaria GM/MS de nº 13, publicada no dia 13 de janeiro. 
A portaria permitiu a revogação de outra portaria que determina a comunicação do 
aborto por estupro às autoridades policiais. A nota da CNBB pede esclarecimento do 
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Governo Federal, considerando que a defesa do nascituro foi compromisso assumido 
em campanha e também sobre a desvinculação do Brasil com a Consenso de Genebra.

02/02 – A CNBB divulgou uma nota intitulada “Em defesa dos povos originários”, 
motivada pela realidade vivida pelo povo Yanomami que, segundo o documento, é a 
“síntese da ofensiva contra os direitos dos povos indígenas agravada nos últimos anos”. 
A situação, segundo a nota, foi denunciada pelo Conselho Indigenista Missionário (CIMI) 
em seu relatório anual. Essa realidade, defende a Conferência, deve despertar santa 
indignação no coração de cada pessoa, especialmente dos cristãos, que não podem 
fazer da defesa da vida uma simples bandeira a ser erguida sob motivação ideológica. 

13/02 – A presidência da CNBB divulgou uma mensagem na qual reafirma sua 
comunhão com a Igreja Católica no mundo inteiro, em especial com a Igreja que está 
na Nicarágua. “Em prece, a CNBB suplica o fortalecimento dos nicaraguenses na busca 
pelo respeito e pela dignidade. Fraternal e solidária, reza, por nosso irmão bispo, dom 
Rolando Álvarez, condenado a 26 anos de prisão”, diz um texto do documento. 

14/02 – A presidência da CNBB divulgou mensagem na qual expressa a solidarie-
dade aos atingidos pelos terremotos na Turquia e Síria no dia 6 de fevereiro. “Há uma 
semana, acompanhamos consternados a tragédia do terremoto na Turquia e na Síria, 
que matou milhares de pessoas, deixando tantas outras desabrigadas e desampa-
radas, estampando a dor e o desespero de quem perdeu um filho, a família, o próprio 
lar”, diz um trecho da mensagem.

Diálogos Eclesiais

Sé Apostólica

2019

13/10 – O presidente e o segundo presidente da CNBB participaram da cerimônia 
de canonização de Santa Dulce dos Pobres, no Vaticano.

28 a 30/10 – A presidência da CNBB cumpriu agenda protocolar junto à Santa 
Sé e à Cúria Romana. De 28 a 30, os membros da presidência da entidade visitaram 
Dicastérios e Congregações para ampliar e conhecer um pouco do trabalho realizado 
em cada área. 

https://cimi.org.br/wp-content/uploads/2022/08/relatorio-violencia-povos-indigenas-2021-cimi.pdf
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31/10 – Os bispos foram recebidos pelo Papa Francisco, no Palácio Apostólico. Entre 
os assuntos discutidos com o Papa, constaram: os desafios pós-Sínodo para a Pan-
-Amazônia; a caminhada da Igreja no Brasil; as Diretrizes Gerais da Ação Evangeli-
zadora da Igreja no Brasil; a acolhida aos imigrantes venezuelanos e as Campanhas 
da Fraternidade e para a Evangelização.

Visitas Ad Limina Apostolorum

A CNBB organizou, junto à Nunciatura Apostólica no Brasil, o processo de visitas Ad 
Liminas agendadas até outubro de 2020. Contudo, considerando o quadro pandêmico 
gerado pelo novo coronavírus, a Congregação para os Bispos optou por suspender as 
visitas. No Brasil, a visita é dividida pelos 19 regionais da Conferência. Apenas dois 
regionais realizaram as visitas ad limina. O Centro-Oeste, entre os dias 10 e 17 de 
fevereiro, e Sul 2, de 17 a 27 de fevereiro. Com previsão para ocorrer entre os 21 e 30 de 
março de 2020, a visita do Regional Sul 3 foi a primeira a ser suspensa. Em 2022, as 
reuniões foram retomadas. 

2021

07/07 – Audiência por videoconferência da presidência da CNBB com o cardeal 
Pietro Parolin, secretário de Estado do Vaticano.

2022

08 a 13/01 – Visitas aos dicastérios e ao Papa em Roma. O encontro com o Papa foi 
no dia 13 de janeiro, com os dois vice-presidentes da Conferência. O secretário-geral 
da entidade não participou do encontro por ter contraído a covid-19. Já o presidente 
da entidade não viajou devido à situação provocada pelas enchentes na Bahia e em 
Minas Gerais. Na pauta do encontro, entre outros, um panorama do que foi tratado 
na 58ª Assembleia Geral da CNBB e como será a próxima, com a aprovação do docu-
mento sobre a Palavra de Deus na vida das comunidades, a votação sobre a tradução 
do Missal Romano, além dos desafios do Colégio Pio Brasileiro com o esforço para 
incrementar o número de estudantes e os 15 anos da Assembleia de Aparecida.

21/01 – O presidente da CNBB participou no Vaticano da Plenária da Congregação 
para a Doutrina da Fé, da qual é membro. Dom Walmor teve um rápido encontro com 
o Pontífice e, para ele, foi momento de renovar a comunhão. A estadia, com agendas 
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no Colégio Pio Brasileiro e em organismos da Cúria Romana, foi também ocasião de 
crescimento.

2023

02 a 09/02 – Os membros da presidência e os assessores da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) se reuniram, no Vaticano, em Roma. A agenda fez parte 
da visita anual ao Pontífice e aos dicastérios que integram a Cúria Romana, após a 
vivência da Assembleia Geral da CNBB. O encontro com o Papa Francisco foi realizado 
na quinta-feira, 9 de fevereiro. Na ocasião, o grupo teve a oportunidade de agradecer ao 
pontífice por sua dedicação à Igreja no mundo todo e, especialmente, ao povo brasileiro, 
a quem se refere sempre como muito afeto. Na viagem ao Vaticano, os membros da 
presidência e os clérigos e religiosos que atuam no serviço de assessoria às Comis-
sões e ao Secretariado Geral da CNBB visitaram os dicastérios da Cúria Romana e 
vivenciaram seu retiro anual. 

Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM)

13 a 18/05/2019 – O presidente da CNBB participou da Assembleia Geral do CELAM, 
em Tegucigalpa, Honduras. 

15/04/2020 – A presidência participou de videoconferência promovida pelo CELAM 
para os Secretários-Gerais das Conferências Episcopais da Itália e Espanha, para 
compartilhar experiências de ação frente à pandemia da covid-19, e propostas de 
ação para o futuro. 

30/04, 26/05, 09/06, 07/08/2019 e 24/01/2021 – Participação em reuniões prepa-
ratórias para a Assembleia Eclesial da América Latina e Caribe (por videoconferência), 
promovida pelo CELAM para “explorar o modo de celebrar os 13 anos da V Conferência 
Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe”, realizada em Aparecida (SP). O 
presidente da CNBB participou da cerimônia de apresentação da Assembleia Eclesial 
da América Latina e Caribe, realizada virtualmente e transmitida nas redes sociais 
do CELAM. O lema “Somos todos discípulos missionários em saída” animou essa 
assembleia, que se realizou na cidade do México, de 21 a 28 de novembro, após ter 
sido adiada devido à pandemia. 
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05/05 e 02/08 – Participação em videoconferências, juntamente com os presiden-
tes das Conferências Episcopais Latino-Americanas, sobre o processo de renovação e 
reestruturação do CELAM, cujo tema é: “Igreja em saída, missionária e sinodal”. 

27/08 – Participação na reunião virtual organizada pelo CELAM, em Bogotá, para 
a presidência e bispos presidentes dos regionais da CNBB.

21/09 – Participação em reunião virtual com os presidentes e secretários-gerais 
das Conferências Episcopais da América Latina e do Caribe, organizada pelo CELAM. 

2021

18 a 21/05 – A presidência da CNBB participou da 38ª Assembleia do Conselho 
Episcopal Latino-Americano (CELAM). A assembleia foi planejada inicialmente para 
ser realizada presencialmente em Porto Rico, mas a situação da pandemia da covid-19 
fez com que sua realização fosse de forma remota. O ponto central da 38ª Assembleia 
Geral foi o processo de renovação e reestruturação do CELAM.

14/07 – Aconteceu na Conferência do Episcopado Mexicano (CEM), o encontro da 
presidência com os Centros Pastorais, de 14 a 16 de julho. O encontro, presencial e vir-
tual, concomitantemente, contou a presença ativa da presidência do CELAM, da qual 
faz parte o cardeal Odilo Scherer, representando a CNBB, da Secretaria-Geral e dos 
Centros Pastorais, representados pelos bispos coordenadores dos Conselhos e pelos 
diretores de cada centro: Centro de Gestão do Conhecimento, Centro de Programas e 
Redes de Ação Pastoral, Centro de Capacitação CEBITEPAL e Centro de Comunicação.

21 a 28/11 – Participação na primeira Assembleia Eclesial da América Latina e Caribe, 
em versão híbrida, com participação presencial na Cidade do México, de 21 a 28 de 
novembro, e de forma remota em outros lugares da América Latina e do Caribe. A 
Assembleia teve como lema “Somos todos discípulos missionários em saída”.

Reuniões, audiências e eventos eclesiais

A presidência da CNBB recebeu, no quadriênio, representantes da Pastoral Carce-
rária, Comissão Pastoral da Terra, Comissão Brasileira de Justiça e Paz, Ordinariato 
Militar do Brasil, Misereor, Cáritas Brasileira, Organismos do Povo de Deus, Conferência 
dos Religiosos do Brasil e DKA Áustria. Também recebeu o arcebispo de Díli, capital 
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do Timor Leste, dom Virgílio do Carmo da Silva e o presidente do Conselho Nacional 
de Igrejas Cristãs do Brasil (Conic), pastor Inácio Lemke.

Também participou dos seguintes eventos: Romaria da Terra e das Águas em Caxias 
(MA); Assembleia Geral do Conselho Indigenista Missionário (Cimi); Lançamento Oficial 
para a Igreja no Brasil da Exortação Apostólica pós-sinodal “Querida Amazônia”; 2º 
Congresso Latino-Americano da Pastoral do Turismo, em Salvador (BA); VI Assem-
bleia do Povo de Deus, em Belo Horizonte (BH); IV Congresso Vocacional do Brasil, em 
Aparecida (SP); Lançamento do Relatório Anual “Violência contra os Povos Indígenas 
– dados de 2018”, em 24 de setembro de 2019; Congresso Nacional de Dirigentes Cris-
tãos de Empresas (ADCE/Uniapac Brasil), em Belo Horizonte (MG); 19ª Assembleia do 
Serviço Pastoral dos Migrantes (SPM), em Luziânia (GO), de 29 de novembro a 1º de 
dezembro de 2019 e da XXV Assembleia Geral Eletiva da Conferência dos Religiosos 
do Brasil (CRB), dia 17 de julho. 

Em 8 de novembro de 2019, o secretário-geral da CNBB, dom Joel Portella Amado, 
fez visita à Faculdade de Teologia de Lugano, na Suíça, e também foi recebido pelo bispo 
local, dom Valerio Lazzeri. De 6 a 21 de janeiro de 2020, o bispo de Cornélio Procópio 
(PR) e presidente da Comissão Episcopal para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-Reli-
gioso da CNBB, dom Manoel João Francisco, em nome da presidência, representou a 
entidade no encontro dos bispos de países lusófonos em Guiné-Bissau, na África. De 
8 a 12 de março de 2020, a presidência da CNBB conheceu a realidade dos imigrantes 
venezuelanos em Roraima, na fronteira com a Venezuela. 

Diálogos sociais 

No quadriênio 2019–2023, a presidência da CNBB recebeu os seguintes grupos: 
Associação Brasileira de Agroecologia (Abra); Confederação Nacional da Agricultura 
Familiar (Abra); Confederação Nacional da Agricultura Familiar (Contraf); Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (Contag); Movimento dos Atingidos 
por Barragens (MAB); Associação Nacional de Educação Católica (Anec); Movimento 
de Mulheres Camponesas (MMC); Transparência Brasil; Policiais Rodoviários Fede-
rais; Fundação Nippon; Conselho Nacional de Saúde; Misereor, Equipe da Economia 
de Francisco; organizações que integram o Pacto pela Vida e pelo Brasil; presidente 
da União Nacional dos Estudantes (UNE), Bruna Brelaz; Associação dos Dirigentes 
Cristãos de Empresas (ADCE UNIAPAC Brasil); Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 
em Brasília (DF).
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Diálogos institucionais 

Governo Federal 

No dia 19 de fevereiro de 2020, a ministra da Mulher, da Família e dos Direitos 
Humanos, Damares Alves, foi recebida pelo arcebispo de Porto Alegre (RS), dom Jaime 
Spengler, primeiro vice-presidente da CNBB, pelo bispo de Roraima (RR), dom Mário 
Antônio da Silva, e segundo vice-presidente da CNBB, e pelo bispo auxiliar do Rio de 
Janeiro (RJ), dom Joel Portella Amado, secretário-geral da CNBB.

No dia 9 de fevereiro de 2022, o presidente da CNBB se reuniu com o secretário de 
Assuntos Estratégicos do Governo Federal, almirante Flávio Rocha. 

O ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, realizou visita de cortesia, dia 27 de fevereiro de 2023, à sede CNBB, 
em Brasília-DF. O ministro foi recebido por membros da presidência da CNBB. Na 
audiência, discutiu-se o tema da fome levantado pela CF 2023 e possibilidades de 
realização de ações comuns entre o Governo Federal e a Igreja Católica de enfrenta-
mento à fome e à miséria no Brasil.

Senado Federal

Como parte de suas atribuições estatutárias, a presidência da CNBB se reuniu, 
virtualmente, dia 4 de maio de 2021, com o novo presidente do Senado Federal, o 
senador Rodrigo Pacheco, do Democratas–MG. Na reunião, a CNBB tratou de assuntos 
relacionados especialmente à pauta do meio ambiente, como o Projeto de Lei (PL) nº 
510/2021 e o PL nº 1070/2021, apresentado ao Senado Federal pela CNBB, que altera 
a Lei nº 9.795, de 1999, que dispõe sobre a Política Nacional de Educação Ambiental, 
para instituir a Campanha Junho Verde. 

A presidência da CNBB apresentou ao presidente do Senado a Carta dos Bispos 
da Amazônia Brasileira para a retirada de tramitação do PL 510/2021. Dom Walmor 
afirmou que as preocupações expressas no documento são endossadas pela atual 
presidência da entidade.
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Comissão de Meio Ambiente 

O presidente da CNBB e representantes da Comissão Especial sobre a Mineração e 
a Ecologia Integral da entidade se reuniram virtualmente, na manhã do dia 3 de maio, 
com o presidente da Comissão de Meio Ambiente do Senado Federal. Tratou-se de uma 
reunião na qual a CNBB apresentou as preocupações da entidade e do Papa Francisco 
quanto às questões relativas ao cuidado e à proteção da Casa Comum expressas na 
Encíclica Laudato Si’ e também, mais recentemente, na Exortação Apostólica Pós-
-Sinodal Querida Amazônia.

Debates Temáticos 

Participação, no Senado Federal, dia 11 de junho, dos debates temáticos em torno 
do projeto de Lei nº 827/2020, que prevê a suspensão de despejos coletivos de imóveis 
durante a pandemia. O projeto suspende medidas judiciais, extrajudiciais e adminis-
trativas de desocupação e remoção forçada, para aluguéis residenciais de até R$ 600 
mensais e não residenciais de até R$ 1,2 mil, quando o locatário demonstrar que a 
pandemia o incapacita de pagar. Aprovado na Câmara, o texto deveria ter sido votado 
pelo Senado, mas parlamentares pediram mais debates sobre o tema. 

Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas

Participação no debate promovido pelos senadores, dia 10 de setembro, sobre o 
Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas, 
também conhecido como relatório do IPCC. Participaram convidados especialistas 
internacionais e a ativista ambiental sueca Greta Thunberg. O presidente da CNBB 
disse que a Igreja no Brasil se soma a este coro em favor da vida na Casa Comum. 
Falou do projeto de lei do Junho Verde apresentado ao Senado pela CNBB como um 
caminho que pode desenvolver uma maior consciência ambiental, e reforçou que o 
relatório feito por inúmeros cientistas ao redor do planeta é uma alerta vermelho para 
a humanidade. Dom Walmor também falou sobre o desmatamento na Amazônia que 
vem registrando aumentos a partir de 2020, segundo vem apontando o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe). 

https://www.ipcc.ch/site/assets/uploads/2019/07/SPM-Portuguese-version.pdf
https://www.cnbb.org.br/projeto-que-institui-a-campanha-junho-verde-proposto-pela-cnbb-foi-aprovado-no-senado-e-segue-para-camara/
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Homenagem aos 90 anos do Cristo Redentor 

O secretário-geral da CNBB participou, dia 26 de novembro, de uma sessão especial 
no Senado Federal em homenagem aos 90 anos do Cristo Redentor. O monumento, 
no alto do Morro do Corcovado, no Rio de Janeiro, foi inaugurado em 12 de outubro 
de 1931. A celebração atendeu a um pedido do senador Carlos Portinho (PL-RJ). No 
requerimento, o Senador destacou que o monumento se tornou um dos ícones do 
Brasil mais conhecidos internacionalmente.

Combate ao desmatamento na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica 

O bispo de Caxias do Maranhão (MA) e presidente da Comissão Especial sobre a 
Mineração e a Ecologia Integral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
dom Sebastião Lima Duarte, participou, dia 9 de março de 2022, de um debate sobre 
o combate ao desmatamento na Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica, promovido 
pela Comissão de Meio Ambiente do Senado Federal. O presidente da Comissão de 
Ecologia Integral manifestou as preocupações que têm afligido a CNBB, o Conselho 
Indigenista Missionário (CIMI) e a REPAM-Brasil, expressas na mensagem “Povos 
indígenas na casa comum: um direito inviolável”, publicada dia 4 de março de 2022, 
para contrapor-se aos Projetos de Lei (PL) nº 490/2007, que dificulta a demarcação 
de terras indígenas, e nº 191/2020, que regulariza a mineração em terras indígenas.

Câmara dos Deputados

Em audiência virtual realizada dia 10 de novembro de 2021, o presidente da CNBB 
apresentou ao então presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, as razões e 
justificativas do Projeto de Lei (PL) nº 2257/2020. Também participaram da audiência 
os deputados Patrus Ananias e Nilto Tatto, autores do projeto, o deputado federal, Enio 
Verri, e o assessor político da CNBB, padre Paulo Renato. O presidente da Câmara dos 
Deputados se mostrou sensível à questão, assegurando o seu empenho na tramitação 
do projeto. Rodrigo Maia cumprimentou a CNBB e os parlamentares pela proposta. 

A proposta da presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
para instituir a campanha Junho Verde virou lei. Com o número 14.393/2022, a norma 
altera a Política Nacional de Educação Ambiental e institui a celebração do mês temá-
tico como parte das atividades educativas na relação com o meio ambiente. O texto 
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foi sancionado na segunda-feira, 4 de julho. O objetivo da Campanha Junho Verde, 
segundo o texto sancionado, é “desenvolver o entendimento da população acerca da 
importância da conservação dos ecossistemas naturais e de todos os seres vivos e 
do controle da poluição e da degradação dos recursos naturais, para as presentes e 
futuras gerações”.

Frente Parlamentar Mista de Combate à Fome

No dia 16 de março de 2022, participamos, no plenário da Câmara dos Deputados, 
de reunião da Frente Parlamentar Mista de Combate à Fome, que definiu propostas 
legislativas prioritárias para combater a insegurança alimentar no país. A reunião con-
tou com a participação da Frente Parlamentar de Segurança Alimentar e Nutricional. 

Padre Jean Poul Hansen (assessor do Setor Campanhas da CNBB) e o assessor da 
Comissão Sociotransformadora da CNBB, frei Olávio Dotto, estiveram presentes na 
reunião a fim de estreitar laços com os diversos atores envolvidos e intencionados a 
solucionar a questão da fome no Brasil, visto que a CNBB também terá um importante 
papel no processo com a Campanha da Fraternidade de 2023.

Observatório de Direitos Humanos do Poder Judiciário

Participação nas reuniões bimensais, em 2021, do Observatório de Direitos Huma-
nos do Poder Judiciário, onde foram discutidos temas como a isenção para a taxa de 
inscrição ao Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 2021, o não despejo de famílias 
em ocupações urbanas durante o período da pandemia, entre outros. 

Destaques nos diálogos com o mundo político 

Destacamos, a seguir, duas importantes iniciativas que fortalecem nossa presença 
na relação e diálogo com o mundo de nossos representantes políticos. As ações buscam 
uma maior aproximação com os representantes do povo eleitos para cargos legisla-
tivos e estabelecer critérios mais nítidos para a relação e diálogo com os candidatos 
que vão disputar cargos políticos nas Eleições 2022. 

https://www.cnbb.org.br/apos-consulta-popular-campanha-da-fraternidade-em-2023-voltara-a-tratar-do-tema-da-fome/
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I Encontro com Parlamentares Católicos a serviço do povo brasileiro

A CNBB, por meio de sua assessoria política, promoveu dias 16 e 17 de setembro, o 
I Encontro de Parlamentares Católicos a serviço do Povo Brasileiro, do qual participa-
ram 80 parlamentares de diferentes correntes políticas, entre vereadores, deputados 
estaduais e federais e senadores. Um dos temas foi a busca pela “política melhor”, 
expressão apontada pelo Papa Francisco na carta encíclica Fratelli Tutti. Na abertura, 
discursaram o presidente da CNBB; o núncio apostólico no Brasil, dom Giambattista 
Diquattro; e o presidente do Senado, senador Rodrigo Pacheco. Durante o encontro, 
os parlamentares puderam expressar suas demandas em relação à CNBB e à Igreja 
no Brasil e também ouviram dos bispos brasileiros o que a Igreja no Brasil espera deles 
no exercício de sua missão política. 

Protocolo para audiências com os candidatos a cargos eletivos em 2022

Em vista do processo eleitoral de 2022, a presidência da CNBB elaborou um pro-
tocolo para as audiências com os candidatos aos cargos eletivos que a procuraram. 
Serviço costumeiramente realizado pela entidade, tanto em relação a candidatos, 
quanto a autoridades, as audiências são importantes momentos para a construção 
do bem comum, fortalecendo o diálogo da Igreja com a sociedade. 

O documento foi elaborado com o apoio das assessorias Política e de Comunicação, 
após ouvir regionais e analisar propostas com o Conselho Permanente da CNBB. Ele 
norteará os atendimentos de candidatos a cargos eleitorais. O material foi enviado aos 
bispos “no desejo de que, em contínua aprendizagem, consigamos atravessar o período 
eleitoral contribuindo para o bem comum, com especial atenção aos mais fragilizados 
e evitando, dentro do possível, as sequelas da divisão e do pecado”. A presidência da 
CNBB seguiu o protocolo, apresentando-o aos candidatos e suas coordenações de 
campanha. 
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Fundamental para a sustentabilidade da Igreja e seus projetos, no serviço aos 
pobres, à evangelização, mas também para ser exemplar num mundo muito marcado 
pela corrupção, é o desenvolvimento de uma gestão administrativo-financeira eficaz 
e transparente.

Nos últimos quatro anos, procuramos nos orientar por alguns princípios que tor-
nem a entidade cada vez mais credível e que, de fato, esta possa contar com um time 
de colaboradores e pessoas competentes para sempre servir mais e servir melhor à 
Igreja. Neste sentido, a presidência da CNBB buscou dar passos rumo à modernização 
e atualização de sua gestão, conforme destaques a seguir.

Implantação do Projeto Gestão em Rede, com a criação de um Comitê Gestor e a 
realização de reuniões periódicas presididas pelo secretário-geral da CNBB. O projeto 
tem foco na gestão da sede, do Centro Cultural Missionário e da Edições CNBB e contou 
com a contratação de uma assessoria especializada em gestão para a sede e filiais. 

A partir de um compromisso assumido pelo Comitê Gestor no início desta gestão e, 
após três anos de muito trabalho, o relatório das Demonstrações Financeiras da CNBB 
no exercício que se encerra foi apresentado ao Conselho Fiscal ainda em março deste 
ano, um mês antes da realização da 60ª Assembleia Geral. Também contou com um 
parecer de auditoria externa realizada em abril. Este resultado é fruto do incansável 
empenho de vários departamentos da CNBB (financeiro, contabilidade, tecnologia) 
e está em consonância com as iniciativas do Papa Francisco, que visam dar maior 
transparência aos assuntos econômicos e financeiros.

Reestruturação do departamento contábil com integração diária dos demonstra-
tivos do resultado do exercício (DRE), implantação do projeto CNBB Digital e ativação 
da sala de videoconferência.

Capacitação de coordenadores de departamentos da sede e da Edições CNBB, com 
curso de liderança organizacional promovido em parceria com o Senac.

Destaca-se também o desenvolvimento, a partir de 2019, de um Plano Estratégico 
de Comunicação da entidade, que vem buscando fazer a transição da comunicação, 
mantendo a presença da CNBB nos ambientes digitais, bem com a busca por uma 
comunicação mais integrada na Igreja no Brasil. 
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Desde o início da pandemia, a gestão da CNBB foi ágil em estabelecer um “gabinete 
de crise”, sob a responsabilidade do secretário-geral. A partir deste grupo, foram toma-
das as medidas necessárias, de forma progressiva e com discernimento, assumindo 
como principal diretiva a preservação da vida, da saúde dos colaboradores, mas, ao 
mesmo tempo, a perpetuidade da instituição.

A CNBB inaugurou o Núcleo Lux Mundi em parceria com a Conferência dos Religiosos 
do Brasil (CRB) e a Comissão Especial para Proteção de Crianças e Adolescentes da 
entidade. Foi inaugurada também a Casa Bom Samaritano, em parceria com a AVSI 
Brasil e outras organizações, para acolhida de imigrantes venezuelanos e sua inte-
riorização em nosso país. Ainda foi incorporado o Centro Cultural Missionário como 
filial da CNBB e a então sede provisória foi readequada, com a construção de um novo 
auditório, passando a se chamar Casa Dom Luciano Mendes de Almeida. 

Gestão por resultados 

A metodologia de Gestão por Resultados na sede da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) completou um ano no mês de setembro de 2022 e o marco 
recente desta conquista foi a transição de um “Painel de Controle – Dashboard” — feito 
em uma planilha Excel — para a utilização de uma plataforma de gestão estratégica 
chamada “Plany”, consolidada no último trimestre de 2022. O mesmo caminho tam-
bém está sendo trilhado na Edições CNBB.

O modelo de gestão está sendo implementado a pedido da atual presidência da 
CNBB, que vem buscando, desde o início de sua gestão, consolidar, em todos os níveis 
da organização, processos que primam pela lisura e transparência, cuidado com os 
dados e informações e o rigor na observância do que prescrevem as leis.

A conquista foi celebrada na última reunião de Avaliação Gerencial Mensal (AGM), 
realizada em 21 de setembro de 2022, pelos coordenadores dos departamentos de 
Contabilidade, Financeiro, Tecnologia da Informação, Recursos Humanos, Patrimônio, 
Social, Governança, Comunicação, Secretaria Técnica, Arquivo da Presidência, Manu-
tenção e Compras e pelos coordenadores do processo, o subsecretário-adjunto geral 
da CNBB, padre Patriky Samuel Batista, o ecônomo da entidade, monsenhor Nereudo 
Freire Henrique, e o consultor de gestão de processos na CNBB, José Bezerra Luna.
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Esses marcos podem ser observados também nos resultados que cada departa-
mento vem apresentando nas AGMs. Um exemplo é o do Departamento de Patrimônio 
da CNBB, coordenado por Jhony Jesus Sales Grota. Participando do processo desde 
o início, ele aponta como avanço em sua área de atuação a consolidação do “Levan-
tamento do Inventário da Unidade da Sede”.

“Eu sei dizer exatamente quantos computadores e quantos aparelhos de ar-con-
dicionado existem na sede. Hoje temos um ativo imobilizado registrado e integrado 
com a contabilidade por meio do Sistema Integrado de Gestão Empresarial (SIGAM). 
O mesmo sistema será implementado em todos os regionais da CNBB”, reforçou.

Outra frente de trabalho que avançou no departamento foi a “Gestão dos Contratos 
de Locação” com o desenvolvimento de uma reestruturação de contratos, aprimora-
mento dos registros de locação, melhor manutenção dos imóveis e a atualização da 
documentação patrimonial.

A metodologia parte da premissa de que só se pode gerenciar o que se pode medir. 
Neste sentido, a cada trimestre, os departamentos elencam uma média de quatro 
“Objetivos Estratégicos”, para os quais elabora os resultados esperados e os indica-
dores-chave de desempenho — identificados pela sigla KPI, que, em inglês, significa 
“Key Performance Indicator” —; ou seja, termômetros que vão ajudar a medir se uma 
ação foi realizada e obteve êxito.

Esses KPIs são checados mensalmente por todos os departamentos, com a super-
visão dos gestores da CNBB, na reunião chamada Avaliação Gerencial Mensal. Após 
cada trimestre, elaboram-se novos objetivos a serem perseguidos.

“O objetivo desta reunião é que os coordenadores de cada departamento apre-
sentem o seu painel de indicadores, objetivos, o que atingiu, o que não e por que não 
atingiu e o que vai ser feito em termos de desempenho para corrigir os rumos”, apontou 
o consultor de gestão de processos na CNBB, José Bezerra Luna.

Ele explica que o modelo de gestão por resultados vem sendo aplicado gradual-
mente na CNBB até ser incorporado em todos os departamentos. “Nesta nova fase, 
iniciada no 3º trimestre de 2022, nós substituímos o ‘dashboard – painel de controle’ 
que vinha sendo feito através de planilhas Excel por uma ferramenta web especializada 
em gestão por resultados, denominada Plany. Fizemos também ajustes no modelo 
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para deixá-lo ainda mais claro no tocante aos objetivos a serem alcançados e aos 
resultados-chave esperados em cada setor”, disse.

Com a implantação do modelo de gestão, Luna aponta os resultados gerais alcan-
çados até o momento: “desafios e problemas dos setores sendo resolvidos de forma 
consistente; objetivos compartilhados entre os setores, resultando numa maior inte-
gração e corresponsabilidade; melhor alinhamento entre os gestores e as equipes; 
mais autonomia e resolubilidade dos colaboradores; melhor clima organizacional”.

O ecônomo da CNBB, monsenhor Nereudo Freire Henrique, aponta como conquista 
do processo a percepção da importância da necessidade do planejamento de cada 
setor da Conferência que, ao projetar as metas para celeridade dos processos e redu-
ção dos custos de forma racionalizada, produz um ganho em termos de economia 
para a entidade.

Procedimento Operacional Padrão

A coordenadora da Secretaria Técnica e Protocolo da CNBB, Andreia Teixeira Borges, 
passou a integrar a metodologia de gestão por resultados no último trimestre. “Gostei 
muito que a metodologia funciona tanto para apresentar resultados para todo mundo 
na AGM quanto para dentro da própria secretaria, para sabermos o passo a passo da 
realização das nossas metas”, disse.

Um dos objetivos estratégicos da Secretaria Técnica foi o planejamento do suporte 
da área para a organização da etapa presencial da 59ª Assembleia Geral da CNBB, 
cuidando de todo o processo antes, durante e depois de sua realização. Andreia destaca, 
como um dos avanços, a elaboração do Procedimento Operacional Padrão (POP) da 
Assembleia — uma espécie de documento que detalha o que deve ser feito em cada 
etapa do processo.

A coordenadora da Secretária Técnica considera excelente a metodologia de gestão 
por resultados com destaque ao processo de feedback realizado nas reuniões mensais 
da AGM, que permite que cada setor exponha suas dificuldades e avanços e obtenha 
dos coordenadores as diretrizes para correção dos rumos e da rota. “O feedback da 
chefia é muito importante para colaborar com a orientação das ações que vamos 
implementar”, disse.
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O coordenador do departamento Financeiro, Adriano Tomaz, afirma que a meto-
dologia de trabalho por metas ajudou a área financeira a focar mais na busca por 
resultados e em melhorias na transparência do setor. Ele também afirma que a ges-
tão por resultados colaborou para que o departamento aprimorasse e otimizasse 
as rotinas de seu departamento. “Por exemplo, as rotinas financeiras que fazíamos 
manualmente no sistema e-banco, até então, serão feitas eletronicamente a partir 
de outubro”, comemora.

Casa Dom Luciano de Almeida

Foi inaugurado, como parte das celebrações dos 70 anos de criação da CNBB, come-
morado no dia 14 de outubro, o auditório São João XXIII, localizado no espaço da Casa 
de Encontros Dom Luciano Mendes de Almeida, no complexo do Centro Cultural Mis-
sionário (CCM), na Asa Norte, em Brasília (DF).

O local, destinado à hospedagem e locação, é um espaço no coração da capital 
federal, todo dedicado à formação, retiros religiosos, confraternização e eventos. Agora, 
a casa Dom Luciano conta também com um site com diversas informações sobre o 
espaço em um único lugar.

Durante a inauguração do mosaico com o rosto de Dom Luciano Mendes de Almeida, 
criado pela artista Cida Carvalho, no Hall de entrada da Casa, o secretário-geral da 
CNBB, dom Joel Portella Amado, explicou que a Casa recebeu o nome de Dom Luciano 
Mendes de Almeida por ele ter sido uma personalidade que, além de ter feito parte 
da história da Conferência como secretário-geral e presidente, também deu vida à 
entidade. “O lema de Dom Luciano Mendes — ‘Em que posso ajudar?’ — há sempre 
de iluminar a nossa caminhada”, disse.

O prédio foi batizado com o nome de Dom Luciano Mendes de Almeida. Entre outras 
funções que assumiu no serviço à Igreja de Deus, destacam-se: o trabalho na CNBB, 
como secretário-geral, de 1979 a 1987; e depois presidente em dois mandatos suces-
sivos (1988 a 1995).

https://casadomluciano.com.br/
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Renovação e aprovação do novo Estatuto da CNBB

A ideia da renovação do estatuto da CNBB, como foi destacado desde o início, é 
que o documento reflita o rosto da Igreja no Brasil e favoreça uma atualização de 
entendimento da estrutura e do funcionamento para os dias de hoje, contemplando 
os critérios da sinodalidade e da missão e os eixos de formação integral, comunicação 
e diálogo estratégico com a sociedade. Todo o processo de atualização do Estatuto foi 
acompanhado pelo Instituto Nacional de Pastoral Padre Alberto Antoniazzi (INAPAZ), 
organismo de assessoria teológico-pastoral à CNBB.

Um estatuto é o termo que firma os princípios gerais de uma instituição. Não se 
confunde, portanto, com um regimento que, por sua natureza, se ocupa dos detalhes 
mais operacionais. Neste sentido, a reforma estatutária apresentou, em linguagem 
jurídico-eclesiástica, os princípios para a constituição, organização e funcionamento 
da Conferência Episcopal no Brasil.

O arcebispo de Belo Horizonte (MG) e presidente da CNBB, dom Walmor Oliveira 
de Azevedo, defendeu que a crise contemporânea mostra a necessidade de fortalecer 
as instituições: “E não se trata apenas de fortalecer as instituições nas suas letras 
legislativas, mas fazer com que elas, na sua identidade e na sua missão, realmente 
cumpram o seu papel”.

Etapas de atualização do Estatuto da CNBB

A primeira etapa do processo de reflexão e levantamento de propostas de atuali-
zação do Estatuto da CNBB teve início em junho de 2020, com a produção de material 
inicial que foi encaminhado aos bispos e contou com contribuições das Comissões, 
organismos e de regionais da CNBB e de uma série de lives, realizadas entre 1º de outu-
bro e 5 de novembro de 2020. As principais conclusões das lives foram sistematizadas 
e apresentadas em reunião do Conselho Permanente da CNBB.

“Nos encontros virtuais, testemunhamos o contracenar de diversas inteligências 
teológicas, pastorais, pedagógicas, jurídicas e administrativas, refletindo juntas sobre 
o novo estatuto do órgão colegiado dos bispos”, recordou o assessor do Setor Univer-
sidades da Comissão para a Cultura e a Educação da CNBB, padre Danilo Pinto dos 
Santos, que colaborou na comissão de redação do novo estatuto.
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De setembro de 2020 a maio de 2021, ocorreu a segunda etapa, que se desdobrou 
em duas rodadas de consultas, em blocos macrorregionais, para colher contribuições 
sobre os tópicos presentes no material enviado aos bispos. Nelas, foram destacadas 
as temáticas: gestão pastoral, comunicação estratégica e formação integral, que 
foram também temas de três podcasts. Ao todo, foram abordados cinco temas gerais 
sobre os critérios “missionariedade e sinodalidade” e os eixos “gestão pastoral, for-
mação integral e diálogo estratégico”, que nortearam a elaboração do novo estatuto. 
Os temas gerais foram subdivididos em 16 subtemas, que foram aprofundados com 
a contribuição de 22 palestrantes, entre bispos, teólogos e assessores.

A terceira etapa contou com a colaboração dos secretários executivos dos regionais 
na sistematização das contribuições dos bispos e ainda foram realizadas, entre outu-
bro e novembro, lives para debater o instrumento de trabalho preparado pelos bispos. 
Os encontros aconteceram no canal do Youtube da CNBB, que recebeu a cada semana 
bispos acompanhados de professores e pesquisadores das pontifícias universidades 
católicas, lideranças e gestores especialistas nos temas e eixos que seriam debatidos.

Na reunião do Conselho Permanente, realizada em junho de 2021, foram aprova-
das duas comissões: a Comissão de Peritos, que ficou responsável pela formulação 
jurídico-canônica do Estatuto e Regimento da CNBB, e a Comissão de Consultores, 
que ajudou a dirimir dúvidas e apresentar pareceres diante de possíveis contradições. 
As duas comissões de trabalho foram compostas por membros com competências 
canônicas e teológico-pastorais.

Em setembro de 2021, a Comissão de Redação do Novo Estatuto encontrou-se, 
presencialmente, na sede da CNBB, para avançar na terceira etapa. À época, o arce-
bispo de Ribeirão Preto (SP) e presidente da Comissão de Redação, dom Moacir Silva, 
informou que chegaram muitas contribuições do processo de consulta e escutas.

O desafio da Comissão foi traduzir tudo o que chegou numa linguagem jurídico-ca-
nônica. A redação foi feita também buscando a eliminação de elementos que enges-
savam a existência e a funcionalidade da Conferência e também uma maior eclesiali-
dade, no sentido de aplicação prática no novo estatuto de um princípio caro ao Papa 
Francisco, que é o da “sinodalidade”.

De acordo com dom Moacir, a redação foi feita considerando o Direito Canônico da 
Igreja Católica Apostólica Romana e o documento “Apostolos Suos”, de 21 de maio de 
1998, que trata sobre a “União Colegial entre os Bispos” e o papel das “Conferências 
Episcopais”.

https://www.vatican.va/content/john-paul-ii/pt/motu_proprio/documents/hf_jp-ii_motu-proprio_22071998_apostolos-suos.html
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“A partir destas referências que trabalhamos o atual estatuto e as reformas que 
ele precisa a partir das contribuições que vamos encaixar naquilo que é possível na 
linguagem jurídica”, disse.

O presidente da Comissão de Redação disse que buscaram assegurar que, nas 
alterações da redação do Estatuto da CNBB, fossem incorporados elementos mais 
recentes da caminhada da Igreja como o princípio da “sinodalidade”, apresentado logo 
no preâmbulo da nova redação do documento. O bispo informa que, no preâmbulo do 
novo Estatuto, também foi acrescentado o seguinte parágrafo da nova Constituição 
Apostólica Praedicate Evangelium, do Papa Francisco, sobre a Cúria Romana e o seu 
serviço à Igreja no mundo:

“A atenção que a Constituição Apostólica Praedicate Evangelium dá às Conferências 
Episcopais move-se no sentido de potencializá-las, sem atuar como uma interposi-
ção entre o Romano Pontífice e os Bispos, mas que estejam ao seu inteiro serviço. As 
competências que lhes são atribuídas nestas disposições visam exprimir a dimensão 
colegial do ministério episcopal e, indiretamente, fortalecer a comunhão eclesial, dando 
corpo ao exercício conjunto de algumas funções pastorais para o bem dos fiéis das 
respectivas nações ou de um território específico.”

Na quarta etapa do processo, foram realizadas uma apresentação da proposta 
estatutária aos bispos no Conselho Permanente e na etapa on-line da 59ª Assembleia 
Geral da CNBB, realizada de 25 a 29 de abril de 2022. Após a etapa virtual da 59ª 
Assembleia, a comissão de redação das atualizações da CNBB reuniu-se presencial-
mente duas vezes em Brasilia (DF), em abril e no início de junho, para incorporar as 
sugestões do episcopado brasileiro apresentadas durante o encontro do episcopado.

A redação final, de acordo com o presidente da Comissão, foi enviada aos bispos para 
apreciação ainda antes da segunda etapa da 59ª Assembleia Geral, que foi realizada 
em Aparecida (SP), de 29 de agosto a 2 de setembro. Durante a etapa presencial, o 
documento foi votado. Após a votação na 59ª AG CNBB, o texto seguiu para aprovação 
definitiva por parte da Sé Apostólica.

O processo de sistematização, nestas fases finais, foi conduzido por uma Comissão 
de Redação, formada pelo arcebispo de Ribeirão Preto (SP), dom Moacir Silva, que pre-
side os trabalhos; pelo bispo auxiliar de Brasília (DF), dom José Aparecido Gonçalves 
de Almeida; e pelos padres Ewerton Fernandes Moraes, Tarcísio Pedro Vieira, Alberto 
Montealegre e Valdir Manoel dos Santos.

https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_constitutions/documents/20220319-costituzione-ap-praedicate-evangelium.html
https://www.vatican.va/content/francesco/pt/apost_constitutions/documents/20220319-costituzione-ap-praedicate-evangelium.html
https://www.cnbb.org.br/comissao-de-redacao-reunida-em-brasilia-enaltece-participacao-do-episcopado-brasileiro-nas-sugestoes-ao-novo-estatuto-da-cnbb/
https://www.cnbb.org.br/comissao-de-redacao-reunida-em-brasilia-enaltece-participacao-do-episcopado-brasileiro-nas-sugestoes-ao-novo-estatuto-da-cnbb/
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Promulgação e atualização do regimento interno 

O novo Estatuto Canônico da CNBB foi promulgado no dia 8 de dezembro de 
2022, dia da Imaculada Conceição de Nossa Senhora, com a assinatura do Decreto 
número 4 de 2022, pelo arcebispo de Belo Horizonte (MG) e presidente da CNBB, 
dom Walmor Oliveira de Azevedo. A presidência da CNBB quis dar um tom solene à 
promulgação do novo estatuto canônico. Assim, a leitura do decreto foi feita durante 
a missa da Imaculada Conceição de Nossa Senhora, celebrada na sede da CNBB, 
em Brasília (DF). 

O texto final é resultado de três anos de trabalhos de escuta baseados nas pre-
missas da sinodalidade, da comunhão e da participação. Após a aprovação do texto 
pela Santa Sé, teve início o processo de elaboração de um novo Regimento Interno da 
CNBB — que busca tornar prático o Estatuto. A mesma Comissão que sistematizou 
o Estatuto agora debruça-se sobre a redação do novo regimento interno. 

Estruturas e órgãos da CNBB

Assembleias gerais

Em 2020, em virtude da pandemia do novo coronavírus, não foi possível realizar 
a 58ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil. Em contrapartida, em 25 de novembro, 
a CNBB realizou, em modalidade virtual, um encontro ampliado com 200 bispos do 
Brasil e um total de 297 pessoas, compreendendo assessores das comissões episcopais 
e representantes de pastorais e organismos vinculados à CNBB. 

Pela primeira vez na história, em 2021, a 58ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil 
foi realizada no formato totalmente on-line em razão da pandemia. O evento reuniu 
cerca de 400 pessoas, entre prelados, convidados e colaboradores, de 12 a 16 de abril, 
no debate e aprovação do tema central e de cerca de outros 30 temas sobre a ação 
evangelizadora da Igreja no Brasil.

A 59ª Assembleia Geral dos Bispos do Brasil foi realizada em duas etapas, sendo 
uma virtual, de 25 a 29 de abril, e a outra presencial, em Aparecida (SP), de 29 de agosto 
a 2 de setembro. O tema central foi “Por uma Igreja sinodal: comunhão, participação 
e missão” — o mesmo tema da 16ª Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos, o 

https://www.vatican.va/roman_curia/synod/index_po.htm
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Sínodo 2023, para buscar um alinhamento e atualização das Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora (DGAE 2019–2023) da Igreja no Brasil à luz dos caminhos da 
Igreja que serão propostos pelo Sínodo. 

Conselhos 

Conforme já destacado, após o surto da pandemia, a CNBB tomou medidas para 
assegurar o distanciamento social, sem deixar de comprometer a dinamização da ação 
pastoral em 2020. Com a ajuda de tecnologias e das plataformas digitais, assegurou 
a realização dos encontros e reuniões de seus Conselhos Permanente, de Pastoral e 
Econômico e do grupo de assessores. 

Conselho Permanente
	• Em 2019 – junho e novembro.
	• Em 2020 – junho e outubro. 
	• Em 2021 – março e outubro. 
	• Em 2022 – março, junho e outubro. 
	• Em 2023 – março. 

Conselho Pastoral 
	• 2019 – maio, agosto e setembro.
	• 2020 – fevereiro, abril, maio, agosto e setembro.
	• 2021 – fevereiro, maio, agosto, setembro e outubro. 
	• 2022 – fevereiro, maio, setembro e novembro. 
	• 2023 – fevereiro. 

Conselho Econômico
	• Em 2019 – 6 reuniões presenciais.
	• Em 2020 – 5 reuniões virtuais. 
	• Em 2021 – 1 reunião presencial e 4 virtuais.
	• Em 2022 – 3 reuniões virtuais. 
	• Em 2023 – 1 reunião presencial. 

https://www.vatican.va/roman_curia/synod/index_po.htm
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Grupo de Assessores

2020

Retiro 
3 a 5 de fevereiro 

Reuniões 
6 e 7 de fevereiro
23 de março
25 de maio
27 de junho
17 de agosto
21 de setembro
26 de outubro
26 de novembro

2021

Retiro e reunião
10 e 11 de fevereiro

Reuniões 
22 de março
24 de maio
14 de junho
16 de agosto
23 a 25 de setembro – retiro e reunião 
18 de outubro
22 de novembro 

2022

Retiro e reunião
08 e 09 de fevereiro 
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Reuniões 
22 de março
24 de maio
21 de junho
15 de agosto
20 de setembro
17 de outubro
22 de novembro 

2023

31 de janeiro a 10 de fevereiro – Visita à Santa Sé, em Roma, com a presidência 
da CNBB; encontro com Papa Francisco; manhã de espiritualidade e encontro com 
dicastérios da Cúria Romana.

Campanhas da Fraternidade

2020

A Campanha da Fraternidade (CF) 2020 foi lançada no dia 26 de fevereiro, em 
cerimônia na sede da CNBB, com o tema: “Fraternidade e Vida: Dom e Compromisso” 
e o lema bíblico extraído de Lucas 10, 33-34: “Viu, sentiu compaixão e cuidou dele”. 

2021

No dia 17 de fevereiro de 2021, foi lançada, pelo Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC) e pela CNBB, em um evento on-line, a 5ª Campanha da Fraternidade Ecumê-
nica. O tema da campanha ecumênica foi “Fraternidade e Diálogo: compromisso de 
amor” e o lema, “Cristo é a nossa paz: do que era dividido, fez uma unidade”, extraído 
da carta de São Paulo aos Efésios, capítulo 2, versículo 14.
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2022

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) lançou, na Quarta-feira de Cin-
zas, 2 de março, a Campanha da Fraternidade de 2022, com o tema: “Fraternidade e 
Educação” e o lema bíblico, extraído de Provérbios 31, 26: “Fala com sabedoria, ensina 
com amor”. A abertura oficial ocorreu de forma on-line como forma de prevenção à 
covid-19. 

2023

Pela terceira vez, a fome é tema da Campanha da Fraternidade, desta vez animada 
pelo lema bíblico: “Dai-lhe vós mesmos de comer” (Mt 14,16). O lançamento, desta vez 
presencial, foi dia 22 de fevereiro, com apresentação de experiências da Igreja no Brasil 
no enfrentamento à fome e com gesto concreto de coleta de alimentos. 

2024

Em fase de preparação para a Campanha da Fraternidade 2024, foi escolhido o tema 
“Fraternidade e amizade social”. O lema será o mesmo da Campanha da Fraternidade 
2018 — “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8).

Fundo Nacional de Solidariedade

	• 2019 – 238 projetos apoiados com um valor em média de R$ 15 a 20 mil, num 
total de R$ 3.814.139,81, distribuídos para todo o país, sendo 33 projetos na região 
Centro-Oeste, 91 na região Sudeste, 21 na região Norte, 62 na região Nordeste 
e 31 na região Sul.

	• 2021 – Com recursos da Adveniat — um total de 80 mil euros, convertidos em R$ 
492.220 —, foram apoiados 14 projetos, com um total R$ 350.977. Do restante 
(R$ 141.243), foi feito o repasse aos regionais Norte 1 e Noroeste da CNBB em 
ajuda humanitária pela situação e dificuldades enfrentadas pela pandemia (falta 
de oxigênio no Amazonas e enchentes no Acre). 
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	• 2022 – O Conselho Gestor do FNS aprovou, em 2022, 186 projetos, no valor 
total de 4,9 milhões de reais. Os projetos foram escolhidos em quatro reuniões 
realizadas no ano, desde agosto, nas quais foram analisadas e aprovadas as ini-
ciativas de impacto social cadastradas junto à CNBB, a partir do edital lançado 
no mês de abril. O levantamento do Departamento Social da CNBB indica que 
foram analisados 540 projetos no total. Dos aprovados, foram 98 para o Eixo 
1, 48 para o Eixo 2 e 40 para o Eixo 3. Na divisão por região geográfica do Brasil, 
a distribuição ficou assim: Norte, 22; Nordeste, 54; Centro-Oeste, 20; Sudeste, 
61 e Sul, 29.

Comissões Episcopais Pastorais

Seguem alguns destaques da ação das Comissões Episcopais permanentes e espe-
ciais da CNBB, neste período da gestão (2019–2023). 

Ação Sociotransformadora

A Comissão está consolidando o processo da 6ª Semana Social Brasileira. Com 
processo iniciado em 2020 e a ser consolidado em 2023, o tema pautado é “Mutirão 
pela Vida: por Terra, Teto e Trabalho”, sob os eixos “Democracia, Economia e Soberania”, 
e com a proposta da construção do Projeto Popular “O Brasil que queremos: o Bem 
Viver dos Povos”, a partir dos acúmulos das cinco edições anteriores. 

As atividades da 6ª semana são mobilizadas pela Comissão Sociotransformadora 
em parceria com Pastorais Sociais, Igrejas Cristãs, no diálogo inter-religioso, movimen-
tos populares, associações, sindicatos e entidades de Ensino, na pluralidade cultural 
e étnica do Brasil. A SSB articula as forças populares e intelectuais para o debate de 
questões sociopolíticas do país, tendo em vista uma ação Sociotransformadora. A 
Comissão articulou ainda anualmente, junto às Pastorais Sociais e à Cáritas Brasileira, 
as Jornadas pelo Dia Mundial dos Pobres. 

Animação Missionária e Cooperação Intereclesial

Durante o período deste quadriênio, o ano de 2022 foi marcado pela recorrência 
do Jubileu de Ouro do COMINA – Conselho Missionário Nacional. Esta celebração 
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foi marcada por diversas atividades que, em conjunto, fizeram a Igreja do Brasil viver 
um Ano Jubilar Missionário. 

A realidade da pandemia fez com que um novo modo de acompanhamento às 
realidades dos Conselhos Missionários acontecesse, por meio das comunicações em 
grupos de WhatsApp e com as reuniões mensais, por meio de plataformas virtuais. Este 
acompanhamento foi de grande benefício, pois permitiu que fosse feita uma caminhada 
conjunta e que, de ‘perto’, se conhecesse diversas realidades missionárias no Brasil. 
Esse trabalho fortaleceu relações e permitiu ajuda mútua entre os vários Conselhos. 

Este quadriênio marcou profundamente a Comissão para Ação Missionária, com 
o inserimento da Pastoral dos Brasileiros no Exterior (PBE) em seu elenco de res-
ponsabilidades. Sendo assim, no acompanhamento desta pastoral pela comissão, 
alguns passos foram dados, mas ainda outros precisam acontecer, principalmente 
na conscientização de que migrantes e pastores brasileiros têm, juntos, uma respon-
sabilidade missionária lá naquele país onde se instalaram. 

Por meio da atuação de seu bispo responsável, a PBE deve enfatizar uma forma-
ção voltada para a vocação primeira da Igreja, que é sempre missionária e sempre 
em saída. Saída, esta, que os migrantes já vivem na concretude dos desafios da vida. 
Esta pastoral é sinal de esperança e de fé para as comunidades brasileiras no exterior.

Amazônia

Entre os dias 6 e 27 de outubro de 2019, estiveram presentes em Roma os bispos da 
Amazônia e alguns convidados, entre padres, religiosos, religiosas, leigos e leigas, para 
participar do Sínodo para Amazônia, a assembleia sinodal. Com o tema “Amazônia: 
novos caminhos para a Igreja e para uma ecologia integral”, as discussões geradas e 
os frutos de todo o trabalho seguem sendo colhidos em toda a Igreja, especialmente 
na Amazônia. A CEA, juntamente com a REPAM-Brasil, teve participação fundamental 
na articulação dos bispos e em todo o processo de preparação do Sínodo no território 
brasileiro.

Com o avanço da pandemia da covid-19 e a grande crise que se instaurou no Brasil, 
especialmente na região amazônica, com iniciativa das Pontifícias Obras Missionárias 
(POM) e da Rede Eclesial Pan-Amazônica (REPAM-BRASIL) e apoio de uma série de 
instituições, entre elas a Comissão Episcopal para a Amazônia, foi lançada, no dia 18 
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de maio de 2020, a campanha “A Amazônia precisa de você”, que tinha como objetivo 
arrecadar doações para ajudar a população da Amazônia que sofria com os impactos 
da pandemia. A campanha se estendeu até setembro daquele ano e ajudou centenas 
de comunidades da Amazônia.

Com o objetivo de celebrar e fazer memória do Documento de Santarém, que há 50 
anos (1972) traçou linhas pastorais importantes para a missão da Igreja na Amazô-
nia, foi realizado, entre 6 e 9 de junho, o IV Encontro da Igreja Católica na Amazônia 
Legal, no Seminário São Pio X, em Santarém (PA). A atividade reuniu cerca de 100 
pessoas, entre elas: cardeais, bispos, presbíteros, religiosos, religiosas, leigos e leigas 
que atuam no bioma amazônico. Ao final do encontro, os participantes lançaram 
um novo documento — “Documento de Santarém 50 anos: Gratidão e Profecia”. No 
novo texto, as diretrizes e prioridades elaboradas há 50 anos para a evangelização 
na Amazônia são atualizadas à luz do Sínodo para a Amazônia.

A Comissão Episcopal para a Amazônia, da CNBB e a Rede Eclesial Pan-Amazônica 
(REPAM-BRASIL) em parceria com a Conferência Nacional dos Religiosos do Brasil 
CRB Nacional, lançaram o “Documento de Santarém 50 anos: Gratidão e Profecia” 
durante a 26ª Assembleia Geral da Conferência Nacional dos Religiosos do Brasil (CRB), 
em julho deste ano. Como uma atualização do Documento de Santarém, publicado em 
1972 e que propôs linhas pastorais para a missão da Igreja na Amazônia, o novo texto 
“Gratidão e Profecia” foi elaborado por muitas mãos e mentes de religiosos, religiosas, 
leigos, leigas, lideranças da Amazônia, bispos, padres, cardeais.

Saber onde estão e como são desenvolvidas as atividades de comunicação das 
comunidades indígenas na Amazônia Legal foi o objetivo do Mapeamento de ações 
de comunicação indígena na Amazônia brasileira, realizado pela Comissão Episcopal 
para a Amazônia, no ano de 2022. A proposta, que inicialmente era de apenas “mapear 
as rádios indígenas”, foi ampliada para a elaboração de uma lista de contatos e links. 
O processo segue, agora, com a preparação de materiais e encontros formativos para 
as equipes de comunicação das comunidades tradicionais da Amazônia.

Animação Bíblico-Catequética

A Comissão Bíblico-Catequética nos últimos anos vem realizando, com grande 
esforço, um trabalho de volta às fontes, isto é, retorno ao catecumenato antigo. Nesse 
aspecto, fizemos uma opção pela catequese de inspiração catecumenal. Assim, grande 
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trabalho se configura à primazia dada à catequese a serviço da Iniciação à Vida Cristã 
(IVC). A comissão acompanhou os regionais em assessorias no intuito de impulsionar 
uma catequese de IVC que seja querigmática e mistagógica, como orientam os recen-
tes documentos eclesiais. Também se publicaram textos voltados para a temática. 
Aconteceram muitas assessorias nos regionais, nas modalidades presencial e também 
virtual.

Publicado no mês de junho de 2020, o Diretório para a Catequese movimentou os 
trabalhos e a reflexão que envolviam a catequese no Brasil. Estávamos na pandemia, 
mas fizemos um lançamento virtual com a presença do presidente da CNBB, da Comis-
são Episcopal Bíblico-Catequética e do secretário-geral. Desde então, assessorias 
foram prestadas aos regionais como forma de impulsionar a recepção do Diretório. 
Programamos uma série de formações quinzenais (on-line) para ajudar os catequistas 
a conhecerem e assim aprofundarem o novo documento. As orientações e reflexões 
do diretório favoreceram um maior aprofundamento sobre a identidade e formação 
dos educadores da fé, a catequese de iniciação à vida cristã e também a inspiração 
catecumenal para toda a catequese. Foi interessante notar o crescimento da reflexão 
catequética na cultura digital, nos convidando ao discernimento e conhecimento da 
nova realidade que estamos vivenciando.

Comunicação

Um dos destaques da ação da Comissão foi a atualização do Diretório de Comu-
nicação da Igreja no Brasil, aprovado em 2022. A atualização do Documento nº 99 
da CNBB buscou incorporar as contribuições do magistério do Papa e uma inspiração 
sinodal. Foi feita a releitura de cada um dos capítulos, com apontamento de questões 
que precisavam ser atualizadas, incluindo a evolução no campo da comunicação, 
sobretudo a digital, com o processo de “desinformação” e infodemia. Buscou-se um 
texto acessível para o contexto e a compreensão de todo o povo de Deus, com lingua-
gem mais inclusiva, conciliar e sinodal. Dos 261 parágrafos, o diretório passou a ter 
352 parágrafos. O documento será publicado pela Edições CNBB.

A Comissão Pastoral para a Comunicação promoveu, em parceria com a Pascom e 
Signis Brasil, o 11º Mutirão da Comunicação (Muticom), de 18 a 20 de julho de 2019, 
com vasta programação, em Goiânia. O evento reuniu participantes de 22 estados e 
discutiu o tema “Comunicação, Democracia e Responsabilidade Social” e buscou refletir 
sobre os caminhos e as perspectivas das relações entre a Igreja Católica, a sociedade 
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brasileira e a cultura contemporânea, no campo da comunicação. A 12ª Edição do 
Mutirão de Comunicação foi realizada em Belo Horizonte (MG), de 23 a 24 de julho 
2021. O evento contou com o apoio da Agência Parábola, CiaTicket, Conferência dos 
Bispos Católicos dos Estados Unidos, Magnificat e apoio da Lumina Viagens e Turismo, 
PUC Minas e arquidiocese de Belo Horizonte. Contou com a participação de mais 5 
mil comunicadores. O tema principal foi “Por uma comunicação integral: o humano 
nos novos ecossistemas”.

A Comissão Episcopal para a Comunicação, em parceria com a Pastoral da Comu-
nicação do Brasil e a Signis, realizaram, no dia 4 de fevereiro de 2023, a 1ª Assembleia 
da Comunicação Eclesial, com participação de 31 representantes responsáveis pela 
comunicação de pastorais, organismos e movimentos eclesiais da Igreja no Brasil. 
Esta primeira assembleia teve como objetivo ampliar o conhecimento das diferentes 
expressões de comunicação na Igreja no Brasil, a partir da escuta de suas alegrias 
e dores, tendo em vista o fortalecimento da sinergia em torno das ações comuns e 
visando um projeto de Comunicação Integrada na Igreja no Brasil.

Comunhão e Partilha

A Comissão Episcopal para a Comunhão e Partilha arrecadou, em 2020, mesmo 
com o contexto da pandemia, R$ 3.089.000,00, distribuídos em 10 parcelas mensais 
de cerca de R$ 309.000,00 às 46 dioceses do Brasil. O total permitiu apoiar a for-
mação de cerca de 400 seminaristas na filosofia e teologia. O projeto — que auxilia a 
manutenção dos estudos de seminaristas de várias partes do Brasil — investiu mais 
de R$ 270 mil em 2021, atendendo a 279 seminaristas de 37 dioceses. Dom José Val-
mor Cesar Teixeira, presidente da Comissão, investiu em 2022 mais de 273 mil reais 
mensalmente, atendendo a 291 seminaristas de 35 dioceses, afirmando que no ano 
de 2023 os valores serão ainda maiores.

O projeto Comunhão e Partilha foi aprovado por unanimidade em Assembleia Geral 
da CNBB. Ele arrecada a oferta de 1% da renda ordinária fixa por parte de todas as 
arquidioceses, dioceses e prelazias do Brasil. Os recursos são destinados a dioceses 
em três grupos: com renda mensal até R$ 15 mil (Grupo A); com renda mensal entre 
R$ 15 mil e R$ 25 mil (Grupo B); e entre R$ 25 mil e R$ 35 mil (Grupo C).
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Cultura e Educação

O Setor Universidades promoveu atividades de formação e a consolidação do 
envolvimento dos professores de Educação Superior nos projetos (eventos, subsídios e 
articulações) neste quadriênio. Durante todo o período da pandemia, devido à impos-
sibilidade de encontros presenciais, as atividades formativas foram migradas para 
o âmbito digital. Junto com os outros Setores da Comissão, semanalmente, desen-
volveram atividades formativas no YouTube. Além disto, destacam-se o II Congresso 
Brasileiro e I Congresso Internacional de Humanismo Solidário na Ciência, e o I 
Encontro de Diálogo entre Bispos e Cientistas, feitos em parceria com a Sociedade 
Brasileira de Cientistas Católicos, derivada do Setor Universidades da CNBB. O setor 
está produzindo uma trilogia de subsídios para as situações de vulnerabilidades no 
âmbito universitário, nos temas de estudantes internacionais e refugiados, saúde 
mental e sofrimento psíquico e inclusão de estudantes com deficiência.

Na tentativa de desenvolver os diversos projetos do setor de Bens Culturais, durante 
este quadriênio (2019–2023), foi realizado um inédito e histórico Acordo de Coope-
ração Técnica entre a CNBB e o IPHAN. O objetivo deste acordo é realizar ações con-
juntas em prol dos bens culturais da Igreja, que são parte significativa do acervo de 
Patrimônio Cultural Brasileiro. Os objetivos específicos deste acordo partem da iden-
tificação e desdobram- se em diversas outras ações de salvaguarda, fomento, difusão 
e promoção dos bens culturais da igreja. Este passo significativo foi o grande impulso 
para o Setor Bens Culturais da Igreja cumprir a sua missão.

Além dos diversos projetos do setor de Cultura, um grande passo dado neste qua-
driênio (2019–2023) foi o início das articulações das expressões eclesiais culturais e 
artísticas, com a finalidade da criação da Pastoral das Artes e dos Artistas, que terá 
como missão acompanhar e formar os artistas e as expressões artísticas na perspec-
tiva de conjugar a mensagem cristã ou os valores do humanismo cristão com as formas 
de artes em um conjunto harmonioso capaz de comunicar a beleza do mistério cristão.

Doutrina da Fé 

A Comissão Episcopal para a Doutrina da Fé (CEPDF) destaca, como pontos altos 
de seu trabalho no quadriênio 2019–2023, os seguintes pontos: a produção de três 
subsídios doutrinais: Subsídios Doutrinais 11 – O magistério dos Bispos (2020); Sub-
sídios Doutrinais 12 – Vida: dom e compromisso I – Fé cristã e opção preferencial 
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pelos pobres (2021); Subsídios Doutrinais 13 – Vida dom e compromisso II – Fé cristã 
e aborto (2021).

São realizadas reuniões semestrais do Grupo de Bispos (dom Pedro Carlos Cipollini, 
dom Leomar Brustolin, dom Pedro Cunha, dom Luiz Ricci e dom Beto Breis), juntamente 
com o assessor da Comissão, padre Luiz Henrique Brandão de Figueiredo, para a refle-
xão conjunta sobre as perspectivas teológicas do Brasil. As reuniões foram feitas de 
modo remoto, no tempo da pandemia, e presencialmente quando foi possível. Também 
a realização das reuniões anuais entre o grupo de bispos da Comissão, seu assessor e 
os demais peritos que colaboram na CEPDF contribuíram para compreendermos os 
desafios da teologia em face à proposta da Sínodo sobre a sinodalidade e em tempos 
de pandemia.

Ecumenismo

Conta-se, neste eixo, com a rearticulação das comissões bilaterais de diálogo 
(Bilaterais: Católico-Luterano, Católico-Anglicano, Católico-Presbiteriana Unida, Cató-
lico-Pentecostal, Católico-Judaico e Católico-Religiões de Matriz Africana, Ecume-
nismo e Juventudes); a reunião com bispos referenciais do ecumenismo; as reuniões 
periódicas e estudo do Vade Mecum Ecumênico (O Bispo e a Unidade dos Cristãos) 
junto ao GREDIRE (Grupo de Reflexão para o Ecumenismo e o Diálogo Inter-Religioso). 

O ecumenismo e o diálogo inter-religioso, por si, constituem uma dimensão integral 
à prática cristã, pois integra simultaneamente várias demandas pastorais. Destacam-
-se, neste eixo, a Campanha da Fraternidade Ecumênica de 2021 — “Fraternidade e 
Diálogo” — e a Semana de Oração da Unidade Cristã (de 2019 à preparação de 2023). 

Com propostas distintas, ambos os momentos contam com a articulação conjunta 
do CONIC (Conselho Nacional de Igrejas Cristãs do Brasil), na tentativa de sensibilizar 
comunidades cristãs à reflexão e vivência ecumênica. É evidente que tamanho impacto 
potencial das campanhas, sobretudo da CFE, acaba por atravessar os debates de 
âmbito cristão e sempre resulta em desafios de ordem não só pastoral, como social 
e cultural em todo o país.
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Juventude

A Comissão Episcopal para Juventude, ultrapassando os desafios da pandemia, 
promoveu o processo de revitalização que iniciou com uma etapa local, por meio de 
reflexão, estudo e envio de conclusões, constando também de uma avaliação do Projeto 
IDE, lançado em 2017. Culminou no encontro de Revitalização, em Niterói, em junho 
de 2021, para síntese e proposição de novas linhas de ação para a Pastoral Juvenil no 
Brasil, resultando no projeto “Ao seu lado”. Atualmente, os membros da Comissão 
estão empenhados em divulgar e formar para a vivência do Projeto.

A equipe de comunicação Jovens Conectados está onde o jovem se encontra: 
Instagram, Facebook, YouTube, Twitter, Spotify, Deezer, etc. O portal ganhou um novo 
layout na celebração dos 10 anos da equipe em dezembro de 2020. São priorizadas 
as seguintes áreas: Capacitação/cursos EAD – download de subsídios; Notícias das 
dioceses e regionais; Artigos dos bispos da Comissão; Nível mundial: em sintonia com 
o Papa e o dicastério. No último período, destacamos a veiculação de conteúdo dife-
renciado com campanhas especiais nos tempos da nossa igreja e na sociedade, como: 
Quaresma, Semana Santa, Mês da Bíblia, CFs, Advento, Natal, Setembro Amarelo, 
Consciência Política, etc.

Marco no trabalho da Comissão foi a retomada da “Missão Jovem na Amazônia”, 
realizada em 2022, na prelazia do Alto Xingu-Tucumã. Com o apoio da REPAM e a 
acolhida de dom Jesús María López Mauleón, a missão envolveu toda a prelazia, pro-
porcionando para missionários do Brasil e locais um processo de formação e oração, 
além da experiência missionária que sensibiliza e desperta para ações concretas em 
prol da promoção da vida para todos — em especial, os mais frágeis — e o cuidado 
com a Casa Comum.

Publicações de material impresso visando a formação da juventude também 
foram destaques deste período. Foram publicados livros para vivência do Ano de São 
José — “Com José amar e servir”, “Evangelização Juvenil” e “Grupo Jovem Paro-
quial: jeito jovem de ser Igreja”, estes dois com participação ampla de especialistas e 
jovens. Além disso, foram elaborados, pela Coordenação Nacional, composta por jovens 
das diferentes expressões juvenis, subsídios para reflexão e vivência das Campanhas 
da Fraternidade, Dia Nacional da Juventude, Jornada Diocesana da Juventude. A 
mesma equipe colaborou na elaboração do subsídio para namorados da Pastoral 
Familiar e do subsídio para o Ano Vocacional.
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Laicato 

A culminância do quadriênio anterior foi, exatamente, com a realização do Ano 
Nacional do Laicato. Os avanços obtidos e os desafios levantados iluminaram a defi-
nição dos trabalhos neste atual quadriênio que se encerra. A seguir, alguns destaques.

Acompanhamento e assessoria a todo o processo de realização do 15º Interecle-
sial das Comunidades Eclesiais de Base, que terá sua culminância nos dias 18 a 22 
de julho de 2023, em Rondonópolis (MT). “Com o tema: “Cebs – Igreja em saída na 
busca da vida plena para todos e todas”, e iluminados pelo lema: “Vejam! Eu vou criar 
um novo céu e uma nova terra” (Is 65,17), foram realizados seminários com os bispos 
referenciais, reuniões da Ampliada das Cebs, seminários por grandes regiões, eventos 
nos regionais e dioceses.

A Comissão para o Laicato, de forma remota e/ou presencial, realizou todas as 
atividades previstas no 23º Plano de Pastoral. Acompanhou o grande crescimento 
do Conselho Nacional do Laicato do Brasil (CNLB), especialmente após o Ano Nacio-
nal do Laicato, com a expansão dos CNLBs diocesanos. Com aprovação do Conselho 
Permanente, em novembro de 2019, o Serviço Brasileiro de Comunhão do Charis foi 
acolhido na CEPL que, desde então, acompanha suas reuniões, encontros e congressos 
das Novas Comunidades. 

Está em pleno desenvolvimento um grupo de estudos, o GT das Expressões Caris-
máticas, para um conhecimento mais aprofundado e consequente unidade e comu-
nhão. A Comissão também realizou reuniões e encontros com dirigentes de movimen-
tos, associações laicais e serviços eclesiais e com as associações laicais nascidas de 
carismas de ordens e congregações religiosas, em parceria com a Conferência dos Reli-
giosos do Brasil (CRB) e o CNLB, que constituem as chamadas Família dos Carismas.

Liturgia

A CNBB, por meio de sua Comissão para a Liturgia, entregou, dia 15 de dezembro, ao 
Dicastério para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, do Vaticano, a tradução 
brasileira da 3ª edição do Missal Romano. A revisão da 3ª edição foi concluída depois 
de 19 anos de trabalho da Comissão para os Textos Litúrgicos da CNBB (CETEL). O 
material, revisado e aprovado na 59ª Assembleia Geral da CNBB, foi entregue pessoal-
mente pelo bispo de Paranaguá (PR) e presidente da Comissão Episcopal Pastoral para 
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Liturgia da CNBB, dom Edmar Peron, e pelo assessor da comissão, padre Leonardo 
José de Souza Pinheiro, ao prefeito do dicastério, dom Arthur Roche. O missal também 
foi apresentado ao Papa Francisco durante a Audiência Geral de 14 de dezembro.

O Setor Espaço Litúrgico realizou dois Encontros Nacionais de Arquitetura e Arte 
Sacra. De 17 a 21 de setembro de 2019, na diocese de Castanhal (PA), foi realizada a 
12ª edição do Encontro Nacional de Arquitetura e Arte Sacra, e de 3 a 5 de novembro 
de 2021, de modo on-line, a 13ª edição. Ambos os encontros tiveram, em média, parti-
cipação de 420 pessoas, entre arquitetos, engenheiros, artistas, agentes de pastoral, 
seminaristas, clero e religiosos.

Em maio de 2021, foi publicado o Estudo 113 da CNBB, que apresenta orientações 
para adequação litúrgica, restauro e conservação de igrejas, tendo em vista que, com 
a reforma litúrgica promovida pelo Vaticano II, faz-se necessário realizar a adequação 
dos espaços existentes, para que correspondam ao espírito da Liturgia Pós-conciliar, 
principalmente quando se trata de espaços que apresentem uma arquitetura e arte 
de reconhecido valor histórico. 

Ministérios ordenados e vida consagrada 

A Comissão Episcopal para os Ministérios Ordenados e a Vida Consagrada da CNBB 
organizar e promoveu o lançamento, em âmbito nacional, do Ano Vocacional. O terceiro 
Ano Vocacional da Igreja no Brasil está sendo celebrado de 20 de novembro de 2022 a 
26 de novembro de 2023. A iniciativa comemora os 40 anos do primeiro ano temático 
dedicado à reflexão, oração e promoção das vocações no país e é inspirada no Docu-
mento Final do Sínodo dos Bispos sobre “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”.

O tema do Ano Vocacional 2023 é “Vocação: Graça e Missão” e o lema “Corações 
ardentes, pés a caminho” (cf. Lc 24, 32-33). Entre as diversas ações, a Comissão esteve 
reunida para pensar os roteiros celebrativos, a elaboração do cartaz, lives e subsídios 
que ajudaram a intensificar a preparação das comunidades.

Vida e Família

Constituição do Grupo “Cooperadores do Serviço à Vida”, composto por repre-
sentantes dos regionais para ajudar a Pastoral Familiar a ter um olhar mais amplo 
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acerca da Defesa, Promoção e Cuidado da Vida. Cada Regional apresentou pessoas 
que passaram por formações promovidas pelos membros da Comissão Episcopal para 
a Vida e Família e pela Comissão de Bioética da CNBB, tendo em vista o “Início da Vida, 
Final da Vida e Políticas Públicas”. Coroou esse processo formativo a 1ª Romaria da 
Família e da Vida, nos dias 4 e 5 de fevereiro de 2023, no Santuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida (SP), com momentos de aprofundamento sobre os três eixos (início 
da vida, final da vida e políticas públicas).

Referente à criação e atualização de subsídios, em 2019, foi lançado o “Hora da 
Família Mensal” — material celebrativo para grupos paroquiais de casais e famílias, 
fundamentado nas Diretrizes da Ação Evangelizadora da Igreja do Brasil. Em 2020, foi 
lançado o “Família, casa da Palavra”; em 2021, o subsídio “Família, casa da Comu-
nhão”; em 2022, “Família, casa da Caridade”; e, em 2023, o subsídio “Família, casa 
da Missão”. Além disso, fez-se a atualização dos materiais utilizados pela Pasto-
ral Familiar, na perspectiva do Documento de Aparecida e do Magistério do Papa 
Francisco, especialmente da Amoris Laetitia. O único documento (de 2005) que 
não foi possível atualizar foi o Diretório da Pastoral Familiar, que requer votação em 
Assembleia da CNBB2.

Em 2020, foi criado o portal “vidaefamilia.org.br”, local onde vários conteúdos 
informativos e formativos são veiculados, dentre eles Cursos EAD — voltados aos 
assuntos familiares e sociais —, com mais de 4 mil alunos nos últimos três anos. No 
mesmo portal, os eventos híbridos (presencial e on-line) podem ser acompanhados ao 
vivo ou acessados posteriormente.

Outras iniciativas

A presidência da CNBB encarregou um grupo de bispos e assessores para articular o 
novo Instituto Nacional de Pastoral Padre Alberto Antoniazzi, denominado INAPAZ 
— promovendo, assim, a sua reestruturação.

Também retomou, de forma mais sistemática, os grupos de Análise de Conjuntura 
Sociopolítica e Eclesial de modo interdisciplinar, com teólogos e especialistas oriundos 
das diversas regiões e das Pontifícias Universidades Católicas, sob a responsabilidade 
de um bispo coordenador. 
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VII. Gestão eclesial  
e pastoral

70 anos da CNBB e 15 anos de Aparecida

A CNBB desenvolveu projetos de celebração dos 70 anos da CNBB e dos 15 anos da 
Conferência de Aparecida, em 2022, com uma programação composta por momentos 
celebrativos, produção de selo comemorativo e hot sites especiais e realização de semi-
nários nacionais (70 anos da CNBB — 26 a 28 de julho, em modalidade virtual — e 15 
anos de Aparecida — 12 a 16 de setembro, também na modalidade virtual). Também 
foram produzidas entrevistas com bispos e assessores que integram esses dois eventos 
históricos para a Igreja. No Santuário Nacional de Aparecida, durante a 59ª Assembleia 
Geral da CNBB, em setembro de 2022, testemunhamos o ápice da celebração dos 70 
anos de nossa entidade com uma bela noite de memória, testemunhos e retomada da 
profecia de nossa caminhada enquanto conferência de bispos do Brasil.

https://www.cnbb.org.br/consep-calendario-70-anos-cnbb-15-aparecida/
https://www.cnbb.org.br/consep-calendario-70-anos-cnbb-15-aparecida/
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